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Ao CB.Poder, Celina Leão destacou a criação da divisão 
de combate ao extremismo como um dos principais 
projetos do GDF. Mas ressaltou, também, o problema 

da saúde mental e o atendimento nas UPAs.

“Governei o Brasil no período mais 
difícil de sua história, mais cheio de 
cobranças políticas. Somavam-se 

esperanças e dificuldades. As 
liberdades, represadas por 20 anos, 

explodiam em reivindicações.”

Paulo Maurício Braz Siqueira, o Poli, assume a 
presidência da Ordem destacando a importância 

de a instituição atuar com independência e 
“alinhada aos interesses da sociedade”.

PÁGINA 16 PÁGINA 14

ARTIGO

Avanço na segurança Novo comando na OAB-DF

Deficiente visual, Andrea 
ouve os livros contados pela 

voluntária Viviane

Semeadura boa 

PÁGINA 18

Solidariedade

Casos de dengue 
crescem 526% no DF

Dados divulgados pela Secretaria de Saúde (SES-DF) 
alertam para o avanço da doença na capital do país. Em 
2024, foram 278.301 registros prováveis de pessoas con-
taminadas pelo Aedes aegypti, contra 44.483 em 2023. 

Para o infectologista André Bon, a principal forma de 
prevenção da dengue é o combate ao mosquito, como 
evitar água parada dentro ou ao redor da residência. A 
vacinação contra a doença é exclusiva para crianças e 

adolescentes de 10 a 14 anos. A SES-DF ampliou as visi-
tas domiciliares para eliminação de focos do mosquito, 
além da nomeação de 400 novos agentes de vigilância 
ambiental e 400 agentes comunitários de saúde. 

PÁGINAS 5 E 13

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, escritor e 

imortal da Academia Brasileira de Letras

PÁGINA 11

Di
vu

lg
aç

ão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruna Pauxis/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pedro Santana/CB/D.A Press

Coordenadora de insumo do Programa 
Nacional de Imunizações, Thayssa Victer 
destaca ao CB.Saúde que “houve uma 
mudança na cultura dos brasileiros, 
principalmente dos últimos cinco anos, em 
relação à vacinação. Os pais não estavam 
vacinando seus filhos.”

“O desafio é 
retomar a confiança 

na vacinação”

PÁGINA 12

Pesquisas 
espaciais contra a 

crise climática

A queda de braço envolvendo o 
bloqueio de emendas deve ficar 

mais tensa nas próximas semanas 
e alcançar o Palácio do Planalto, 

com aprovação de pautas-bomba 
e pressão dos partidos de oposição 
contra projetos do governo, como 
a apresentação de uma PEC para 

aumentar o valor destinado às 
emendas impositivas. 

PÁGINA 2 

Tensão entre 
Congresso e 

STF continua 
em 2025

Duas lotéricas do DF amanheceram em festa. Foi de lá que duas apostas levaram, cada uma, o prêmio de R$ 79,4 milhões, dos R$ 600 milhões da Mega da 
Virada. Na Onze da Sorte, no Lago Sul, a funcionária Sara Souza ainda guarda a capa do Correio com o último grande prêmio da casa, em 2021, quando 

um apostador ganhou R$ 35,7 milhões. “Recebemos a notícia de um novo bilhete premiado com muita alegria”, comemorou ela. Na Asa Norte, a celebração 
foi parecida na Real Lotérica. “Estamos muitos felizes pelo prêmio ter saído na nossa loja”, destacou Renato Souza, proprietário. PÁGINA  15

Sorte grande para brasilienses!

Agentes que investigam o 
atropelamento e a morte de 

15 pessoas, em Nova Orleans, 
descartam cúmplices e revelam 
que Shamsud Din Jabbar jurou 

lealdade ao Estado Islâmico.
PÁGINA 9 

FBI diz que 
terrorista 

agiu sozinho 

A banda Encontro Racional 

toca na Infinu Comunidade 

Criativa, amanhã, para 

celebrar o Síndico. No 

domingo, o destaque é o 

festival I Love My Haters.

Homenagem 
a Tim Maia

Chegou a hora das 
comidinhas detox
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PODER

Ano inicia com tensão 
entre Congresso e STF

Bloqueio das emendas promete outros rounds entre Corte e Parlamento nos próximos dias, em nova escalada de embates dos 
Poderes. Planalto também é atingido, com aprovação de pautas-bomba e dificuldade para avançar em textos de seu interesse

E
ste ano deve acirrar o em-
bate entre o Congresso e o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), a depender do cli-

ma entre parlamentares após o 
bloqueio das emendas de comis-
são. Oposição e integrantes do 
Centrão prometem avançar pa-
ra aumentar sua influência so-
bre o Orçamento, além de tentar 
aprovar pautas que diminuam 
as competências dos ministros 
da Corte. O Palácio do Planalto, 
por sua vez, também pode sofrer 
com a briga e ver a aprovação de 
pautas-bomba e dificuldades pa-
ra avançar em textos de seu inte-
resse, como já vem acontecendo 
nos últimos dois anos. 

Entre as principais reações en-
gatilhadas, está uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) pa-
ra aumentar o valor destinado no 
Orçamento às emendas impositi-
vas, ou seja, que o governo é obri-
gado a pagar. O texto foi apresen-
tado pelo deputado Altineu Côr-
tes (PL-RJ), líder do PL na Câma-
ra, e está na fase de coleta de as-
sinaturas. Ao menos 100 parla-
mentares já deram aval à maté-
ria, que precisa de 171 rubricas 
para tramitar. Segundo o texto, 
o valor destinado às emendas de 
comissão, que não são obrigató-
rias, seria transferido para refor-
çar o caixa das emendas indivi-
duais, impositivas. 

Se votada e aprovada, a medi-
da diminuirá ainda mais o poder 
de barganha do Executivo com 
os parlamentares. As emendas 
obrigatórias são destinadas a to-
dos os deputados e senadores, 
sejam da base, sejam da oposi-
ção, enquanto as não obrigató-
rias são usadas pelo governo co-
mo moeda de troca na aprova-
ção de pautas importantes, co-
mo ocorreu em dezembro, com 
a votação do pacote de corte de 
gastos e da regulamentação da 
reforma tributária.

Ganha força também o paco-
te anti-STF, uma série de propos-
tas que tentam limitar a força da 
Corte. As duas principais são: a 
PEC 8/2021, que limita decisões 
monocráticas de ministros do 
STF que interfiram com os de-
mais Poderes; e a PEC 28/2024, 
que permite ao Congresso sus-
pender decisões do Supremo. 
Além disso, dois projetos de lei 
(PLs) fazem parte do pacote e 
aumentam as possibilidades de 
ministros do STF responderem a 
processos de impeachment.

As quatro propostas foram 
aprovadas pela CCJ da Câma-
ra em outubro, em retaliação ao 
primeiro bloqueio das emendas 
parlamentares. Com a aprovação 

 » VICTOR CORREIA

Votação na Câmara: ganha força na Casa o pacote anti-STF, série de propostas que tentam limitar o poder do Supremo

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva demonstrou preocupa-
ção com a nova escalada da ten-
são entre Congresso e Supremo 
Tribunal Federal (STF) — prin-
cipalmente porque o Executivo 
também é alvo da insatisfação 
parlamentar. Além da conversa 
que teve com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), para 
tratar do bloqueio das emendas, 
feito pela Corte, Lula convocou o 
futuro presidente da Casa, depu-
tado Hugo Motta (Republicanos
-PB), para uma conversa na Gran-
ja do Torto na sexta-feira passada. 

Tanto Lula quanto Motta de-
monstraram vontade de acalmar 

os ânimos entre os Poderes e bus-
cam uma relação mais tranquila 
do que nos dois primeiros anos 
da gestão federal. A expectativa 
é de que o paraibano, com per-
fil mais conciliador do que Lira, 
evite dar segmento às chamadas 
pautas-bombas e às matérias que 
limitam os poderes do Judiciário.

Parlamentares criticam tam-
bém o Planalto e acusam um “jo-
go combinado” com o STF, já que 
o bloqueio das emendas bene-
ficia o governo federal e limita o 
avanço do Congresso sobre o Or-
çamento — algo que incomoda 
Lula desde que assumiu o cargo. 

Os interesses do Judiciário e do 

Executivo também se alinharam em 
outros embates, como a definição 
de inconstitucionalidade do marco 
temporal e a liberação do porte de 
maconha para uso pessoal, o que 
aumenta a desconfiança. 

O temor de Lula é que o ce-
nário tensionado dificulte ainda 
mais a aprovação de pautas caras 
ao governo em 2025. O presidente 
e seus auxiliares têm atuado junto 
a líderes do Parlamento para dis-
tanciar o Planalto do bloqueio das 
emendas. Ao mesmo tempo, evita 
se manifestar sobre a decisão do 
ministro Flávio Dino e orientou a 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
a não recorrer. 

Lula também vetou, no últi-
mo dia de 2024, trechos da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
aprovada pelo Congresso, que li-
mitavam o bloqueio das emen-
das parlamentares em caso de 
necessidade de ajustes nas con-
tas públicas. Na proposta apro-
vada, apenas as emendas não 
obrigatórias, como as de comis-
são, poderiam ser suspensas pelo 
Executivo. O Planalto justificou, 
no veto, que a medida contraria 
as regras estabelecidas pelo STF. 
Como os vetos presidenciais ain-
da precisam ser avaliados pelo 
Congresso, os parlamentares po-
dem derrubá-los. (VC) 

Governo também na mira do Parlamento

Temor de Lula é que o cenário tensionado prejudique pautas do governo

Fotos: Reprodução/Youtube

Embates entre os dois Poderes

SUPREMO

Emendas parlamentares
»  Em agosto do ano passado, 

decisão do ministro Flávio Dino, 
do STF, bloqueou pela primeira 
vez o pagamento de emendas 
parlamentares até a criação, 
por Executivo, Legislativo e 
Judiciário, de novas regras para 
transparência. Os repasses foram 
liberados no início de dezembro, 
mas bloqueados novamente por 
Dino no dia 23 por suspeitas de 
irregularidades na indicação de 
R$ 4,2 bilhões em emendas. 

Comissão sobre marco temporal
»  Após o STF aprovar em 2023 a 

inconstitucionalidade do marco 
temporal para a demarcação de 
terras indígenas, contrariando 
PEC aprovada pelo Congresso, 
a Corte criou, em 2024, uma 
comissão especial para discutir o 
tema, com a participação de todos 
os Poderes e da sociedade civil. O 
debate continua neste ano. 

Descriminalização da maconha
»  Em junho, o STF definiu em 

40 gramas a quantidade 
de maconha que pode 
ser portada para que o 
indivíduo seja classificado 
como usuário, ou seja, não 
responda criminalmente. 
Parlamentares reagiram 
afirmando que o Supremo 
estaria ultrapassando as 
prerrogativas do Legislativo.

Desoneração da folha de 
pagamentos
»  Após o Congresso aprovar a 

manutenção da desoneração 
para alguns setores produtivos, 
o governo recorreu ao STF, 
que declarou a medida 
inconstitucional e suspendeu 
alguns pontos da lei aprovada. 
O STF também determinou 
que o Executivo e o Legislativo 
chegassem a um consenso 
sobre a matéria, que 
negociaram o fim gradual da 
medida até 2028.

CONGRESSO

Pacote anti-STF
»  A Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) da Câmara 
aprovou quatro propostas 
para limitar a atuação do 
STF: duas PECs que limitam 
decisões monocráticas de 
ministros do Supremo e 
permitem que o Congresso 
derrube decisões da Corte; 
e dois projetos de lei que 
aumentam as possibilidades 
de crimes de responsabilidade 
e impeachment para os 
magistrados.

PEC das Drogas
»  Em resposta ao julgamento 

do STF sobre o porte de até 
40 gramas de maconha, o 
Senado Federal aprovou uma 
PEC que criminaliza a posse de 
qualquer quantidade de drogas 
ilícitas. O texto, porém, ficou 
parado na Câmara por conta 
das eleições municipais.

PEC da Imunidade Parlamentar
»  A oposição apresentou, 

em dezembro, uma PEC 
para ampliar a imunidade 
parlamentar e punir ministros 
do STF que a desrespeitem. O 
texto é de autoria do deputado 
Bibo Nunes (PL-RS) e foi 
uma reação ao indiciamento 
dos deputados Marcel Van 
Hattem (Novo-RS) e Cabo 
Gilberto Silva (PL-PB), pela 
Polícia Federal, pelos crimes 
de calúnia e difamação 
ao delegado da PF Fábio 
Alvarez Shor, após falas dos 
parlamentares em plenário.

PEC da Anistia
»  O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), deu 
prosseguimento ao projeto que 
anistia condenados pelo STF 
por crimes nos ataques de 8 de 
janeiro e autorizou a criação 
de uma comissão especial 
para analisar o texto. Porém, o 
colegiado não foi instalado.

no colegiado, os projetos de lei já 
podem ser apreciados em plená-
rio, mas as PECs precisam passar 
por comissões especiais. 

Parlamentares da oposição 
planejam pressionar para que 
os textos sejam colocados em 

pauta na volta do recesso, em fe-
vereiro, mas dependem da elei-
ção da Mesa Diretora e da troca 
no comando da Câmara.

Outra prioridade da oposi-
ção contra o Supremo é o PL da 
Anistia, que prevê perdão aos 

condenados pelo STF por cri-
mes cometidos nos ataques de 
8 de janeiro.  

O texto foi usado até como 
moeda de troca para angariar 
apoio ao próximo presidente da 
Casa. Em outubro, o atual chefe, 

Arthur Lira (PP-AL), anunciou a 
abertura de uma comissão espe-
cial para analisar a matéria, mas 
a ideia foi deixada de lado.

O mais cotado para assumir 
o cargo em 2025, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), evitou se 

posicionar abertamente sobre a 
proposta. Porém, sinalizou que 
fará uma gestão conciliadora e 
que quer evitar embates com os 
demais Poderes.

Um dos argumentos de mi-
nistros do Supremo para negar 
a tese de perseguição aos par-
lamentares é que o STF apenas 
age quando provocado. Parte das 
ações que causaram insatisfação 
no Congresso teve origem nos 
próprios partidos políticos. 

Um exemplo é o bloqueio das 
emendas, que ocorreu após ação 
do PSol, do Novo e de entidades 
da sociedade civil. No PSol, o re-
curso foi feito depois de queixas 
do deputado Glauber Braga (RJ) 
sobre a atuação de Lira.

Na segunda-feira, Braga, in-
clusive, se dispôs a participar do 
inquérito aberto pela Polícia Fe-
deral, a mando de Dino, para in-
vestigar possíveis irregularidades 
nos repasses das emendas. 

“Eu irei falar no inquérito so-
bre o orçamento secreto, aberto 
a pedido do ministro Flávio Dino, 
assim que for chamado pelo de-
legado da Polícia Federal. Reafir-
marei as denúncias que já fiz em 
relação à atuação de Arthur Lira”, 
disse o deputado.

A legenda também ganhou 
destaque por ter protocolado a 
principal ação que levou ao jul-
gamento de inconstitucionali-
dade do marco temporal para 
demarcação de terras indígenas, 
em 2023, outra pauta que contra-
riou o Congresso. 

Para os parlamentares, o STF 
avança sobre temas de compe-
tência do Legislativo. Ministros 
argumentam, porém, que a de-
mora em debates nas duas Casas 
faz com que a Justiça seja aciona-
da com maior frequência e acabe 
tendo de se manifestar. 

No imbróglio das emendas, o 
partido Novo também ganhou 
destaque. Além de assinar a auto-
ria da ação que levou ao bloqueio 
das emendas, pediu a Dino, em 
outro documento, o bloqueio de 
recursos do Ministério da Saúde 
que estariam sendo usados co-
mo “emendas disfarçadas” pa-
ra compensar a falta das emen-
das de comissão destinadas ao 
setor. Dino, porém, negou o pe-
dido, argumentando que a libe-
ração de recursos do ministério 
cabe ao Orçamento do Executi-
vo, mas que as decisões da Corte 
sobre emendas estão relaciona-
das com recursos do Legislativo.

Em outro caso, o da deso-
neração da folha de pagamen-
tos, o governo foi que acionou o 
STF para barrar o projeto de lei 
aprovado pelo Congresso, que 
foi considerado inconstitucio-
nal pela Corte.
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O leque aberto do PSD
A um ano e meio do início da 

campanha de 2026, o PSD abre o leque 
de opções. Ao mesmo tempo em que 
se mantém firme com seu presidente, 
Gilberto Kassab, no cargo de secretário 
de Governo de Tarcísio de Freitas no 
estado de São Paulo, tem o prefeito 
de Belo Horizonte, Fuad Noman, 
mais próximo do PT, ao entregar 
ao partido de Lula uma secretaria 
de combate à fome. Paralelamente, 
incensará o governador do 
Paraná, Ratinho Júnior, para uma 
candidatura própria ao Planalto, 
caso Tarcísio não saia candidato. São 

movimentos que colocam o PSD com 
jogo triplo em 2025.

» » » » »

Veja bem/ Como o leitor assíduo da coluna 
já sabe, Lula pretende usar a reforma 
ministerial para já conseguir assegurar 
uma ampla aliança rumo a 2026. Mas não 
será fácil fechar esse acordo com tanta 
antecedência. Com as dificuldades que o país 
vislumbra na economia, apesar dos bons 
dados de crescimento e emprego, ninguém 
quer arriscar uma aposta antecipada no 
petista. Primeiro, é preciso ficar mais claro.

CURTIDAS

A política é local/ Apontado 
como futuro presidente da 
Câmara, o deputado Hugo Motta 
(foto, Republicanos-PB) começou 
a trabalhar cedo em 2025. 
Primeiro, foi à posse do prefeito 
de sua cidade, Patos (PB). De lá, 
seguiu para João Pessoa, a fim de 
acompanhar a posse de  
Cícero Lucena.

O jogo de Gusttavo Lima/ Ao se 
apresentar para uma candidatura 
ao Planalto, o cantor sertanejo 
quer saber se tem condições de 
angariar votos para concorrer ao 
Senado em 2026. Ele tem 35 anos, 
ou seja, a idade mínima para 
disputar uma das duas vagas.  

Tensão na largada/ Ato 
terrorista em New Orleans, 
explosão de veículo da Tesla em 
Las Vegas, disparos de arma de 
fogo contra pessoas que estavam 
na fila para entrar numa boate 
em Nova York. O ano começa com 
atos extremos e muito longe da 
pacificação. 

DIPLOMACIA

Brasil na posse de Maduro...
Mesmo com afastamento entre Lula e o líder venezuelano, governo decide enviar embaixadora para a cerimônia em Caracas

O 
governo brasileiro deci-
diu enviar um represen-
tante de fora do primei-
ro escalão para a posse 

do presidente da Venezuela, Ni-
colás Maduro, em Caracas. O pa-
pel caberá à embaixadora Gilvâ-
nia Maria de Oliveira, que chefia 
a representação diplomática bra-
sileira no país vizinho. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se afastou de Maduro 
após as eleições do ano passado, 
permeadas por indícios de frau-
de, e resolveu não comparecer à 
cerimônia nem mandar um de 
seus ministros. 

A posse ocorrerá na sexta-fei-
ra da semana que vem, na capi-
tal venezuelana. O governo bra-
sileiro não reconheceu a vitória 
de Maduro nas urnas, o que cau-
sou uma crise diplomática en-
tre os países vizinhos. Apesar do 
distanciamento, o Planalto não 
rompeu a relação e mantém um 
canal de diálogo aberto.

Ontem, a Missão Internacio-
nal Independente de Apuração 
de Fatos sobre a Venezuela — 
ligada ao Conselho de Direitos 
Humanos da Organização das 
Nações Unidas (ONU) — emi-
tiu um alerta para que o governo 
Maduro permita protestos pací-
ficos e manifestações contrárias 
durante a posse “sem medo de 
represálias”. A entidade também 
reforçou o pedido para que to-
dos os opositores presos sejam 
libertados.

Maduro foi reconduzido para 
o seu terceiro mandato em 28 de 
julho, após ter firmado compro-
misso com a comunidade inter-
nacional para realizar eleições li-
vres. Os Acordos de Barbados fo-
ram assinados com mediação do 
Brasil. Porém, semanas antes do 
pleito, o regime Maduro voltou 
a perseguir opositores e impedir 

os principais líderes de participar 
das eleições.

O chavista disputou contra 
Edmundo González e foi declara-
do vencedor pelo Conselho Na-
cional Eleitoral (CNE). O órgão, 
porém, é comandado por seus 
aliados e foi acusado de frau-
de no resultado, pela oposição e 
por observadores internacionais.

A vitória de Maduro foi re-
conhecida imediatamente por 
nações, como a Rússia e a Chi-
na, mas grande parte dos países 
demonstrou preocupação com 
as acusações de irregularidades 
e pediu a divulgação das atas 
eleitorais, que comprovariam 
o triunfo do chavista. Os docu-
mentos nunca foram divulgados.

Após o pleito, Maduro endu-
receu ainda mais a repressão e 
prendeu mais de 2.500 pessoas 
em protestos por todo o país. 
Brasil, Colômbia e México tenta-
ram negociar uma saída política 
para a crise e propor a realização 
de novas eleições, mas não tive-
ram sucesso. 

Em outubro, a crise com o go-
verno Lula se acirrou após o Bra-
sil barrar a entrada da Venezuela 
como membro parceiro do Brics. 
O governo venezuelano acusou o 
Itamaraty de se “intrometer” em 
seus assuntos e chamou o episó-
dio de uma “agressão descarada 
e grosseira”.

Desde então, a crise arrefeceu. 
O embaixador venezuelano Ma-
nuel Vadell, que havia sido cha-
mado de volta por Maduro, re-
tornou a Brasília em novembro. 

O Brasil também será repre-
sentado por uma embaixadora, 
Maria Luiza Viotti, na posse do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, em 20 de janeiro. 
A diplomata chefia a embaixada 
brasileira em Washington. No ca-
so americano, porém, o procedi-
mento é praxe e é raro haver con-
vites para chefes de Estado. 

Autoridades eleitorais proclamaram Nicolás Maduro reeleito, sem divulgação de detalhes da votação

AFP

 » VICTOR CORREIA

As autoridades da Venezuela 
oferecem uma recompensa de 
US$ 100 mil (R$ 615 mil) por in-
formação que leve à captura do 
opositor exilado Edmundo Gon-
zález Urrutia, que afirma ter ven-
cido Nicolás Maduro nas eleições 
do ano passado, segundo um avi-
so policial divulgado ontem.

“Procurado. Ordem de captu-
ra. Recompensa: 100.000 $”, diz 
um cartaz publicado pela polícia 
científica nas redes sociais com a 
foto de González Urrutia, que se 
exilou na Espanha em setembro, 
embora tenha prometido voltar 
ao país para tomar posse em 10 
de janeiro no lugar de Maduro.

Fontes judiciais confirmaram 
à AFP que o cartaz será afixado 
em aeroportos e postos de con-
trole policial em todo o país.

Em 20 de dezembro, a Espa-
nha concedeu asilo político a 
González Urrutia, acusado pelo 
Ministério Público venezuelano 
de crimes como “conspiração” e 
“associação para delinquir”.

O cartaz divulgado pelo Cor-
po de Investigações Penais, Cien-
tíficas e Criminalísticas (CICPC) 
é dirigido a “toda pessoa que te-
nha conhecimento” sobre o “pa-
radeiro” do opositor.

As autoridades eleitorais pro-
clamaram Maduro reeleito para 

um terceiro mandato consecu-
tivo de seis anos (2025-2031), 
sem divulgar, até o momento, 
detalhes da votação. A oposi-
ção, no entanto, denuncia frau-
de e reivindica a vitória de Gon-
zález Urrutia.

Protestos

A proclamação da vitória de 
Nicolás Maduro gerou protestos 
e confrontos com as forças de se-
gurança, que deixaram 28 mortos 
e cerca de 200 feridos. 

Mais de 2.400 pessoas fo-
ram detidas nos protes-
tos pós-eleitorais, acusadas, 

principalmente, de terrorismo 
e incitação ao ódio, e presas em 
centros de alta segurança. 

Entre os detidos, três mor-
reram sob custódia e cerca de 
1.400 foram soltos em liberda-
de condicional.

Em seu último relatório, a 
Missão Internacional Indepen-
dente de Verificação de Fatos 
sobre a Venezuela documentou 
a “repressão violenta” dos pro-
testos pós-eleitorais. 

“O aparelho repressivo conti-
nua totalmente operacional”, dis-
se um dos especialistas que inte-
gram o grupo, Francisco Cox, em 
comunicado ontem. 

... que tenta capturar opositor exilado 

O Rio de Janeiro sediará, em 
julho, o encontro de cúpula 
do Brics, mas a cidade já está 
sendo preparada para receber o 
principal fórum de articulação 
política do Sul Global. A 
prefeitura criou o Comitê Rio 
Brics para coordenar atividades 
e projetos relacionados à 
presidência brasileira do grupo 
e elaborar um calendário de 
eventos ao longo do ano. Assim 
como foi feito no âmbito do 
G20 em 2024, este ano, o Brasil 
é responsável por organizar e 
coordenar reuniões de grupos 
de trabalho temáticos, antes do 
encontro dos chefes de Estado 
do Brics. Mais de 100 reuniões 
oficiais  estão previstas entre 
fevereiro e julho deste ano, 
mas todas em Brasília. Por 
enquanto, apenas o encontro de 
Cúpula está confirmado para o 
Rio. (Com Agência Brasil)

 » Comitê prepara 
cúpula do Brics

Haverá baixas
Líderes partidários ouvidos pela 

coluna não pretendem vir a Brasília, na 
semana que vem, para a solenidade de 
dois anos dos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro. Acreditam que a democracia 
é um valor consolidado e não querem 
interromper o recesso por causa do 
evento no Palácio do Planalto.

Vários motivos
Uma das justificativas é marcar a 

insatisfação no trato das emendas, em 
especial, o fato de o governo pegar parte 
das emendas e mudar a destinação dada 
pelo conjunto dos deputados de um 
determinado estado, o que ocorreu no 
Ceará. A outra razão da ausência é não 
colocar azeitona na empada de Lula.

Nem tudo é 2026
Um dos motivos pelos quais o governo 

insiste em fazer a solenidade para marcar o 
8 de janeiro é ter um contraponto à vontade 
de parte dos congressistas em aprovar a 
anistia para aqueles que participaram dos 
atos antidemocráticos em 2023.

Uma pedra no sapato
O governo federal não manda nas 

tarifas de ônibus das prefeituras, mas os 
aumentos promovidos esta semana devem 
impactar na inflação, que já incomoda o 
governo e os eleitores antes do reajuste 
do transporte público anunciado em sete 
capitais. Se apertar demais, a turma de 
Lula fará uma campanha para dizer que 
cobrem dos prefeitos.

Onde mora o perigo
Em 2013, o reajuste das tarifas ficou 

para meados do ano e foi o estopim de 
manifestações contra o governo Dilma 
Rousseff. Se isso se repetir, vai respingar 
novamente no governo federal, e não 
apenas nos prefeitos.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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ELEIÇÕES

Prefeito é preso antes da posse
Reeleito para o comando de cidade cearense é investigado por suspeita de envolvimento com a facção Comando Vermelho 

O 
prefeito José Braga Bar-
rozo (PSB), conheci-
do como Braguinha, foi 
preso, nesta quarta-fei-

ra, momentos antes de tomar 
posse na cidade de Santa Qui-
téria (CE). O político havia sido 
reeleito no município e é inves-
tigado por suspeita de envolvi-
mento com a facção Comando 
Vermelho, que teria atuado em 
favor da sua chapa nas eleições 
municipais de 2024.

A prisão, conduzida pela Polí-
cia Federal e pela Polícia Civil do 
Ceará, deu-se em cumprimento 
de mandado de prisão preventi-
va expedido pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Ceará (TRE-CE). 
Além da prisão, foi cumprido um 
mandado de busca e apreensão 
na casa do prefeito, em Fortaleza.

Com a prisão de Braguinha, 
quem acabou assumindo a pre-
feitura foi seu próprio filho, o ve-
reador Joel Barroso. O parlamen-
tar entrou na linha direta de su-
cessão após ser eleito presidente 
da Câmara, por um voto de dife-
rença (sete a seis).

O vice-prefeito eleito, Francis-
co Gardel Mesquita Ribeiro (PSB), 
conhecido como Gardel Padeiro, 
não consta como investigado no 
inquérito que tirou Braguinha da 
administração, mas a polícia pe-
diu que ele também fosse impe-
dido de assumir o cargo. 

“Tendo em vista a decisão 
oriunda da Justiça Eleitoral do 
Ceará, que cautelarmente afas-
tou o prefeito e o vice-prefeito 
eleitos, impedindo o exercício do 
mandato eletivo, hei por bem dar 
prosseguimento ao rito de suces-
são legal para ocupação do car-
go de prefeito da cidade de Santa 

Com a prisão de Braguinha, quem assumiu a prefeitura foi o filho, que presidirá a Câmara de Vereadores

 Reprodução/Instagram

 » JÚLIA PORTELA

Quitéria”, declarou a vice-presi-
dente da Mesa Diretora, Ema-
nuela Barbosa.

Conforme nota da PF, “foi apu-
rado que chefes de uma organiza-
ção criminosa, com apoio finan-
ceiro e logístico de outros inves-
tigados, atuaram para beneficiar 
candidatos específicos no muni-
cípio de Santa Quitéria/CE”. “En-
tre os crimes identificados, estão 
ameaças diretas, ameaça a mora-
dores e uso indevido de recursos 
públicos para atender aos interes-
ses do grupo criminoso”, acres-
centou a corporação.

A decisão judicial que man-
dou prender Braguinha detalha 
como a facção atuou intensa-
mente nas eleições no Ceará, or-
denando mortes, ataques e in-
vestidas políticas em quase todo 
o estado — especialmente em 
Santa Quitéria.

A Promotoria diz que os cri-
mes eleitorais eram de “conhe-
cimento e anuência” do prefeito 
reeleito e de seu vice. O inquérito 
aponta que a candidata a verea-
dora Kylvia Oliveira seria a prin-
cipal articuladora da campanha 
do prefeito junto ao CV.

O Ministério Público desco-
briu que a facção proibiu qual-
quer campanha política a favor 
de opositores de Braguinha, “sob 
pena de atos violentos em face de 
apoiadores, como incêndio em 
veículos, motocicletas, pichações 
de palavras ameaçadoras por to-
da a cidade, paralisação de comí-
cios e ameaças visando a expul-
são de moradores que partici-
pavam ativamente dessas cam-
panhas”. Até o fechamento des-
ta edição, a defesa de Braguinha 
não havia se manifestado sobre 
o caso. (Com Agência Estado)

Vereadora 
leva privada

Adrilles Jorge (União Brasil), 
ex-participante do Big Brother 
Brasil e agora vereador em São 
Paulo, começou seu mandato 
com uma surpresa incomum. 
Ao ser designado para o gabi-
nete 607, no 6º andar da Câma-
ra Municipal, ele descobriu que 
o banheiro do local estava sem 
pia e sem vaso sanitário.

O gabinete era ocupado por 
Janaína Lima (PP), que não se 
reelegeu. “Tinha um banheiro 
lá, inclusive, tem chuveiro no 
banheiro. Não tem é privada”, 
brincou Adrilles durante ceri-
mônia de posse na quarta-feira.

Uma câmera do circuito in-
terno da Casa flagrou um ho-
mem retirando o vaso. Janaí-
na explicou que os itens fo-
ram adquiridos com recursos 
próprios e que, de acordo com 
as regras da Câmara, ela tinha 
o direito de levá-los ao deixar 
o cargo. Em nota, declarou: “É 
nosso dever devolver o gabi-
nete como o recebemos, asse-
gurando que todo o patrimô-
nio público permaneça devi-
damente registrado e intacto”.

Adrilles, no entanto, reagiu 
com bom humor. “Acho que é 
uma punição para mim, que 
sou conservador liberal, ser 
obrigado a usar o banheiro 
coletivo. Mas tudo bem. Ten-
do alguma maneira de a mi-
nha equipe se aliviar ali perto, 
está tranquilo.” Ele também 
brincou dizendo que a equi-
pe poderia adotar um “peni-
co comunitário”.

Saiba mais

Em um grupo de What-
sApp com supostos inte-
grantes do Comando Ver-
melho, batizado “jogadores 
natos”, foram encaminha-
das mensagens de convo-
cação para atos de violên-
cia nas ruas de Santa Qui-
téria (CE). “Quem puxa con-
ta nóis vai ser os primeiros 
e ir pra toca fogo em carro 
de som, dá tiros nuns car-
ros queima paredão, que-
brar vidro de carros (sic).”

As mensagens ordena-
vam “apoio dos viciados 
com a indicação de quem 
iriam separar droga com o 
intuito de obter votos em 
troca de entorpecentes”. O 
grupo foi desativado após 
a informação de que um 
dos integrantes havia sido 
grampeado pela polícia.

Convocação 
para violência

Quarenta mil  
habitantes

A cidade de Santa Quitéria, 
vizinha ao município de 

Sobral, tem cerca de 40 mil 
habitantes e se situa a 220 
quilômetros de Fortaleza.
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“Benefício da vacinação 
é individual e social”

Para a biomédica, a retirada do Brasil da lista das 20 nações com os piores índices de imunização é resultado de um esforço 
do Ministério da Saúde para desfazer a campanha de desinformação que levou pais a negligenciarem o bem-estar dos filhos

R
elatório da Organização 
Mundial da Saúde elabora-
do em parceria com a Uni-
cef, divulgado em julho de 

2024, retirou o Brasil da lista dos 20 
países com piores índices de imuni-
zação — desde 2016, o país vinha 
caindo nos índices de cobertura va-
cinal. Segundo a biomédica e cien-
tista de dados Thayssa Neiva da 
Fonseca Victer, coordenadora-geral 
de Insumos e Rede de Frio do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI), a recolocação do Brasil entre 
as nações que mais fornecem vaci-
nas à população é uma vitória do 
Ministério da Saúde. Em entrevis-
ta à edição de ontem do CB.Poder 
— uma parceria do Correio Brazi-

liense com a TV Brasília —, ela sa-
lientou que um maiores esforços é 
o de recuperar a confiança da po-
pulação nos imunizantes, depois 
da intensa campanha de desinfor-
mação realizada nas redes sociais 
e da falta de apoio de setores de go-
vernos anteriores. A seguir, os prin-
cipais pontos da entrevista con-
cedida aos jornalistas Ana Maria 
Campos e Ronayre Nunes.

Qual a importância da 
imunização para a saúde pública?

A vacinação é uma das estra-
tégias de saúde pública mais efi-
cazes e econômicas. A cada dólar 
investido em vacinação, economi-
za-se em torno de US$ 20 em tra-
tamentos e investimentos. O su-
porte que seria necessário para 
tratar a doença demonstra a im-
portância do nosso PNI. A priori-
dade da imunização, da vacinação 
e do PNI são essenciais para a ges-
tão do Ministério da Saúde. A va-
cinação protege o indivíduo de ter 
doenças graves, de hospitalização 
e de morte. Mas, também, quanto 
mais pessoas imunizadas no país, 
menores as chances de doenças se 
propagarem. O benefício da vaci-
nação é individual e social.

Como funciona a logística da 
produção da vacina até a chegada 
à população?

Este é um tema complexo. A lo-
gística de um programa de imu-
nização tão capilarizado quan-
to o do Brasil, em que as vacinas 
estão disponíveis em mais de 35 
mil postos, é um grande desafio 
do nosso país, que tem contextos 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
Pedro Santana/CB/D.A Press

governos federal, estaduais e mu-
nicipais para que a vacina chegue  
da maneira mais segura possível. 
Para dar uma ideia da dimensão, 
são distribuídas anualmente mais 
de 300 milhões de doses para os 
mais de 5,5 mil municípios. Isso 
exige um esforço logístico mui-
to grande.

Como está o trabalho de 
convencimento da população de 
que as vacinas são seguras?

Desde que nossa gestão come-
çou, nos deparamos com esse ce-
nário. Primeiro, houve a necessi-
dade de fazer um diagnóstico e 
entender como isso, de fato, es-
tava impactando. Para isso, con-
tamos com a colaboração e a par-
ceria de diversas instituições aca-
dêmicas e profissionais, que trou-
xeram dados para que a gente pu-
desse entender a situação. Come-
çamos, também, um programa 
que se chama Saúde e Consciên-
cia, que envolve vários ministérios 
e entidades parceiras, com o tema 
vacinação e fake News. Todas as 

vacinas incluídas no PNI têm evi-
dências robustas, científicas e clí-
nicas de que elas são seguras. Um 
fato que posso citar como exem-
plo: todos os lotes, de todas as va-
cinas, independentemente se são 
novas ou não, são avaliados pelo 
Instituto Nacional de Controle de 
Qualidade em Saúde. Ou seja: ca-
da frasco é avaliado para determi-
nar a segurança daquele produto, 
não só de vacinas novas, como de 
imunizantes que faziam parte do 
nosso programa.

Como foi 2024 para a cobertura 
vacinal?

Trago algumas evidências de 
que todas as estratégias feitas e 
trabalhadas desde 2023 trouxe-
ram bons resultados em 2024. Au-
mentamos a cobertura vacinal de 
15 das 16 vacinas do calendário in-
fantil — todas as iniciativas e estra-
tégias elaboradas desde 2023 têm 
dado resultados. Isso é muito im-
portante. Inclusive, demonstrou 
que o Brasil saiu da lista dos 20 
países que menos vacinaram suas 

crianças. Houve uma mudança de 
cultura do brasileiro nos últimos 
anos, principalmente nos últimos 
cinco anos, em relação à vacina-
ção. Os pais não estavam indo aos 
postos, não estavam vacinando 
seus filhos. O grande desafio que 
temos é o de retomar a confiança 
na vacinação, a confiança no pro-
cesso de proteção das crianças.

Existem doenças que estão 
voltando pela falta de vacinação?

Tínhamos perdido a certifica-
ção de país livre de sarampo, em 
2018, justamente pela reintrodu-
ção dessa doença no nosso país. 
Em 2023, com esforço, estratégias, 
planos e um trabalho muito coeso 
entre estados, municípios e popu-
lação, conseguimos aumentar as 
coberturas vacinais. Por esse mo-
tivo, somos certificados novamen-
te — é uma grande conquista do 
nosso programa. Ainda estamos 
livres da poliomielite, mas preci-
samos manter as altas coberturas 
para que a gente continue dessa 
maneira. O risco de reintrodução 

da doença no país existe e precisa 
continuar sendo vigiado. A melhor 
maneira de fazermos isso é vaci-
nando as crianças.

Por que houve a mudança 
da aplicação da gotinha nas 
crianças?

É uma tendência mundial e 
o Brasil ainda não tinha aderido 
a essa estratégia. Foi importan-
te porque existe risco de expan-
são ambiental nas vacinas orais. 
A vacina oral contra a poliomie-
lite era uma tecnologia de produ-
ção de vírus atenuado, ou seja, ti-
nha um risco de exposição e con-
taminação ambiental, mas que é 
controlável. Substitui-se duas do-
ses de reforço, que eram orais, por 
uma dose de vacina inativada, que 
é injetável.

Como o PNI está na comparação 
com outros países?

Continuamos sendo referên-
cia mundial de vacinação. Somos 
reconhecidos internacionalmen-
te pela nossa capacidade, não só 
pelo magnitude do programa — 
são 35 mil salas de vacina, mais de 
30 vacinas oferecidas à população, 
além de soros e imunoglobulinas, 
por exemplo. A comparação com 
outros países é complexa porque 
depende muito de como cada um 
encara e faz sua política de vacina-
ção. Não são todos os países que 
têm programas públicos. Então, 
a comparação pode ser injusta. O 
que a gente se orgulha é de ofere-
cer vacinação gratuita dentro dos 
SUS (Sistema Único de Saúde) pa-
ra toda a população, sem nenhum 
tipo de distinção, para evitar hos-
pitalizações e mortes.

Que medidas o Ministério da 
Saúde toma para prevenir o 
desperdício de vacina?

Existe o constante monitora-
mento. Fazer um planejamento 
operacional robusto é essencial 
para a prevenção do desperdício.

Quando o Ministério da Saúde 
fornecerá a vacina contra a 
herpes zoster?

A gente se compromete a fazer 
o mais importante para a popula-
ção. Essa vacina está na nossa lis-
ta de prioridades.

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Beneficiários de planos de 
saúde insatisfeitos com a exclu-
são de um hospital ou de servi-
ços de urgência e emergência 
da rede de sua operadora, se-
ja no município onde residem, 
seja onde contrataram o plano, 
poderão realizar a portabilida-
de (mudar de operadora) sem 
precisar cumprir os prazos mí-
nimos de permanência, que an-
tes variavam de um a três anos. 
A mudança faz parte de um con-
junto de novas regras da Agência 
Nacional de Saúde (ANS) sobre a 
alteração da rede hospitalar das 
operadoras de planos de saúde.

Essas normas foram estabele-
cidas em uma resolução de 2023, 
que entrou em vigor na terça-fei-
ra passada. Segundo a ANS, as 
mudanças proporcionarão maior 

transparência e proteção aos be-
neficiários. Devem, também, ser 
adotadas por todas as operado-
res de saúde, em todos os tipos 
de contrato.

Se o beneficiário decidir dei-
xar o plano porque um hospi-
tal foi descredenciado, não será 
mais exigido que o plano esco-
lhido ou de destino seja da mes-
ma faixa de preço do de origem. 
Isso acontece atualmente em ou-
tras situações de portabilidade 
de carências.

No caso da redução da rede 
hospitalar, a ANS avaliará o im-
pacto da exclusão de uma ins-
tituição junto aos beneficiários. 
Caso a unidade excluída seja res-
ponsável por até 80% das inter-
nações na região, nos últimos 12 
meses, é considerada essencial. 

Nessa situação, a operadora não 
poderá apenas retirá-la da rede 
— terá de substituí-la por hospi-
tal equivalente.

Equivalência

Essa equivalência, porém, 
passa a ter critérios específicos. 
Será avaliada com base no vo-
lume de utilização dos servi-
ços hospitalares e de urgência e 
emergência nos últimos 12 me-
ses. Se foram amplamente usa-
dos no hospital descredenciado, 
deverão ser oferecidos no hospi-
tal substituto.

Também não será permitida a 
exclusão parcial de serviços hos-
pitalares de unidades que con-
centram até 80% das internações 
do plano. Além disso, o hospital 

substituto deve estar localizado 
no mesmo município do hospi-
tal excluído, exceto quando não 
houver outra opção, caso em que 
um hospital em município próxi-
mo poderá ser indicado.

As operadoras também serão 
obrigadas a informar individual-
mente os beneficiários sobre ex-
clusões ou substituições de hos-
pitais e serviços de urgência e 
emergência contratados. Essa co-
municação deve ocorrer com pelo 
menos 30 dias de antecedência ao 
término da prestação do serviço.

Em contratos coletivos, a in-
formação pode ser enviada pe-
la pessoa jurídica contratante, 
desde que a operadora compro-
ve que cada beneficiário titular 
ou seu responsável legal foi de-
vidamente notificado.

Exclusão de hospital facilita mudança
PLANOS DE SAÚDE

Alterações da norma da ANS entraram em vigor em 31 de dezembro

Gabriel Monteiro/Agencia O Globo

geográficos diferentes. Cada pro-
cesso de produção de vacinas, a 
aquisição e a distribuição desses 
produtos, é complexa e o Minis-
tério da Saúde coordena todas es-
sas ações, em conjunto, claro, com 
estados e municípios. A gestão da 
logística é compartilhada entre os 

Houve uma mudança 
de cultura do brasileiro, 
principalmente nos 
últimos cinco anos, em 
relação à vacinação. 
Os pais não estavam 
vacinando seus filhos. 
O grande desafio que 
temos é o de retomar a 
confiança na vacinação, 
no processo de proteção 
das crianças”
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Jovens vítimas do réveillon
Duas crianças e dois adolescentes são atingidos por tiros nos festejos. Saldo é de um morto e outro pode perder os movimentos

D
uas crianças e dois ado-
lescentes foram atingi-
dos por tiros durante os 
festejos do réveillon. As 

ocorrências foram no Espírito 
Santo, em São Paulo, no Rio de 
Janeiro e em Pernambuco. Um 
menino de 12 anos morreu e ou-
tro, de nove, está com a bala na 
cabeça alojada junto à medula, 
o que impede a cirurgia para que 
seja removida. Os outros dois 
casos são de menor gravidade.

A morte do pré-adolescente 
foi no município capixaba de 
Serra, na Grande Vitória. Ele foi 
atingido por um disparo de ar-
ma de fogo enquanto dormia, 
dentro de casa, no bairro José 
de Anchieta II. Segundo o re-
lato do pai à Polícia Militar, ti-
ros foram disparados na rua e 
um dos projéteis atingiu a resi-
dência, acertando o menino — 
que chegou a ser levado para o 
pronto-socorro do Hospital In-
fantil de Vitória, mas não resis-
tiu ao ferimento.

Em São Paulo, Matheus Souza 
Hohne, de nove anos, foi atingi-
do na nuca enquanto celebrava 
o ano-novo, em frente de casa, 
no bairro São Mateus, na Zona 
Leste da capital paulista. A bala 
se alojou junto à medula, o que 
impede a cirurgia para que se-
ja retirada. 

O incidente, porém, foi regis-
trado por câmeras de seguran-
ça, que mostram o momento 
em que Matheus brincava com 
o pai na calçada de casa. Pouco 
depois da meia-noite, o menino 
caiu no chão e começou a san-
grar. Foi levado às pressas para 
o Hospital Estadual Sapopem-
ba, onde uma tomografia cons-
tatou que uma bala se alojara na 
cabeça, junto à medula.

O projétil deixou Matheus 
com limitações de movimen-
to em uma perna. Ele segue 
internado na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Santa Helena, em estado 
estável. O caso foi registrado 
como tentativa de homicídio 
no 69º Distrito Policial.

No Rio de Janeiro, uma jo-
vem de 14 anos foi baleada no 
braço direito durante os festejos 
de fim de ano, na praia de Co-
pacabana. Pelas redes sociais, o 
pai da adolescente, Ayrton La-
cerda — cujo tiro atingiu-lhe a 
coxa —, relatou que precisou 
socorrer a filha, carregando-a 
nos braços pela multidão que 
ocupava as ruas do bairro.

Depois de atendida no Hos-
pital Municipal Souza Aguiar, 
no Centro da capital fluminen-
se, ela foi liberada. De acordo 
com os investigadores, o mais 
provável é que a bala de um ti-
ro dado para o alto tenha atin-
gido a ela e ao pai.

Em Jaboatão dos Guarara-
pes, na Grande Recife, um ho-
mem de 46 anos foi assassina-
do a tiros e seu filho, de qua-
tro anos, foi baleado. A crian-
ça foi levada ao Hospital Otá-
vio de Freitas, no bairro de Te-
jipió, na Zona Oeste da capital 
pernambucana, antes de ser 
transferida para o Hospital da 
Restauração.

Matheus foi atingido quando brincava com o pai na frente de casa Jovem é levada depois que uma bala a acertou em plena festa de réveillon
Ayrton desabafou sobre o tiro para 
o alto que atingiu ele e sua filha

Fotos: Reprodução/redes sociais

 » VANÍLSON OLIVEIRA

O chef de cozinha Jason de 
Souza Junior, participante da 9ª 
temporada do reality show Mas-
terChef Brasil, que foi ao ar em 
2022 na TV Bandeirantes, foi pre-
so em Palhoça, na região metro-
politana de Florianópolis, pela 
suspeita de ter estuprado uma 
menina de 12 anos enquanto a 
ameaçava com uma arma de fo-
go. O caso, agora sob investiga-
ção da Polícia Civil, teria ocorri-
do na última terça-feira, na capi-
tal catarinense. Segundo o dele-
gado, a pré-adolescente teria si-
do forçada a entrar no carro de 
Jason ao sair para colocar o lixo 
para fora de casa.

Jason foi preso em flagrante e 
teve a prisão convertida em pre-
ventiva após passar por audiên-
cia de custódia ontem. Ele foi le-
vado para o Presídio Masculino 
de Florianópolis, na Agronômica.

O delegado Cleber Serrano, à 
frente do caso, afirmou que a me-
nina disse ter sido abordada na 
tarde de terça-feira, em frente de 
casa, no bairro Trindade, em Flo-
rianópolis, por um homem com 
as mesmas características físicas 
de Jason. “Esse sujeito, median-
te grave ameaça de morte, exigiu 
que ela entrasse no carro e fosse 
até o campus da UFSC (Universi-
dade Federal de Santa Catarina), 
que é um lugar conhecido por ser 
mais ermo”, afirmou o delegado.

Serrano afirmou que a menina 
teria sido estuprada nos arredores 

do campus, ainda dentro do car-
ro em que foi abordada, com uma 
arma apontada para a cabeça. 
“Depois que a vítima sofreu o cri-
me, ele a ‘devolveu’ bem próximo 
à residência dela”, disse o policial.

De acordo com o delegado, 
após a menina relatar o ocorrido, 
a família registrou o boletim de 
ocorrência ainda na terça. A po-
lícia identificou a placa do carro 
por meio de análise de câmeras 

de segurança. O veículo estaria 
registrado em nome de Jason.

“Diante das informações que 
ela (a vítima) passou, de que o 
autor também teria uma cicatriz 
na barriga e que tinha uma bar-
ba longa, ficou identificado o Ja-
son”, acrescentou Serrano.

O chef não foi encontrado em 
casa, em um primeiro momento, 
e foi preso na manhã da quarta-
feira. As diligências iniciais foram 

realizadas pela Polícia Militar, 
que localizou e o conduziu à se-
de da Central de Plantão Policial 
(CPP) da capital catarinense.

Paralelamente, Serrano rece-
beu o resultado do exame de cor-
po de delito, que confirmou que 
a adolescente havia sido estu-
prada. Ele também deu sequên-
cia aos procedimentos investi-
gativos, como oitiva da vítima e 
de parentes.

Ex-MasterChef é acusado de estupro

Jason teria levado uma pré-adolescente de 12 anos para o campus da UFSC para abusar sexualmente dela

A Marinha suspendeu, ontem, 
temporariamente, as buscas por 
vítimas da queda da ponte Jusce-
lino Kubitschek, que liga os mu-
nicípios de Aguiarnópolis (TO) e 
Estreito (MA). A interrupção se 
deve à abertura das comportas 
da Usina Hidrelétrica de Estreito, 
no Maranhão, necessária para re-
gularizar o nível do rio devido ao 
aumento das chuvas na região. As 
buscas devem ser retomadas hoje.

Até agora, as equipes de res-
gate retiraram 12 corpos. O mais 
recente foi o do caminhoneiro 
Beroaldo dos Santos, de 56 anos, 
cujo veículo transportava uma 
carga de ácido sulfúrico e esta-
va submerso no Rio Tocantins. 
Cinco pessoas continuam desa-
parecidas: Alessandra do Socor-
ro Ribeiro, 50; Salmon Alves San-
tos, 65; Felipe Giuvannuci Ribei-
ro, 10; Marçon Gley Ferreira, 42; 
e Gessimar Ferreira da Costa, 38.

O desabamento, ocorrido 
em 22 de dezembro, provocou a 

TRAGÉDIA DA PONTE

Marinha 
paralisa os 
resgates

Buscas dos corpos desaparecidos foram interrompidas por causa da abertura das comportas da Usina de Estreito

 Polícia Militar do Maranhão/Divulgação

queda de 10 veículos no Rio To-
cantins, incluindo dois caminhões 
que transportavam materiais tóxi-
cos — o de Beroaldo levava 76 to-
neladas de ácido e outro, 25 mil li-
tros de defensivo agrícola. Porém, 
os tanques estão intactos e o ris-
co de vazamento e contaminação 
do meio ambiental é mínimo, se-
gundo o supervisor de Emergên-
cia Ambiental da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente (Sema) do 
Tocantins, Caco Graça.

Agentes da Polícia Federal (PF) 
e técnicos do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) investigam o aci-
dente, mas, a princípio, a princi-
pal suspeita é de que o vão cen-
tral tenha cedido e se separado do 
restante da estrutura, que colap-
sou. O Dnit instaurou uma sindi-
cância com prazo de 120 dias para 
apresentar os resultados.

A ponte, inaugurada em 
1961, foi projetada para atender 

a um fluxo de veículos significa-
tivamente menor do que o regis-
trado atualmente. Em caráter 
emergencial, o Ministério dos 
Transportes contratou o con-
sórcio Penedo-Neópolis — for-
mado pelas empresas Constru-
tora Gaspar S/A e Arteles Cons-
truções Ltda. — para reconstruir 
a ponte. O acerto financeiro, de 
R$ 171,9 milhões, prevê a con-
clusão dos trabalhos até dezem-
bro de 2025.

O número de pessoas viven-
do em situação de rua em todo 
o Brasil aumentou aproximada-
mente 25%. Se em dezembro de 
2023 havia 261.653 pessoas nes-
sa condição, no final de 2024 o 
salto foi para 327.925 indivíduos. 
A informação é do levantamen-
to mais recente do Observatório 
Brasileiro de Políticas Públicas 
com a População em Situação de 
Rua, da Universidade Federal de 
Minas Gerais (OBPopRua/POLOS
-UFMG). O número apurado em 
dezembro é 14 vezes superior ao 
registrado 11 anos atrás, quando 
haviam 22.922 pessoas vivendo 
nas ruas no país.

O levantamento foi feito com 
base nos dados do Cadastro Úni-
co de Programas Sociais (CadÚ-
nico), que reúne os beneficiários 
de políticas sociais, como o Bol-
sa Família e o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), e serve 
como indicativo das populações 
em vulnerabilidade para quanti-
ficar os repasses do governo fe-
deral aos municípios. O Sudeste é 
onde estão concentradas 63% das 
pessoas em situação de rua, com 
204.714 pessoas, seguido do Nor-
deste, com 47.419 (14%).

Só no estado de São Paulo, que 
representa 43% do total da po-
pulação em situação de rua, es-
se número saltou de 106.857, em 
dezembro de 2023, para 139.799 
pessoas em no mesmo mês de 
2024. Essa quantidade é 12 vezes 
superior ao que foi observado em 
dezembro de 2013, quando eram 
10.890. Em seguida, aparecem 
Rio de Janeiro (30.801) e Minas 
Gerais (30.244).

Segundo André Luiz Freitas 
Dias, coordenador do Observa-
tório, o aumento dessa popula-
ção pode ser explicado pelo for-
talecimento do CadÚnico como 
principal registro de tal condi-
ção e de acesso às políticas pú-
blicas sociais. Some-se a isso 
a ausência ou insuficiência de 
políticas públicas estruturan-
tes voltadas para essa popula-
ção — tais como moradia, tra-
balho e educação.

O levantamento apontou, ain-
da, que sete em cada 10 pessoas 
em situação de rua não termi-
naram o ensino fundamental e 
11% encontram-se em condição 
de analfabetismo. Isso dificulta o 
acesso dessas pessoas às oportu-
nidades de trabalho.

 » JULIA PORTELA

SOCIEDADE

Pesquisa mostra crescimento 
de 25% na população de rua

Manoel Leandro da Silva, de 17 anos, e Igno Davi da Silva, 
de 1 ano e oito meses, morreram em Parnaíba (PI) depois de 
apresentarem sintomas de intoxicação alimentar. Eles e mais 
sete pessoas da mesma família foram socorridos, depois de 
se alimentares de peixes doados. Duas mulheres, uma de 
17 e outra de 41 anos, tiveram alta, mas os outros seguem 
hospitalizados. Segundo a Polícia Civil, amostras do peixe e 
da água de uma lagoa próxima foram coletadas para análise, 
pois há relatos de mortandade de cardumes, o que reforça a 
hipótese de contaminação ambiental.

 » Família envenenada por peixe: dois óbitos
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,162
(- 0,29%)

23/dezembro 6,185

27/dezembro                             6,179

30/dezembro                             6,193

2/janeiro                                    6,180

Bolsas
Na quinta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/12 27/12 0/12 2/25

120.283 120.125

0,36%
Nova York

Euro

R$ 6,317

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,33%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

Tesouro Direto ganha 
espaço e bate recorde

Com juros em alta, renda fixa segue atrativa, e plataforma do Tesouro para a pessoa física atinge 30,5 milhões de cadastros 

A
s perdas de 10,36% na 
Bolsa de Valores de São 
Paulo  (B3) em 2024, e a 
indicação de que a taxa 

básica da economia (Selic) de-
verá continuar subindo ao longo 
deste ano são alguns dos fatores 
que jogam a favor da escolha da 
renda fixa como um porto seguro 
de quem quer investir e/ou fazer 
uma reserva para realizar algum 
sonho sem correr riscos. E, nesse 
contexto, o Tesouro Direto é uma 
das opções mais atrativas para os 
investidores conservadores e os 
que buscam começar a montar 
a própria carteira de aplicações. 

Em 2024, foram lançados 
dois novos títulos do progra-
ma do Tesouro Nacional, vol-
tado para a pessoa física. E, 
neste ano, a primeira novida-
de da plataforma é a mudan-
ça na cobrança da taxa de cus-
tódia para manter o dinheiro 
aplicado. A cobrança, de 0,2% 
do saldo que era debitada se-
mestralmente, passa a ser co-
brada apenas quando o papel 
vencer ou o investidor resga-
tar antecipadamente o dinhei-
ro ou quando o Tesouro pagar 
juros e amortizações.

Após ultrapassar a marca de 
30 milhões de cadastros em ou-
tubro, no mês seguinte, a plata-
forma bateu novo recorde e che-
gou a 30,5 milhões de investi-
dores, o que representa um au-
mento de 14,8% nos últimos 12 
meses. Contudo, apenas 2,7 mi-
lhões de investidores estão ati-
vos, ou seja, que possuem ope-
rações em aberto.

Por recorte de gênero, os ho-
mens ainda representam gran-
de maioria dos investidores no 
Tesouro Direto, com 73,4% do 
número total ante 26,6% de mu-
lheres, embora essa diferença es-
teja em queda nos últimos anos, 
com a entrada de mais investi-
doras nesse mercado. Além dis-
so, quase um terço (32,9%) do to-
tal de cadastrados na plataforma 
tem entre 26 e 35 anos de idade. 

Em outubro, o Tesouro Direto 
registrou o maior valor de emis-
sões líquidas da história, quando 
a diferença entre vendas e resga-
tes atingiu R$ 2,5 bilhões em um 
único mês. O segundo maior va-
lor foi registrado em novembro, 
quando as vendas líquidas alcan-
çaram R$ 2,4 bilhões. O estoque 
total do Tesouro Direto chegou a 
R$ 150,8 bilhões, no penúltimo 
mês do ano, o que representa um 
aumento de 2,5% na comparação 
com o mês anterior.

Os títulos públicos mais pro-
curados pelos investidores pes-
soa física em novembro foram os 
vinculados ao Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). Após 
a última reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), em de-
zembro, quando o colegiado ele-
vou a taxa básica Selic para 12,25% 
ao ano, os títulos do Tesouro Di-
reto indexados à inflação, o Te-
souro IPCA+, chegaram a pagar 
o prêmio recorde de 8% em 19 de 
dezembro, remunerando 8,25% 
no papel com vencimento em 
2029. No mês anterior, os títulos 

vinculados à inflação represen-
taram 43,4% do total de procura. 

Os títulos indexados à taxa 
básica, o Tesouro Selic,  tiveram 
participação de 40,4% nas ven-
das, apesar de, na maioria dos 
meses, essa modalidade ser a 
mais forte, como lembra o coor-
denador do Tesouro Direto, Pau-
lo Marques. “A gente tem obser-
vado que quanto mais o pro-
grama se democratiza, maior é 
o acesso das pessoas ao Tesou-
ro Selic, que é o título de entra-
da dos investidores, aquele que 
não tem uma volatilidade muito 
grande na marcação do merca-
do e é como se fosse um tesouro 
onde você coloca o seu recurso e 
ele sempre está aumentando. É a 
sua reserva de emergência”, frisa 
o técnico do Tesouro Nacional.

Para o coordenador do pro-
grama, além de saber qual é o 
título mais procurado, o inves-
tidor deve ter em mente qual o 
motivo para começar a aplicar 
os recursos. 

“Primeiro, você tem que de-
finir o seu objetivo, e, a partir 
disso, você vai conseguir fazer a 
melhor escolha”, aconselha Mar-
ques, que ressalta: “E se você não 
tem nenhum objetivo, o Tesouro 
Selic é sempre uma boa opção, 
porque você pode tirar a qual-
quer momento sem grandes ris-
cos de perda”, orienta Marques.

Novos programas

De acordo com a 7ª edição do 
Raio-X do Investidor, publicado 
em 2023 pela Associação Bra-
sileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de Capitais 
(Anbima), 25% da população in-
veste na caderneta de poupança, 
mas apenas 2% investem em tí-
tulos do Tesouro Direto que, ge-
ralmente, possuem maior renta-
bilidade a depender da modali-
dade de aplicação. Diante disso, 
o Tesouro decidiu inovar nos últi-
mos anos com novos programas 
para atrair públicos diferencia-
dos a investirem na renda fixa. 

Em 2022, o Tesouro lançou o 
programa RendA+, com opções 
de investimento a longo pra-
zo voltadas para a aposentado-
ria. Até 30 de dezembro, a mo-
dalidade com vencimento em 
2050 pagava IPCA mais 7,21%. 
No ano seguinte, foi lançado o 
Educa+, que oferece vantagens 
para planejar a educação dos 
filhos. “Todos esses títulos que 
foram construídos vieram com 
esse viés voltado para um obje-
tivo específico, o que facilita a 
escolha do investidor”, explica 
o coordenador.

No ano passado, o Tesouro 
Nacional, em parceria com a B3 e 
o Banco Central, lançou uma op-
ção para quem quer comprar ou 
investir no mercado imobiliário: 
o TD Garantia. 

A iniciativa permite aos inves-
tidores de títulos públicos o uso 
deles como garantia para opera-
ções financeiras, como emprés-
timos bancários e aluguel imo-
biliário. Pessoas físicas que já in-
vestem em títulos do programa 
podem optar pelo serviço. “Já 
tem muita gente, hoje, alugando 

 » RAPHAEL PATI

imóveis no Brasil utilizando co-
mo garantia os títulos do Tesouro 
Direto em vez de uma caução ou 
um fiador. Essa é uma possibili-
dade que não se restringe a isso. 
Qualquer instituição financeira, 
hoje, está apta a plugar na B3 e 
utilizar os nossos títulos como 
garantia para qualquer operação 
de crédito. Basta eles quererem, 
e já temos algumas instituições 
interessadas para 2025”, relata. 

Outra novidade em 2024 foi 
o lançamento de um Gift Card 
(cartão de presentes) que pode 
ser usado na compra de títulos 
públicos negociados no Tesou-
ro Direto, também em parce-
ria com a B3. “É muito comum 
a gente observar pessoas que 
já conhecem o Tesouro Direto 
e gostariam de presentear pes-
soas que gostam, que têm um 
certo afeto, e o Gift Card é uma 
forma muito fácil de fazer isso”, 
sustenta Marques. 

Para 2025, o coordenador do 
Tesouro explica que devem ser 
anunciados novos programas — 
e não são poucos — para pú-
blicos específicos, embora não 
tenha adiantado mais detalhes 
além da mudança da taxa de cus-
tódia, que passou a valer desde 1º 
de janeiro. Agora, ela será debita-
da unicamente na venda anteci-
pada, no vencimento da posição 
ou no pagamento de juros de tí-
tulos, o que vier primeiro. 

“Nosso objetivo é trazer o 
maior número de investidores e 
com um ticket menor, e essa mu-
dança ocorre depois de 20 anos 
de reclamações. A cobrança con-
tinua, mas vai ocorrer só no ven-
cimento. Essa cobrança semes-
tral era muito ruim, porque o 
investidor, às vezes, não queria 
vender o título para pagar, mas 
tinha que fazer um novo depósi-
to, esquecia, a corretora cobrava, 
entre outras coisas.”

Menos risco

Lançado em 2002, em uma 
parceria com a B3, o Tesouro Di-
reto é uma das principais opções 
de investimento em renda fixa 
do país, a exemplo do Certifica-
do de Depósito Bancário (CDB) 
e das letras de crédito. Nos últi-
mos anos, essa modalidade vem 
se tornando a principal opção 
para aplicações financeiras vol-
tadas às pessoas físicas, como 
avalia o sócio e economista se-
nior da Tendências Consultoria, 
Silvio Campos Neto.

“Em primeiro lugar, há a ques-
tão da segurança, dado que os 
papéis do Tesouro são as opções 
de menor risco do mercado. Em 
segundo lugar, há liquidez aos 
investimentos considerando que 
os títulos podem ser vendidos ao 
próprio Tesouro — ainda que sob 
as condições vigentes no mer-
cado no momento, o que pode 

gerar perdas em alguns casos”, 
explica.

O economista ainda ressal-
ta que, com o Tesouro Direto, 
é possível encontrar títulos que 
atendam aos objetivos e interes-
ses do investidor, seja quanto aos 
prazos, seja quanto aos indexa-
dores. “É possível, por exemplo, 
adquirir um título que irá basica-
mente remunerar a taxa Selic, ou 
um papel pré-fixado visando tra-
var as elevadas taxas atuais até o 
vencimento, ou ainda se proteger 
da inflação com um papel que 
remunera uma taxa real além de 
ser corrigido pelo IPCA”, destaca. 

Os títulos de renda ainda fi-
caram mais atrativos neste ano 
devido a fatores internos, como 
explica o economista-chefe da 
MoneYou, Jason Vieira. Ele lem-
bra que no início do ano havia 
uma expectativa de que o go-
verno cumpriria com as metas 
fiscais estabelecidas para 2024 
e os anos seguintes. Essa proje-
ção, no entanto, mudou a par-
tir de março, quando o governo 
resolveu afrouxar alguns pontos 
da lei fiscal aprovada no ano an-
terior, como a mudança do ob-
jetivo de superavit para deficit 
zero este ano.

“O reflexo começou se tornar 
cada vez mais presente com o 
governo atrapalhadíssimo nessa 
questão fiscal, inclusive, os im-
pactos na curva de juros ficaram 
cada vez mais nítidos. É possí-
vel ver isso nas taxas DIs. E, com 
os juros reais subindo cada vez 
mais, o Tesouro Direto acabou 
tornando-se uma enorme alter-
nativa de investimento para o pe-
queno investidor”, ressalta Vieira.

Nesse sentido, o investidor de-
ve ficar atento aos títulos mais 
vantajosos, levando sempre em 
consideração a finalidade prin-
cipal com aquela aplicação. Pa-
ra o ano que vem, o professor de 
finanças do Insper Ricardo Ro-
cha avalia que as tendências de 
investimento em renda fixa es-
tão convergindo para títulos co-
mo CBD e outras DIs, para os 
que estão começando a investir. 
Essas aplicações funcionam co-
mo um depósito interbancário. 
Entre as opções no Tesouro Di-
reto, o especialista acredita que 
é interessante avaliar papéis de 
RendA+, com boas opções pa-
ra longo prazo. “E os custos são 
relativamente baixos quando eu 
comparo com fundos de investi-
mento. Então acho que tem mui-
ta alternativa”, destaca.

E, para a sócia da SM Futures 
Vitória Saddi, o investimento no 
Tesouro Selic para 2025 ainda 
é uma opção atrativa também 
para o médio prazo. “Quando o 
aplicador compra títulos do Te-
souro, ele está dando crédito pa-
ra o governo. E, como está cada 
vez mais caro para o governo se 
financiar, as taxas longas estão 
elevadas, refletindo o prazo de 
financiamento desses títulos ca-
da vez mais curtos, mostrando, 
enfim, que há um retorno maior 
para o investidor. E, como as ta-
xas longas estão subindo,  é nesse 
contexto que a gente recomen-
da a aplicação no Tesouro Selic”, 
avalia a economista.
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Reoneração será gradual
Neste ano, 17 setores passam a pagar 5% sobre a folha de pagamentos e alíquota de 20% voltará em 2028

A 
partir deste mês de janei-
ro, empresas de 17 seto-
res da economia inicia-
rão o processo de reo-

neração gradual da folha de pa-
gamentos. A lei, que trata da 
contribuição previdenciária, foi 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), em se-
tembro, e prevê o fim do bene-
fício tributário para setores co-
mo têxtil, calçados, comunica-
ção, construção civil, TI e trans-
porte rodoviário e metroviário, 
entre outros.

O projeto estabelece a retoma-
da gradual da tributação a par-
tir de 2025, com alíquota de 5% 
sobre a folha de pagamento. Em 
2026, a alíquota passará para 10% 
e retornará aos 20% em 2028. Ao 
Correio, a presidente da Fede-
ração Nacional de Call Center, 
Instalação e Manutenção de In-
fraestrutura de Redes de Teleco-
municações e Informática (Fein-
fra), Vivien Suruagy, afirmou que 
a reoneração da folha represen-
ta uma ameaça direta aos seto-
res que mais empregam no Brasil.  

“O aumento gradual dos im-
postos não é apenas uma ques-
tão tributária, é um golpe na es-
pinha dorsal da geração de em-
pregos formais no país”, disse. 
“Essa medida significará a que-
bra de inúmeras empresas, de-
semprego em massa e o aumento 
do custo de insumos essenciais, 
como alimentos, transporte, in-
ternet e até mesmo moradia”, 
emendou Suruagy. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) chegou a proto-
colar, em dezembro, uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI 7765) no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra dispositivos 

da nova lei da reoneração da fo-
lha de pagamento. A entidade 
contesta os artigos 43 e 44 da no-
va lei, que obrigam as empresas a 
apresentarem declaração eletrô-
nica que informe o valor dos be-
nefícios tributários que recebem 
e o montante do crédito corres-
pondente, e preveem sanções em 
caso de descumprimento. 

Segundo a CNI, essas infor-
mações já estão à disposição da 
Receita Federal, o que aumen-
ta a burocracia e viola os prin-
cípios constitucionais da sim-
plicidade tributária, da propor-
cionalidade e da razoabilida-
de. A nova obrigação, de acor-
do com a confederação, afetará 
em especial as empresas optan-
tes pelo Simples Nacional, regi-
me simplificado de tributação 
das microempresas e empresas 
de pequeno porte, que deverão 
suportar gastos maiores para se 
adequar às normas.

O tributarista Eduardo Bru-
sasco Neto, sócio do Brusasco 
e Corinti Advogados, lembrou 
que os setores afetados preci-
sam revisar urgentemente suas 
estratégias tributárias para se 
adequarem às novas regras. Ine-
vitavelmente, segundo ele, os 
custos trabalhistas devem au-
mentar consideravelmente. 

Nesse novo contexto, o espe-
cialista sugere que as empresas 
explorem alternativas legais pa-
ra reduzir o impacto financeiro. 
“Como a dedução de verbas in-
denizatórias e outras verbas que 
não estão sujeitas à incidência 
das contribuições previdenciá-
rias, conforme orientações da 
Receita Federal”, afirmou.

Ao ajustarem sua base de inci-
dência às mais recentes orienta-
ções fiscais, as empresas podem 
encontrar soluções, ao menos a 

 » RAFAELA GONÇALVES
Divulgação/Feinfra
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Para a maioria dos bancos pesquisados, 
um novo ciclo de corte de juros será 

iniciado ainda neste ano

Para bancos, taxa Selic 
chegará a 15% até junho
Pesquisa realizada pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
capturou as expectativas do 
mercado financeiro para a Selic, a 
taxa básica de juros da economia, 
em 2025. As instituições 
consultadas projetam que o índice 
chegará a 15% ao ano até junho 
de 2025, mas, depois, perderá 
força. Para a maioria dos bancos 
pesquisados (53%), um novo ciclo 
de corte de juros será iniciado 
ainda neste ano, contrariando 
as previsões pessimistas que 
apostavam na reversão do 

cenário apenas em 2026. Não 
custa lembrar: o aumento da 
Selic almeja conter a escalada da 
inflação, tornando o crédito mais 
caro e desestimulando o consumo. 
O estudo da Febraban também 
mostrou que, para 58% dos 
entrevistados, a inflação fechará 
o ano acima de 4,5% — portanto, 
além do teto da meta estabelecida 
pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN). Sobre o Produto Interno 
Bruto (PIB), a estimativa das 
instituições analisadas é de que 
cresça em torno de 2% em 2025.

Reprodução/Wikimedia Commons/Paulo rsmenezes

Gol assina acordo para parcelar 
dívidas de R$ 5,5 bilhões
A companhia aérea Gol, que está em processo de recuperação judicial 
nos Estados Unidos, assinou um novo acordo com a Fazenda e a Receita 
Federal para parcelar débitos fiscais. Com a negociação, a empresa terá 
direito ao parcelamento de dívidas previdenciárias e não previdenciárias 
estimadas em cerca de R$ 5,5 bilhões. Além disso, contará com descontos 
em multas, juros e outros encargos. Conforme o balanço do terceiro 
trimestre de 2024, a Gol tem dívida líquida de R$ 27,6 bilhões.

BDMG atinge R$ 138 milhões 
em Letras de Crédito de 
Desenvolvimento

O Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG) atingiu R$ 138 
milhões em emissões de Letra de 
Crédito de Desenvolvimento (LCD) 
no mercado, pouco mais de um mês 
após a modalidade começar a ser 
válida no país. O valor representa 
todo o limite anual estabelecido pela 
legislação para esse tipo de operação 
realizada pelo BDMG. Após finalizar 
a primeira operação no valor de 
R$ 60 milhões, no início de dezembro, o 
BDMG emitiu o saldo restante, de 
R$ 78 milhões, em operações distintas.

Governo define regras 
para leilão de energia

O Ministério de Minas e Energia 
definiu as regras para o próximo 
leilão de energia elétrica, agendado 
para 27 de junho. O certame será 
organizado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e prevê 
a inclusão de projetos termelétricos 
a gás natural e biocombustíveis, 
além da ampliação da capacidade 
de usinas hidrelétricas existentes. 
Segundo portaria publicada 
no Diário Oficial da União, os 
empreendimentos que utilizam 
carvão mineral, óleo diesel ou óleo 
combustível estão excluídos.

• O Índice de Confiança Empresarial medido pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) caiu em novembro. “A confiança empresarial encerra 2024 indicando 
perda de fôlego”, afirma Rodolpho Tobler, economista do Instituto Brasileiro 
de Economia da instituição (FGV Ibre). “O cenário macro, com aumento dos 
juros, dólar em alta e incerteza sobre sustentabilidade fiscal, contribui para 
a maior cautela dos empresários.”

• O cacau foi a commodity agrícola de melhor desempenho em 2024. 
A matéria-prima do chocolate teve valorização de 150% no mercado 
mundial, atingindo em dezembro o maior valor da história. De 
acordo com especialistas, os preços deverão seguir em alta em 2025 
devido a problemas climáticos nas principais regiões produtoras.

• Em 2024, as famílias brasileiras desembolsaram R$ 49,3 bilhões para 
comprar materiais escolares. É um gasto que vem crescendo nos últimos 
anos. Para se ter ideia, a cifra foi de R$ 34,3 bilhões em 2021, conforme 
levantamento realizado pelo Instituto Locomotiva em parceria com a 
empresa de pesquisas QuestionPro.

3,74%
foi o quanto caiu o preço do barril 

de petróleo em 2024, cotado a 
US$ 74. Para 2025, a expectativa é 

de estabilidade nos preços

Rovena Rosa/Agência Brasil

curto prazo, para equilibrar as 
perdas decorrentes da reonera-
ção, evitando demissões e rea-
justes nos preços. “A nova legis-
lação, e a reforma tributária que 
se aproxima, exigirão um plane-
jamento detalhado por parte das 
empresas a fim de se manterem 
competitivas no cenário econô-
mico em transformação”, disse. 

Outro ponto importante que 
deve ser considerado pelas em-
presas na definição da melhor es-
tratégia, diz o tributarista, é o fa-
to de que a regra exige que as em-
presas que optarem pela fase da 
transição mantenham em seus 
quadros funcionais, ao longo de 

cada ano-calendário, quantita-
tivo médio de empregados igual 
ou superior a 75% do verifica-
do na média do ano-calendário 
imediatamente anterior. “Caso 
não cumpra essa regra, no ano-
calendário subsequente ao des-
cumprimento, passa a recolher 
a contribuição previdenciária à 
alíquota de 20%, sem respeitar 
mais o escalonamento previsto 
em lei”, alertou Brusasco Neto.

De acordo com dados do Mi-
nistério da Fazenda, a renúncia 
fiscal com a desoneração da fo-
lha dos 17 setores beneficiados, 
era estimada em R$ 12,3 bilhões 
por ano, no início de 2024.

O dólar fechou o primeiro 
pregão de 2025 em queda 
de 0,29%, cotado a R$ 6,16 
para a venda, devido a 
ajustes técnicos, em grande 
parte. Conforme dados do 
Banco Central, o fluxo anual 
da moeda norte-americana 
fechou o ano de 2024 com 
saldo negativo em 
US$ 15,9 bilhões. Foi a 
terceira maior saída de 
dólares do país, atrás 
apenas de 2019 e 2020, 
quando deixaram o país 
US$ 44,8 bilhões e US$ 27,9 
bilhões, respectivamente. 
Enquanto isso, a Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3) 
terminou o primeiro pregão 
do ano com queda de 0,13%, 
a 120.125 pontos. Em 2024, 
o Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da B3, 
acumulou queda de 10,36%, o 
maior tombo anual desde 2021.

 » Dólar inicia o ano 
cotado a R$ 6,16

Uma crise é uma 
coisa terrível de se 
desperdiçar”

Paul Romer, 
economista norte-americano 

premiado com o Nobel em 2018

SPENCER PLATT/CB/D.A Press

• O Aeroporto Internacional de Guarulhos, em São Paulo — o maior do 
Brasil —, recebeu ou embarcou 43,6 milhões de passageiros em 2024, 
o maior número da história. A marca anterior, obtida em 2019, era de 
43 milhões. Todos os dias, 119 mil pessoas passaram pelos terminais 
para acessar mais de 100 destinos nacionais e internacionais.

O aumento gradual 
dos impostos não é 
apenas uma questão 
tributária, é um 
golpe na espinha 
dorsal da geração de 
empregos formais 
no país”

Vivien Suruagy, 
presidente da Feinfra

A partir deste mês, os pro-
fissionais de saúde pessoas fí-
sicas deverão dispensar o pa-
pel e poderão emitir recibos 
apenas por meio do aplicativo 
Receita Saúde. A ferramenta, 
que promete reduzir a sone-
gação e o número de declara-
ções do Imposto de Renda na 
malha fina, passa a ser obriga-
tória em 2025.

Utilizado por médicos, 
dentistas, psicólogos, fisiote-
rapeutas, fonoaudiólogos e te-
rapeutas ocupacionais, o apli-
cativo está disponível desde 
abril do ano passado, mas o 
uso era facultativo. Segundo 
a Receita Federal, mais de 380 
mil recibos tinham sido emiti-
dos até o início de dezembro, 
totalizando mais de R$ 215 
milhões em valores de servi-
ços de saúde.

O aplicativo carregará au-
tomaticamente os recibos 
emitidos em 2024 como re-
ceita na declaração do profis-
sional de saúde e como despe-
sas a serem deduzidas na de-
claração pré-preenchida do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica em 2025. Os recibos emi-
tidos em 2025 serão automa-
ticamente incorporados à de-
claração de 2026.

Apenas médicos, dentis-
tas, psicólogos, fisioterapeu-
tas, fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais com registro 
ativo em seus conselhos pro-
fissionais podem emitir reci-
bos por meio do Receita Saú-
de. O Fisco esclarece que a 
ferramenta não se aplica aos 
prestadores de saúde pessoas 
jurídicas, que informam os 
dados por meio da Declara-
ção de Serviços Médicos de 
Saúde (Dmed). 

RECEITA SAÚDE

Aplicativo 
passa a ser 
obrigatório 
neste ano
 » AGÊNCIA BRASIL
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Lobo solitário matou 
sob inspiração do EI 

FBI afirma que Shamsud Din Jabbar, o ex-militar que atropelou e assassinou 15 pessoas em Nova Orleans, jurou obediência 
ao Estado Islâmico e atuou sozinho. Testemunhas do massacre falam ao Correio sobre a madrugada de terror e de medo

U
m lobo solitário que decidiu rea-
lizar um banho de sangue, ins-
pirado pelo grupo terrorista Es-
tado Islâmico (EI) e que esta-

va no caminho da radicalização. No dia 
seguinte ao atentado que matou 14 pes-
soas e feriu 35, pouco mais de três ho-
ras depois da chegada de 2025, o FBI 
(polícia federal dos EUA) começa a so-
lucionar o quebra-cabeças para enten-
der a motivação de Shamsud Din Jab-
bar ao atropelar uma multidão na Bour-
bon Street, no coração de Nova Orleans 
(Louisiana). Para os investigadores, as 
primeiras evidências sugerem que o ex-
militar de 42 anos agiu sem a ajuda de 
cúmplices. Jabbar gravou uma série de 
vídeos em que falava sobre os planos de 
assassinar a família e professava obe-
diência ao EI.

Vice-diretor assistente da Divisão de 
Contraterrorismo do FBI, Christopher 
Raia confirmou que o ataque foi um 
“ato de terrorismo” e um “ato de malda-
de premeditado”. “Meu objetivo é ser o 
mais direto possível com vocês sobre o 
que descobrimos até agora. Em primeiro 
lugar, e o mais importante, deixem-me 
ser bem claro sobre esse ponto, isso foi 
um ato de terrorismo”, declarou. “O que 
posso dizer é que ele foi 100% inspirado 
pelo Estado Islâmico.” Até o fechamento 
desta edição, o grupo terrorista não ti-
nha reivindicado a autoria do atentado.

Em entrevista à tevê CNN, o secretá-
rio de Segurança Interna dos EUA, Ale-
jandro Mayorkas, assegurou que o FBI 
chegou a uma conclusão sobre a moti-
vação de Jabbar. “Este é um evento que 
foi inspirado pela ideologia terrorista es-
trangeira. Nós o atribuímos às crenças 
hediondas do Estado Islâmico.”

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, declarou que o próprio terrorista 
plantou explosivos em coolers e em dois 
locais do French Quarter, um dos bairros 
mais frequentados pelos turistas. “Eles 
(investigadores do FBI) avaliaram que o 
terrorista tinha um detonador remoto 
dentro de seu veículo”, afirmou.  

Mais uma vez, o presidente eleito 
Donald Trump associou o atentado em 
Nova Orleans à crise migratória, apesar 
de as autoridades terem divulgado que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Kellen Picou estava em um hotel e disse 
que sentiu estrondo sacudir o prédio

Arquivo pessoal 

Ethan Ayersman em foto tirada quatro 
horas antes: turista viu corpos na rua

Arquivo pessoal 

Reprodução

Imagem de câmera de segurança mostra um grupo de pessoas surpreendido pela caminhonete, após veículo entrar na Bourbon Street em alta velocidade

Jabbar nasceu no Texas. O republicano 
denunciou a “escória violenta” que, de 
acordo com ele, “se infiltrou” nos EUA 
graças à política de “fronteiras abertas”. 
“Nosso país é um desastre, uma chaco-
ta no mundo inteiro. Isso é o que ocorre 
quando há fronteiras abertas, com uma 
liderança fraca, ineficaz e praticamente 
inexistente”, disparou o magnata, ao cri-
ticar Biden. Ele cobrou o envolvimento 
da Agência Central de Inteligência (CIA).

Com base em investigações preli-
minares, os agentes do FBI descartam 
uma ligação entre o ataque em Nova Or-
leans e a explosão de um Cybertruck da 
Tesla em frente ao Trump International 
Hotel, em Las Vegas (Nevada), também 
na quarta-feira. No entanto, admitiram 
ação intencional. O corpo do motoris-
ta, encontrado dentro do carro incen-
diado, tinha um ferimento à bala na ca-
beça, o que indica que ele possa ter co-
metido sucídio. O homem era um mili-
tar da ativa das forças especiai do Exér-
cito dos Estados Unidos. 

Sono interrompido

Testemunhas descreveram um ce-
nário de caos e medo na madrugada 
do primeiro dia do ano, em Nova Or-
leans. Por volta das 2h de quarta-feira, 
o estudante de engenharia mecânica 
Ethan Ayersman, 20, turista de Chicago, 
voltava para o Airbnb depois de festejar 
o réveillon em bares da Bourbon St. “Eu 
estava um pouco embriagado; então, me 
joguei na cama e peguei no sono rapi-
damente. Fui acordado pelo meu irmão, 

que me disse ter escutado disparos”, re-
latou ao Correio. 

Ayersman disse ter visto o que pare-
cia um “mar de viaturas” da polícia in-
vadindo a rua. “Começamos a vascu-
lhar a rede social X, mas nada encontra-
mos sobre os tiros. Finalmente, alguém 
tuitou que um carro tinha atingido um 
monte de gente. Quase na mesma hora 
em que vimos a publicação no X, olha-
mos pela janela e vimos três ou quatro 
corpos sendo movidos para debaixo de 
uma lona, na frente da loja de conve-
niência Walgreens. A parte mais assus-
tadora foi que, no fim das contas, o nú-
mero de mortos subiu para 15, além do 
fato de o terrorista ter armado bombas 
e possuir uma arma”, acrescentou o ra-
paz, que viajou a Nova Orleans para as-
sistir a uma partida do Sugar Bowl, a 

liga universitária de futebol americano. 
Morador de Houma, a 96km de Nova 

Orleans, e sócio da lanchonete Mr. Ron-
ne’s Famous Hot Donuts, Kellen Jude Pi-
cou, 53, contou ao Correio que estava 
hospedado no Dauphine Orleans Ho-
tel, a uma quadra do local do atentado. 
“Eu escutei um estrondo muito alto, que 
sacudiu o prédio. Ouvi outros hóspedes 
entrarem no hotel e afirmarem que hou-
ve disparos. Eu jamais tinha escutado 
tiros; também percebi muitas sirenes.” 
Picou demorou a processar o que estava 
ocorrendo. “Não suspeitei de um aten-
tado até que as autoridades confirma-
ram que foi um ataque terrorista”, disse.

Las Vegas

A polícia identificou o homem en-

contrado dentro do Cybertruck que 
explodiu diante do Trump Internatio-
nal Hotel, em Las Vegas, como Mat-
thew Alan Libelsberger, um militar de 
37 anos que nasceu no Colorado. “Não 
temos informação que nos permita 
afirmar com certeza ou sugerir que 
ele estava motivado por uma ideolo-
gia particular”, disse o agente especial 
do FBI Spencer Evans.

Morador de Goiânia, o empresá-
rio gaúcho Alcides Antunes, 34, che-
gou a Las Vegas em 27 de dezembro 
e se hospedou no Trump Internatio-
nal Hotel. No dia da virada, deixou 
o local para ver os fogos e celebrar 
2025. “Quando retornamos ao hotel, 
às 8h40 de quarta-feira, vimos uma 
fumaça começando a sair. Então, vi-
mos um carro em chamas bem em 
frente ao lobby do hotel”, relatou ao 
Correio, por telefone. 

A reação do brasileiro foi filmar o 
incidente. “Tive um Tesla e comecei a 
fazer as filmagens para enviar a grupos 
de amigos no WhatsApp. Se eu tivesse 
chegado cinco minutos antes, poderia 
ter sido atingido. A princípio, pensei 
que o carro tivesse apresentado algum 
problema e explodido”, acrescentou. 
Ante a movimentação da polícia e do 
FBI, Alcides decidiu mudar de hotel.

No Cybertruck alugado, foram en-
contradas “duas armas curtas semiau-
tomáticas compradas legalmente, em 
30 de dezembro de 2024, por Livelsber-
ger”, segundo Kenny Cooper, da agên-
cia federal ATF, responsável pelo con-
trole de armas de fogo.
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O 
mercado de cannabis medicinal 
tem crescido exponencialmente 
nos últimos anos no Brasil. Um 
levantamento feito pela consul-

toria Kaya Mind — o 3º Anuário da Can-
nabis Medicinal no Brasil — mostra um 
crescimento na receita gerada pelo setor 
de 22% em um ano no país — o corres-
pondente a R$ 853 milhões.

O perfil do paciente que utiliza a can-
nabis medicinal no Brasil é de 45 anos de 
idade, sendo a maioria mulheres. A ge-
ração X, das pessoas com 40 a 59 anos, 
apresenta a maior demanda do país em 
relação à importação dos produtos deri-
vados de cannabis.

Vários percalços foram superados, co-
mo a liberação da distribuição e venda de 
produtos terapêuticos à base da substância 
em farmácias; o tratamento à base de can-
nabis oferecido pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) para algumas (ainda que poucas) 
condições médicas em âmbito municipal 
e estadual; e, mais recentemente, a impor-
tação, por parte de empresas, de semen-
tes e o cultivo do cânhamo industrial (que 
contém baixo teor de tetrahidrocanabinol, 
o THC). Com isso, 2025 se apresenta como 
um ano promissor no que diz respeito a 
novos tratamentos e pesquisas no Brasil.

Alguns projetos têm sido realizados 
por 40 instituições — geralmente uni-
versidades — ao redor de todo o país. 
Destacam-se as regiões Sudeste e Sul, 
que apresentam a maior parte das ins-
tituições e dos estudos até o momento. 
Entre óleos, sprays, cápsulas e medica-
mentos de uso tópico, há mais de 2.180 
itens regulamentados no Brasil, em dife-
rentes formatos. Até o segundo semestre 
de 2024, havia 62 autorizações sanitárias 

concedidas referentes a 56 produtos. Mas 
o preço não é nada atraente, podendo 
ser vendido nas prateleiras por até R$ 
1,5 mil, em vidros de 60 mililitros (ml).

Quanto às importações, mais de 400 
empresas enviaram seus produtos para o 
país, cabendo à Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) o papel de ana-
lisar as autorizações dos medicamentos 
em seu país de origem. No primeiro se-
mestre de 2024, mais da metade dos mu-
nicípios brasileiros recebeu pelo menos 
uma remessa de algum derivado da plan-
ta, mas, atualmente, o Brasil produz so-
mente 5% dos insumos utilizados na fa-
bricação desses medicamentos no país.

Fato é que temos muito o que evoluir. 
A começar pelo preço médio do óleo im-
portado: varia de pouco mais de R$ 450 
até cerca de R$ 780. Há ainda delibera-
ções na Anvisa sobre a RDC 327/19, que 
limitam as opções disponíveis no merca-
do e proíbem farmácias de manipulação 
de oferecer produtos à base de cannabis, 
assim como o autocultivo (a não ser por 
via judicial). Somente um medicamento 
foi aprovado no Brasil até o momento: 
um spray nasal com finalidade anties-
pasmódica, contendo quantidades se-
melhantes de canabidiol (CBD) e THC.

Para os próximos anos, o setor da can-
nabis medicinal continuará em alta, de 
acordo com a consultoria Kaya Mind. 
Segundo os especialistas, a previsão é de 
que o mercado brasileiro no setor alcan-
ce R$ 1 bilhão até o fim deste ano. Por en-
quanto, o Brasil ainda precisa melhorar 
na estruturação regulatória para facilitar 
a entrada de novas empresas no mercado 
brasileiro, aumentando assim a deman-
da por produtos.

Regras atuais ainda 
limitam acesso à 
cannabis medicinal

Chega de resoluções de ano novo

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Mais um ano começou, e nestes pri-
meiros dias de 2025, as resoluções para os 
próximos 12 meses já se impõem. As pes-
soas próximas compartilham as próprias 
metas. O assunto se repete no feed e, no 
fim das contas, os planos para o futuro vi-
ram quase uma ditadura de moral e  trans-
formam-se em um verdadeiro suplício.

Para quem não conhece, as resolu-
ções de ano novo são, basicamente, um 
conjunto de objetivos que devemos tra-
çar para alcançar no ano que se renova. 
Até aí, tudo bem. Parece inofensivo, cer-
to? Errado. Às vezes, tais resoluções po-
dem ser sufocantes.

Pelos últimos quatro ou cinco anos, 
fui um afinco praticante das resoluções 
de ano novo. As escrevi em papel pauta-
do que ficou grudado na porta do guar-
da-roupas. Dizem os coachs de carreira 
que a ordem é olhar para essas resoluções 
o máximo possível. Pois bem, dessa for-
ma eu não consigo trocar uma camiseta 
sem encará-los. Com o passar do tempo, 
contudo, as resoluções foram se acumu-
lando. A folha com as resoluções de 2023 
ficou em cima dos objetivos de 2022, que 
estavam sobrepondo os planos de 2021.

Pode até parecer um pouco triste, ad-
mito. Mas grande parte das resoluções de 
todos esses anos não se tornou realidade. 
Não consegui terminar, ou sequer colo-
car para frente, objetivos que enterraram 
outras metas e se acumularam em um 
bola de neve de fracassos — que tenho 
de encarar todos os dias, todas as vezes, 
que tenho de trocar de roupa.

Em 2025 existirá uma nova aborda-
gem. Larguei mão das resoluções de ano 

novo. Ainda tenho tantas outras lá atrás 
para tentar emplacar. Qual seria a razão 
de empilhar mais planos fadados ao fra-
casso? A sensação, contudo, é ruim. Pare-
ce que falta algo para o ano, talvez uma 
esperança, ou um norte. Algo que é jus-
tificável, afinal, o mundo faz pensar que 
precisamos de uma força, um impulso 
para começar o ano. 

Mesmo assim, tentarei manter a abor-
dagem: chega de resoluções. Talvez 2025 
seja o ano de pegar um pouco mais le-
ve, de relaxar um pouco. Vai que uma das 
metas de 2022 entre em campo, uma vez 
que elas não têm prazo de validade. 

Conforme a idade vai passando, cres-
ce a teoria de que as resoluções de ano 
novo só funcionam se forem amigáveis. 
Não vale a pena inventar algo que lhe 
esgote ou faça-lhe ter uma sensação de 
fracasso, especialmente as metas rela-
cionadas a conquistas materiais que são 
muito relativas.

Está na hora de pensar nos próxi-
mos anos com um pouco mais de leve-
za. Talvez um “não se cobre tanto” fique 
no topo da lista das resoluções de 2025. 
E sobre os objetivos — do passado que 
ainda não se concretizaram —, pense 
em abordá-las com com mais ternura 
e menos irritação. Olhe para aquela fo-
lha das metas e erga a bandeira branca. 
Rearranje-as para 2025, comece deva-
gar, com pequenos passos. Tenha a vi-
são de como elas funcionam na prática 
e lembre-se: as resoluções de 2024 não 
foram cumpridas no último ano. Tantas 
outras coisas ocorreram e tantas outras 
ainda devem ocorrer em 2025.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

2025

Todos os dias nos depara-
mos com infinitas possibilida-
des de fazer diferente, de lutar 
para mudar o curso da nossa 
história e do país, por meio da 
nossa única arma: o voto. Essa 
é a dádiva da esperança de um 
recomeço, mais do que nunca, 
este é o momento de nos des-
prendermos do que não deu 
certo, parar de colecionamos 
erros e perdas. Jogar fora os so-
nhos frustrados! É o momento 
ideal para colecionarmos no-
vos sonhos: mais empregos, 
mais segurança, mais educa-
ção, mais saúde e menos fo-
me! Juntos, com perseverança, 
iremos até o triunfo, longe do 
ódio, longe da injustiça, longe 
da mentira e da utopia. Encher-
mos o peito e dizer, seja bem-
vindo, 2025!

 »Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Bastilhaue

Nem preciso dizer quem 
tocou nesse assunto: alguém 
que só enxerga um lado do 
drama — como de costume. 
Se ‘’não há rumo’’, mas ape-
nas impulsos emocionais, es-
tes vêm ocorrendo em praças 
públicas e seus alvos são os de 
sempre. As pedras vêm sen-
do atiradas contra as instituições desde o fatídico 8 de 
janeiro. Remontam aos anos 1964 e além: pedras, ban-
deiras, pneus e ... bombas! O que é bom para o povo é a 
atual normalidade das instituições, detonadas pelo go-
verno anterior defenestrado pelo voto! Seu propósito 
era restaurar a ditadura (ou ‘’bastilha”?) e se apoderar do 
Brasil indefinidamente! Por que é tão difícil admitir que 
houve total desvio da normalidade democrática e tenta-
tiva minuciosamente traçada de permanecer no poder? 
É porque não se consegue ver que os poderes, felizmen-
te, atuam em conjunto, com discernimento e inteligên-
cia, para proteger o país, seu povo e suas instituições. 
Queriam — e querem —  um silêncio complacente: ce-
go, surdo e mudo? Que sonho maluco se instalou em ca-
beças de alta patente para tentar um golpe de Estado e 
apropriar-se da democracia? Por que as pedras na Pra-
ça e nos palácios do poder constituído e operante? Que 
anistia esperam, se foram tão irracionais e atrevidos? Até 
quando se manterá esse delírio? Ainda bem que: 1. não 
conseguiram executar os assassinatos planejados; 2. não 
destituíram o presidente eleito; 3. as instituições legais 
estão operantes. Janeiro está aí de novo, com a Pátria 
resguardada e protegida. As pedras e bombas não mais 
nos atingirão. A ditadura morreu! Toquem os sinos. A di-
tadura morreu! Vida nova e vibrante nos espera!

 » Thelma B. Oliveira 

Asa Norte.

Metas profissionais

Muito interessantes e opor-
tunas as “Resoluções de Ano 
Novo” contidas no cerne do 
caderno Trabalho e formação 
profissional (CB, 29/12, p. 1 a 
5), a começar pela bela capa, 
ilustrada pelo talentoso Maure. 
Na qualidade de gestor público 
— uma de minhas formações 
superiores — corroboro com 
o conjunto de recomendações 
elencadas pela professora Ja-
nete Knapik: habilidades, lide-
rança, networking, aliadas à or-
ganização e ao planejamento, 
constituem excelentes metas, 
pelas quais devemos nos pau-
tar, sem esquecer o foco, no 
sentido de se atingir os objeti-
vos laborativos centrais e espe-
cíficos almejados. Ademais, as 
“dicas para se atingir o sucesso 
profissional” (pág. 4) também 
são preciosas e estão perfei-
tamente alinhadas e atualiza-
das. Parabéns, Júlia Giusti, pela 
redação de importante maté-
ria! Ao coletivo, estimo um fe-
liz 2025, pleno de saúde e pros-
peridade!

 » Nelio S. Machado

Brasília

Racismo

Fiquei estarrecido ao ler, 
no site do Correio, reporta-

gem em que uma menina, de 11 anos, ofende uma me-
nina negra de 12 anos e todas as outras de pele preta 
em um vídeo de 14 minutos. A agressora expressa pro-
fundo ódio contra os negros, citando uma lista de estig-
mas, como comparar os negros a macacos, com inteli-
gência de equinos e exaltar o racismo. Na visão da ofen-
sora, os pretos são feios e todos deveriam “morrer”. Na 
compreensão da criança, os negros deveriam ser esfo-
lados até “ficarem branquinhos, mais bonitos”. Além da 
apologia  ao racismo, a criança de 11 anos refere-se aos 
imigrantes bolivianos como pessoas que fedem — xe-
nofobia. O pai da agressora gravou uma retratação, afir-
mando discordar do comportamento da filha, que não 
lhe deu esse tipo de educação e pede perdão à família 
da vítima. A iniciativa desse pai não ameniza os danos 
causados pela agressora. Essa criança de 11 anos preci-
sa ser reeducada e tratada, para que não se torne uma 
racista de carteirinha e compreenda que o Brasil é um 
país onde os negros são mais de 55% da população. Há 
de se supor que a menina racista não tenha clareza do 
crime que cometeu. Mas ela também é vítima dos mui-
tos exemplos cotidianos tóxicos praticados por agentes 
públicos e privados de discriminação dos pretos e par-
dos no país. Como está a educação racial para crianças 
e jovens neste país? 

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Mais um ciclista atropelado e morto 
por um motorista irresponsável. 

Como ciclista amador, confesso ter 
medo de pedalar nas vias públicas. 

Prefiro as ciclovias e parques.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Inacreditável o que aconteceu na 
Câmara de Vereadores de São Paulo: 

uma vereadora arranca um vaso 
sanitário e duas pias de seu gabinete, 

após não ter sido reeleita para o 
cargo! Alegação desse ato inusitado: 

os gastos com a colocação desses 
ítens foram feitos com verba própria 

da vereadora! Dá pra acreditar? 
Paulo Molina Prates — Recife (PE)

A decisão do governo do DF de 
acabar com a Vila Cobra Coral 

atende a dois interesses: 1) 
resposta positiva à intolerância 
religiosa dos neopentecostais; 
e 2) atende aos interesses dos 
especuladores imobiliários.

Silvana Pereira — Asa Norte
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 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

A 
liberdade tem grande poder criativo. 
Até mesmo os excessos o seu exercí-
cio corrige. É necessário, para enten-
dê-la, compreender o que é o tempo. 

Leonardo da Vinci escreveu, numa noite, em 
seus angustiados cadernos, que “a justiça é 
filha do tempo”. Um dia, em Hong Kong, em 
companhia do embaixador Miguel Osório, que 
naqueles anos procurava desvendar o misté-
rio do que ocorria com a Revolução Cultural 
na China, ouvi a afirmativa de um velho poeta, 
com o sabor de sabedoria milenar, de que nós, 
do Ocidente, não sabíamos o que era o tempo.

Quando, em 1989, eu me encontrei com 
Deng Xiao Ping, em Pequim, ele mencionou 
o mesmo conceito e me falou entusiasmado 
de seu país dali a 100 anos como se dissertas-
se sobre o dia seguinte. Descreveu-me empol-
gado as metas dos próximos 20 anos como se 
comentasse a madrugada que viria.

Comecei então a aprender o que é o tempo 
e a saber que é dele que se faz a vida. Muito te-
nho falado sobre a paciência, mas, hoje, ocor-
re-me defini-la como a virtude de saber espe-
rar. Não com o sentido de reparar injustiças ou 

o desejo de esquecer o passado, mas de ver os 
fatos com o sabor de experiência vivida, de ser 
humilde ao olhar erros, de aprender, de poder 
emitir conceitos e de ter a consciência de que 
muitas vezes podemos estar errados.

Nada mais falso do que o chavão de repetir 
que, se tivéssemos de viver de novo, repetiría-
mos tudo. Muitas coisas não faríamos, outras 
acrescentaríamos e outras nem uma coisa nem 
outra, simplesmente seriam ignoradas. Afinal, 
a gente melhora com o passar dos anos. Perde-
se em vigor, mas ganha-se em saber. Os desen-
ganos, as esperanças modestas, as ambições, as 
vaidades e as paixões têm o realismo do conhe-
cimento do funcionamento do tempo, da vida.

Porque é bíblica e sagrada a certeza de que 
há tempo de semear e tempo de colher. É pos-
sível que o tempo de colher seja mais glorio-
so. Mas é o tempo de semear que determina 
o que se vai colher.

Governei o Brasil no período mais difícil 
de sua história, mais cheio de cobranças 
políticas. Somavam-se esperanças e difi-
culdades. As liberdades, represadas por 20 
anos, explodiam em reivindicações e ges-
tos de intolerância. A ânsia de mudanças 
atropelava os fatos.

Coube-me plantar e poucas vezes colher. 
Há frustração maior do que plantar e não co-
lher? Até Cristo, quando olhou aquela videi-
ra sem frutos, que ele não plantara, lançou a 
maldição: “Teus galhos secarão.”

Mas é preciso ter a noção do tempo para es-
perar o momento da colheita. Como exemplo, 
recordo que semeei o respeito, até o limite dos 

exageros, a liberdade de imprensa, rádio e te-
levisão porque sempre entendi que a prática 
da liberdade corrige os excessos. Não apenas 
nos veículos de comunicação, mas em todo o 
processo de circulação de informação da so-
ciedade. As instituições se fortalecem e se con-
solidam. A democracia é um regime que é me-
lhor do que os outros porque sobrevive às cri-
ses e sabe absorvê-las.

O Brasil vive as excelências de um regime 
democrático, pluralista e aberto. Sua massa 
crítica e as instituições não entram em colap-
so em face da tempestade e seguram as estru-
turas da sociedade e do Estado.

E, dentro deste vendaval, constata-se a ver-
dade de Jefferson de que a liberdade de im-
prensa é a liberdade fundamental. Nosso Rui 
Barbosa resumiu o conceito chamando-a de 
“pulmão da democracia”.

A semeadura foi boa. Hoje, todos colhemos 
os frutos de uma imprensa vigorosa, cumprin-
do sua missão de informar. Porque, no mais, 
as decisões são frutos da verdade que, como se 
diz no Maranhão, “é como o manto de Cristo: 
não tem costura”. Inconsútil, não admite re-
mendo sem deixar marca.

Hoje, no novo ano, a caminho dos meus 95 
anos de idade, com a graça de Deus, estou fe-
liz. Estou feliz colhendo o que semeei. Insti-
tuições fortes, paciência, diálogo e paz. Hoje 
todos reconhecem a minha contribuição pa-
ra que a democracia e sua maior força, a li-
berdade, “abrisse as asas sobre nós”. Fizemos 
a Transição Democrática e hoje temos o reco-
nhecimento do país.

O tempo e a 
democracia

O 
leitor deve estar estranhando esse tí-
tulo. Explico. Fiquei espantado com o 
desfecho final do pacote de corte de 
gastos recentemente aprovado. O que 

foi apresentado pelo governo era de baixa po-
tência para reequilibrar as contas públicas. E 
o que saiu do Congresso Nacional, ficou pior. 

Refiro-me especificamente à proposta de 
eliminação dos supersalários e demais pendu-
ricalhos dos altos funcionários da República, 
em especial, os do Poder Judiciário, Ministé-
rio Público e órgãos fiscalizadores. 

A Constituição Federal é clara ao proibir o 
pagamento de remuneração, a qualquer títu-
lo, acima do teto do que ganham os ministros 
do Supremo Tribunal Federal. Isso é explicita-
do no artigo 37, inciso XI que, entre outras res-
trições, diz que “sob qualquer forma de paga-
mento, a remuneração dos ocupantes de car-
gos da administração direta, autárquica e fun-
dacional, nos três níveis de governo, não pode 
exceder o subsídio mensal dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal”.  

Para completar, o artigo 39, § 4º é ainda 
mais claro ao “vedar o acréscimo de qualquer 

gratificação, adicional, abono, prêmio, verba 
de representação ou outra espécie remunera-
tória”. Isso significa que os repasses de verbas 
além do referido teto são ilegais, o que inclui, 
evidentemente, os penduricalhos. 

Pois bem. Apesar de todas essas proibi-
ções, o governo incluiu no pacote de gastos 
uma cláusula, dita restritiva, mas que, na rea-
lidade, abria a possibilidade de quebrar as 
regras acima ao permitir pagamentos acima 
do teto, desde que aprovados por lei comple-
mentar, que exige maioria absoluta de votos 
do Congresso Nacional. 

Os parlamentares tiveram o atrevimento 
de afrouxar ainda mais a indevida conces-
são, ao estabelecer que pagamentos adi-
cionais aos servidores do alto escalão da 
República podem ser autorizados por lei 
ordinária, que é de aprovação mais fácil, 
com maioria simples. 

Ou seja, à intenção do governo de dificultar 
as remunerações inconstitucionais, os parla-
mentares responderam com a criação de uma 
aprovação facilitada — de costas para a Car-
ta Magna e para o povo. Como diz José Pau-
lo Cavalcanti Filho, “a Constituição, que nos 
países maduros é uma Lei Maior, referência 
e obrigação para todos, no Brasil virou enfei-
te” (“Até quando?”, O Globo, 17/2/2024). É is-
so mesmo, pois, os que hoje recebem somas 
altíssimas, continuarão recebendo como se 
fossem “privilégios adquiridos”.  

A conduta dos nossos parlamentares ilustra 
bem a razão de o Brasil não avançar e crescer. 
Temos instituições fracas, ardilosas e detur-
padoras. Essa é a tese dos economistas Daron 
Acemoglu e James A. Johnson que ganharam 

o Prêmio Nobel em 2024 ao escreverem o best 
seller Por que as nações fracassam (Editora El-
sevier, 2012).

Com base em uma bem fundamentada 
análise histórica, Acemoglu e Jonhson de-
monstram que inúmeras nações tiveram o 
progresso bloqueado pelo predomínio de 
“instituições extrativistas” —, referindo-se às 
decisões dos parlamentos que, para favore-
cer as minorias dos mais fortes, extraem os 
recursos dos mais fracos.

Essa análise cabe perfeitamente nesse caso. 
Os beneficiários das benesses, supersalários e 
penduricalhos — isentos de Imposto de Ren-
da! —, por meio de um lobby eficiente, leva-
ram o Congresso Nacional a aprovar uma fór-
mula que dá legalidade às regras que extraem 
do povo brasileiro as facilidades que sustentam 
os seus privilégios. Essa foi a “contribuição” dos 
parlamentares extrativistas que, com sua “ilu-
minada” decisão, reforçaram a captura do Esta-
do pelos lobbies poderosos do serviço público.  

É assim que as nações fracassam. Nos úl-
timos 20 anos, a média de crescimento anual 
do PIB do Brasil ficou em meros 2% — uma 
marca ridícula e insuficiente para atender as 
necessidades dos mais vulneráveis. 

Não há dúvida. Instituições de boa qua-
lidade são cruciais para o crescimento eco-
nômico e o progresso social.  Instituições de 
má qualidade fazem o contrário. Na decisão 
tomada pelos nobres parlamentares, deu-se 
um verdadeiro tapa na cara dos brasileiros 
que têm de trabalhar, viver e sustentar suas 
famílias com o “generoso” salário mínimo 
de R$ 1.518,00 que os mesmos parlamenta-
res aprovaram para 2025.

 » JOSÉ PASTORE 
Professor (aposentado) da 
Universidade de São Paulo, 
membro da Academia Paulista 
de Letras e presidente do 
Conselho de Emprego e 
Relações do Trabalho da 
Fecomercio-SP

Parlamentares 
extrativistas

Ao contrário do que ocorre, de maneira positiva, com 
os seres humanos, a humanização dos animais, ou seja, a 
atribuição de características exclusivamente humanas, so-
bretudo, emocionais ou comportamentais aos animais de 
estimação, como cães e gatos, parece ser uma tendência 
atual, o que tem levado muita gente a estabelecer relações 
complexas e mesmo confusas com os bichos.

Vivemos tempos em que vamos assistindo a uma espé-
cie de interlocução e entendimento íntimo, antes exclusi-
vo aos seres humanos, elevando os bichos de estimação 
ao mesmo patamar da nossa espécie. É preciso recordar 
que o fenômeno de humanização se deu num contex-
to necessário e essencial para que as pessoas pudessem 
encontrar um modelo de equilíbrio e harmonia que per-
mitisse a convivência pacífica e produtiva em sociedade.

Um bom exemplo pode ser conferido, no final da Idade 
Antiga, com a decadência do Império Romano, fustigado 
pelas diversas invasões bárbaras vinda do Norte da Europa. 
Naquele momento, a disseminação do movimento cristão, 
com sua força espiritual e apelo pelo amor e concórdia en-
tre os homens, contribuiu, de forma profunda para a huma-
nização dos povos, impedindo que as sociedades daquele 
período regredissem ao estágio evolutivo de selvageria, no 
qual a força e a irracionalidade seriam as normas.

O profundo sentimento de humanização e paz, trazi-
do pelo cristianismo, como filosofia de fé, permitiria que 
os povos do Ocidente voltassem a se reunir em socieda-
de organizada durante os mais de mil anos que durou a 
Idade Média. Desse modo, a humanização do indivíduo 
é sempre necessária, pois resgatá-lo da barbárie e de um 
estado animalesco, em que os instintos prevalecem sobre 
a razão. Portanto, a racionalidade é também um atribu-
to da humanização. Temos, assim, que sem esse e outros 
movimentos de humanização do homem, como os propa-
gados durante o Renascimento, não haveria possibilida-
de do estabelecimento da cultura Ocidental. Lembrando 
que o Humanismo foi também um movimento filosófico, 
literário e artístico que surgiu em parte da Europa no sé-
culo 14, e que buscava justamente a valorização da razão 
humana e o entendimento do mundo ao redor de forma 
crítica, tudo dentro dos parâmetros que pregavam a su-
premacia e a inviolabilidade da dignidade humana.

 Retornando ao aqui e ao agora confuso que marca, 
ao mesmo tempo, a transição de século e de milênio, as-
sistimos estupefatos ao fenômeno da antropomorfiza-
ção dos bichos, com muitos indivíduos buscando confe-
rir aos animais de estimação os mesmos valores morais, 
sociais e sentimentais característicos dos homens. Hoje, 
gato, cachorro ou outro animal passou a integrar a família 
dos humanos, como se humano fosse, com todos os seus 
direitos e prerrogativas. Alguns levam essa humanização 
dos animais ao extremo, com seus bichos de estimação 
comendo no mesmo prato e dormindo na mesma cama 
de seus donos. É comum ver pessoas beijando seus pets 
na boca, levando-os aos salões de beleza, pagando plano 
de saúde, organizando festas de aniversário e dando todo 
o conforto do mundo aos seus bichos. Também é comum 
observar  pessoas preferindo conviver com esses bichos 
do que com outros humanos. As razões são muitas, mas 
todas  carecem de explicações lógicas. A situação chegou 
a tal paroxismo que as clínicas médicas para animais ri-
valizam com as clínicas para humanos.

São dentistas, fonoaudiólogos, psicólogos, escolas, cre-
ches, transporte exclusivo, hotéis e mesmo reservas de 
passagens áreas para esses pequenos seres. Há ainda se-
guros, contas bancárias e outros mimos para os animais. 
Mesas cirúrgicas e toda a complexidade da medicina mo-
derna também estão a postos para atender esses seres. 
Muitos indivíduos chegam a declarar publicamente que se 
tivessem que escolher entre seu pet e um outro ser huma-
no, ficaria com a primeira opção, pois esses são mais fiéis.

Ocorre que toda essa projeção de sentimentos feita do 
humano para os animais demonstra, no fundo, uma ca-
rência e uma fantasia, que busca transformar o que é, na-
quilo que nunca será de fato. Ou seja, os tempos nebulo-
sos e indecisos que atravessamos, com as pessoas cada vez 
mais afastadas uma das outras, a solidão abriu as portas 
para esse novo e intrigante modelo de vida social. Vemos 
casais preferindo criar animais domésticos do que filhos; 
solteiros e solteiras preferindo seu cão e gato, em vez de 
buscar companhia humana.

De olho nessas preferências, o comércio abriu um am-
plo flanco de atendimento aos pets e faturam como nun-
ca. Os números nesse nicho específico beiram R$ 100 bi-
lhões em nosso país. Para os psicanalistas, essa tendên-
cia atual, muitas vezes, resulta no desenvolvimento, cada 
vez mais forte, de uma espécie de amor narcisista, em que 
nada nem ninguém é suficientemente bom para nos fazer 
companhia — exceto os pets. Trata-se de uma patologia 
que transfere as relações e os desejos das pessoas para os 
animais. Muitas dessas pessoas, segundo entendimento 
da psicologia, desejam e esperam de seus pets, uma espé-
cie de amor dadivoso, sem riscos, muito aquém das pos-
sibilidades do amor entre os humanos, em que há de tu-
do, amor e ódio, luz e sombras.  

A vez dos bichos

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

A frase que foi pronunciada:

“Felizes os cães, que pelo faro 
dão com os amigos!”
Machado de Assis

História de Brasília

Os três diretores acusados pelo sr. Hélio Fernandes, como 
“traquejados no manejo da maior máquina de corrupção”, 
são os senhores Frank Ballalai May, Vasco Viana de 
Andrade e Jaime Almeida. O dr. Frank, antes da Novacap, 
era diretor do Banco do Nordeste. Valeu sempre como um 
homem de bem. O Dr. Vasco substituiu o Dr. Moacir Gomes 
e Sousa e o Dr. Bernardo Sayão. Fez um milhão e meio de 
metros quadrados de asfalto dentro do Distrito Federal, 
fora as outras obras, e o Dr. Jaime Almeida, lidando sempre 
com a parte financeira, tem mantido a impecabilidade 
que todos conhecem. (Publicada em 25/4/1962)
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O espaço a serviço 
da humanidade

O Correio encerra as reportagens sobre os estudos mais recentes que tratam do “mundo” além da Terra. 
Nesta de hoje  a busca por soluções no Universo que podem mitigar os impactos das mudanças climáticas 

E
m um mundo marcado pelas 
mudanças climáticas, a relação 
entre a Terra e o espaço se torna 
ainda mais crucial, não apenas 

na busca por outro planeta habitável, 
mas também como uma ferramenta 
para entender e mitigar os impactos 
das condições ambientais extremas. 
Se, por um lado, os satélites ajudam 
a compreender o que há no Universo, 
por outro, colaboram na identificação 
dos problemas ambientais terrestres. 
Pesquisas recentes também mostram 
como a tecnologia espacial oferece 
soluções para otimizar o uso da ener-
gia solar, uma das principais alterna-
tivas para combater a crise energéti-
ca e minimizar os danos das fontes 
não renováveis.

A tecnologia de sensoriamento 
remoto tem se mostrado fundamen-
tal para mapear e compreender os 
desafios climáticos. Um estudo re-
cente, publicado na Nature Commu-

nications, utilizou dados de satélites 
para revelar um grande problema: as 
cidades do Sul Global têm uma in-
fraestrutura verde muito inferior à 
dos países desenvolvidos. Essa di-
ferença, por sua vez, contribui para 
a disparidade no resfriamento ur-
bano, essencial para mitigar o efei-
to de ilha de calor — quando áreas 
urbanas se tornam mais quentes do 
que as zonas rurais próximas devido 
à alta concentração de construções 
e superfícies impermeáveis.

A pesquisa realizada por uma equi-
pe internacional, liderada por Yuxiang 
Li, da Universidade de Nanquim, reve-
lou que a capacidade de resfriamento 
das áreas verdes nessas cidades é de 
apenas 70% da capacidade das zonas 
urbanas do Norte Global. 

A solução, segundo especialis-
tas, não é simples, mas os dados de 
satélites podem ser uma chave im-
portante. Christian Braneon, cien-
tista climático da Nasa, destacou a 
importância de se priorizar a cria-
ção de mais espaços verdes, espe-
cialmente em áreas onde há carên-
cia deles. Esses espaços não apenas 
proporcionam sombra, mas tam-
bém ajudam a liberar umidade no 
ar, resfriando os ambientes urbanos 
e melhorando a qualidade de vida.

 » ISABELLA ALMEIDA

Imagem capturada pela Nasa e pelo Serviço Geológico dos EUA da vegetação de 500 cidades no mundo

Wanmei Liang, Observatório da Terra da NASA

Pesquisadores identificaram 
materiais eficazes para proteger 
astronautas da radiação espacial 
em Marte, incluindo plásticos, 
borracha e fibras sintéticas. 
Conforme os cientisgtas, a 
descoberta pode otimizar o 
design de habitats e trajes 
espaciais para missões de longa 
duração. O estudo, realizado 
pelo Centro de Astrofísica e 
Ciência Espacial da NYU Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, e pela Universidade de 
Patras, na Grécia, foi publicado 
na revista The European 
Physical Journal Plus. Utilizando 
modelagem computacional 
e dados do rover Curiosity da 
Nasa, os pesquisadores testaram 
vários materiais para bloquear 
radiação cósmica, revelando que 
compostos, como plásticos e 
borracha, têm bom desempenho 
com o solo de Marte.

 » Segurança para 
astronautas

Um projeto de pesquisa enviará 
células T para a Estação Espacial In-
ternacional (ISS). O objetivo do traba-
lho é estudar os efeitos da microgravi-
dade prolongada sobre a diferencia-
ção, ativação, memória e exaustão ce-
lular com o intuito de aprimorar es-
tratégias terapêuticas para pacientes 
com câncer e outras doenças. Após a 
coleta dos dados, os resultados serão 
analisados na Terra para identificar 
possíveis alvos imunológicos.

A pesquisa será liderada por Cas-
sian Yee e Kunal Rai, da Universidade 
do Texas MD Anderson Cancer Cen-
ter, nos Estados Unidos. Eles traba-
lharão em parceria com diversas ou-
tras instituições. “Estamos animados 
em nos juntar a colaboradores talen-
tosos que têm experiência em pes-
quisa biológica e em entregar car-
gas úteis ao espaço profundo para 
alavancar o ambiente de pesquisa 
único da microgravidade no Labora-
tório Nacional da ISS”, afirmou Yee, 
professor de oncologia.

A missão incluirá múltiplos voos, 
com duas missões programadas pa-
ra a ISS, que servirão para pesqui-
sa de descoberta e, possivelmente, 
para fases mais avançadas de pes-
quisa na futura Axiom Station, a es-
tação espacial comercial da Axiom. 

Os pesquisadores utilizarão tecno-
logias avançadas, como o sequencia-
mento de células únicas em amostras 
criopreservadas que serão enviadas 
ao espaço e depois retornarão à Ter-
ra. Isso permitirá a análise de mudan-
ças epigenéticas ao longo do tempo 
e as dinâmicas in vivo das células T.

Uma empresa especializada em 
terapias celulares, a Mongoose Bio, 
usará a tecnologia do MD Ander-
son para compreender os resultados 
dessa colaboração em projetos de te-
rapia celular. O foco está no aprimo-
ramento das terapias celulares, uma 
forma de imunoterapia que modi-
fica ou expande células do sistema 
imunológico para melhorar o reco-
nhecimento e a eliminação de célu-
las cancerígenas. As terapias de célu-
las T já estão em uso, mas ainda não 
são eficazes para todos os pacientes.

De acordo com Lúcia Abel Awad, 
imunologista pela Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), a mi-
crogravidade, como é conhecida, tem 
impactos negativos no processo fisio-
lógico do corpo humano. No entanto, 
tem chamado atenção no caso de cul-
tivo de células. “Alguns estudos mos-
tram que células humanas, principal-
mente linfócitos, quando são coloca-
das em condições de microgravidade, 

exibem funções e estruturas, até teci-
dos 3D, que se assemelham muito às 
características fisiológicas do corpo 
humano, superando as técnicas ho-
je utilizadas para cultivo de células in 
vitro em laboratório.”

“Explorar essas alterações ce-
lulares sob a microgravidade e en-
tender os mecanismos molecu-
lares envolvidos, vão contribuir 

significativamente para a compreen-
são e o estudo de várias doenças, in-
clusive, o câncer. Uma vez que a gen-
te consiga obter esse modelo 3D de 
tecidos, conseguiremos estudar com 
detalhes receptores e mecanismos 
celulares envolvidos no desenvol-
vimento das células tumorais e es-
tratégias terapêuticas”, acrescentou 
ele. Pesquisas anteriores, realizadas 

na Terra e no espaço, sugerem que a 
microgravidade pode alterar a biolo-
gia das células T, modificando estru-
turas como o citoesqueleto e a cro-
matina, além de impactar a ativação 
dessas células. Isso levanta a hipóte-
se de que o ambiente espacial pode 
influenciar a diferenciação das célu-
las T e, consequentemente, suas ca-
pacidades de combate ao câncer. (IA)

Saúde nas alturas

Projeto envia células T para aprimorar os tratamentos contra câncer, observando os impactos da microgravidade 

Nasa

Landsat 8

A análise realizada sobre as 500 
maiores cidades do mundo, uti-
lizando dados do satélite Land-
sat 8 da Nasa, demonstrou que a 
vegetação tem um impacto dire-
to na temperatura local. Em cida-
des com maior densidade de áreas 
verdes, a temperatura pode ser re-
duzida em até 3,6°C, o que indica, 
por meio de planejamento estraté-
gico, ser possível aumentar a resi-
liência das cidades do Sul Global, 
utilizando dados espaciais para 
identificar áreas críticas e criar so-
luções mais eficazes.

George Mendes, coordenador 
técnico de geociências e adaptação 
climática da Arayara, frisou que os 
satélites têm uma função crucial na 
adaptação das cidades às mudanças 
climáticas. O aumento das tempe-
raturas não é o único desafio; áreas 
costeiras, por exemplo, enfrentam a 
elevação do nível do mar.

“Monitorar esses fenômenos é vi-
tal para que as cidades desenvolvam 
planos de adaptação e resiliência, 

integrando soluções tanto para as 
ilhas de calor quanto para os ris-
cos ambientais de longo prazo. Os 
dados de satélite, como os obtidos 
por radares, podem ser utilizados no 
monitoramento de áreas costeiras, 
permitindo uma resposta mais ágil 
e eficiente”, avaliou Mendes.

Conforme o especialista, além 
do resfriamento urbano, os saté-
lites são ferramentas indispensá-
veis para a preservação e o moni-
toramento ambiental. “Eles per-
mitem identificar desmatamentos, 
queimadas e até mesmo poluição 
em oceanos, como faz o Instituto 
Arayara ao monitorar manchas de 
óleo nas águas brasileiras, utilizan-
do tecnologias de radar para aler-
tar as autoridades.”

Enquanto a relação entre espa-
ço e Terra no contexto urbano está 
profundamente ligada à vegetação, 
a energia solar surge como outra 
fronteira tecnológica essencial na 
luta contra o aquecimento global. 
Um estudo liderado por Hideaki Ta-
kenaka, da Universidade de Chiba, 
sobre a irradiação solar na região 

Ásia-Pacífico, complementa essa 
visão ao abordar a importância do 
uso de dados de satélites geoesta-
cionários para entender a variabi-
lidade da energia solar. Ao mapear 
as flutuações da irradiação solar em 
tempo real, a pesquisa revelou que 
as zonas de maior elevação, como 
o Planalto Tibetano, enfrentam va-
riações sazonais significativas, o 
que impacta diretamente a produ-
ção de energia solar. A solução pro-
posta para os países da Ásia-Pací-
fico envolve o uso de satélites para 
monitorar em tempo real a radia-
ção solar, fornecendo dados pre-
cisos para a construção de usinas 
em locais estratégicos. Além dis-
so, o estudo sugere que a geração 
de energia solar. Em vez de depen-
der de grandes centros, poderia ser 
muito mais eficiente se fosse des-
centralizada e espalhada.

Para Marco Moraes, divulgador 
científico e autor do livro Plane-

ta Hostil, o uso dos satélites japo-
neses que coletam imagens com 
alta resolução espacial e temporal 
foi essencial para o trabalho. “Os 

pesquisadores utilizaram dados de 
um sistema que permite obter uma 
análise quase em tempo real da irra-
diação solar, sincronizada com saté-
lites geoestacionários. A análise re-
velou fatos bastante interessantes 
sobre a irradiação solar. As regiões 
tropicais apresentam uma irradia-
ção solar mais constante ao longo 
do ano do que as regiões mais frias. 
Além disso, locais elevados como o 
Platô do Tibet, são muito afetados 
pela cobertura de nuvens.”

Com os dados direto do espaço, 
foi possível desenhar uma melhor 
estratégia, detalhou Moraes. “A tá-
tica precisa  ser combinada com re-
des de distribuição bem planejadas 
e monitoradas, uso de baterias para 
armazenamento de energia para ser 
usada nos horários e épocas de me-
nor insolação, assim como a com-
plementação da matriz energética 
com outras fontes, como a energia 
eólica.” Para os especialistas, a re-
lação entre o espaço e a Terra, me-
diada pela tecnologia, é um cami-
nho para a construção de um futu-
ro mais sustentável. 
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Casos de dengue têm 
aumento de 526%

Dados divulgados pela  Secretaria de Saúde mostram um salto nas ocorrências da doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. 
Em 2024, foram 278.301 registros prováveis da enfermidade, contra 44.483 em 2023. Especialistas ligam o aumento às chuvas

O 
número de casos de den-
gue no Distrito Federal 
teve um aumento alar-
mante em 2024. De acor-

do com boletim epidemiológico 
divulgado, ontem, pela Secreta-
ria de Saúde (SES-DF), foram no-
tificados 278.301 casos prováveis 
da doença, um salto de 525,6% 
em relação a 2023, quando foram 
registrados 44.483 ocorrências. 
Além do crescimento expressivo 
de infecções, o impacto letal foi 
devastador. As mortes dispararam 
de 24, em 2023, para 440, em 2024, 
com as mulheres representando 
52,7% das vítimas (232). Idosos 
com 80 anos ou mais contabili-
zaram 117 óbitos (26,6% do total).

Jovens de 20 a 29 anos foram a 
faixa etária com a maior taxa de in-
fecção (9.971,9 a cada 100 mil habi-
tantes). As cidades de Brazlândia, 
Varjão e Santa Maria tiveram os 
maiores índices de incidência, com 
14.012,73, 12.713,06 e 12.359,90 no-
tificações por 100 mil pessoas, res-
pectivamente. Ceilândia liderou 
em casos — com 34.325 regis-
tros —, seguida por Samambaia 
(22.098) e Santa Maria (16.368).

Breno Adaid, especialista em 
dados quantitativos e estatística 
e professor da Universidade de 
Brasília (UnB), explicou que, no 
final de 2023, houve um aumen-
to rápido e agressivo de casos no 
início do período das chuvas. “Es-
te fator indicou a piora tremenda 
durante o restante do período das 
chuvas, fato que ocorreu e gerou 
a epidemia de dengue de 2024. É 
natural que os casos subam no pe-
ríodo das chuvas por favorecimen-
to do ambiente para a proliferação 
do mosquito”, disse.

Vacina

A vacinação contra a dengue 
no Distrito Federal é exclusiva pa-
ra crianças e adolescentes de 10 
aos 14 anos (acesse QR Code nes-
ta página). O imunizante conta 
com duas doses, com intervalo de 
90 dias entre elas. Caso algum des-
ses pacientes tenha sido diagnosti-
cados com dengue, deve aguardar 
seis meses para iniciar o esquema 
vacinal. Se houver contaminação 
por a doença após a primeira dose, 
precisa comparecer para se imuni-
zar com a nova dose na data pre-
vista, desde que haja um intervalo 
de 30 dias entre a infecção e o rece-
bimento desse imunizante. 

A vacina contra a dengue não é 
indicada para quem tem imuno-
deficiência congênita ou adquirida 
e pessoas com hipersensibilidade 
às substâncias listadas na bula do 
imunizante, além de mulheres ges-
tantes ou em fase de amamentação.

Sinais de alerta

O infectologista André Bon ex-
plica que aqueles que apresentem 
sintomas de dengue precisam pro-
curar atendimento médico ime-
diato, pois há risco de evolução 
para forma grave ou até mesmo 
morte em poucas horas. “É o ca-
so de dores abominais intensas, 

 » MILA FERREIRA
 » CARLOS SILVA
 » HENRIQUE SUCENA*

Lixo espalhado em ruas de várias regiões administrativas, entre outros fatores, amplia a ameaça de proliferação da enfermidade

Ed  Alves/CB/D.A Press

Local de residência Nº %

Aguas Claras 4 0,9
Arapoanga 3 0,7
Arniqueira 3 0,7
Brazlândia 12 2,7
Candangolândia 1 0,2
Ceilândia 63 14,3
Cruzeiro 6 1,4
Estrutural 9 2,0
Gama 27 6,1
Guará 19 4,3
Itapoã 10 2,3
Jardim Botânico 6 1,4
Lago Norte 14 3,2
Lago Sul 3 0,7
Núcleo Bandeirante 4 0,9
Paranoá 4 0,9
Park Way 1 0,2
Planaltina 26 5,9
Plano Piloto 19 4,3
Recanto Das Emas 25 5,7
Riacho Fundo I 5 1,1
Riacho Fundo II 9 2,0
Samambaia 55 12,5
Santa Maria 20 4,5
São Sebastião 22 5,0
Sobradinho 10 2,3
Sobradinho II 2 0,5
Sol Nascente/Por do Sol 12 2,7
Sudoeste/Octogonal 2 0,5
Taguatinga 30 6,8
Varjão 1 0,2
Vicente Pires 13 3,0
Total 440 100,0

Mortes por dengue nas regiões do DF

Vilmar Souza teve a doença duas vezes. Da 
segunda, pensou que não escaparia vivo

Pedro Santana/CB/D.A Press

Antônia: “A vigilância precisa estar mais 
presente. A divulgação deve se estender”

Pedro Santana/CB/D.A Press

Confi ra aqui 
os locais de 
vacinação 

contra dengue

semana extremamente mal, sem 
conseguir nem levantar a cabeça e 
com dores no corpo. Não tem cura 
para isso, só descanso, hidratação 
e aguentar até passar. É uma doen-
ça muito complicada”, contou.

Ahmad acredita que o governo 
poderia fazer mais para conscien-
tizar as pessoas sobre a gravidade 
da doença. “A divulgação é bem 
básica, mas acho que é insuficien-
te. Precisa de mais investimento 
para mostrar que a dengue não é 
uma simples gripe; é algo sério que 
pode matar”, alertou.

Prevenção

A cozinheira Antônia Olivei-
ra, 47, destacou a importância da 
conscientização da população no 
combate à doença. A moradora da 

Asa Norte contraiu a enfermida-
de no ano passado e descreveu a 
experiência como extremamente 
debilitante. “Os sintomas da den-
gue são muito ruins. Tive dores in-
tensas no corpo, nas articulações e 
nos olhos”, relatou.

Apesar de considerar que seus 
vizinhos têm um cuidado signifi-
cativo com a prevenção, ela suge-
riu medidas adicionais, como vi-
sitas mais frequentes da vigilân-
cia sanitária às residências e maior 
alcance das campanhas de cons-
cientização. “A vigilância precisa 
estar mais presente. A divulgação 
não deve ser apenas local, mas se 
estender o máximo possível. Não 
é brincadeira”, enfatizou. 

Em nota, a Secretaria de Saú-
de informou que está reforçando 
os esforços para conter o avanço 

da doença. Entre eles estão visitas 
domiciliares para eliminação de 
focos do mosquito Aedes aegyp-
ti, manejo ambiental, aplicação 
de larvicidas e uso de armadilhas, 
que monitoram a infestação, e re-
moção de mais de 1,3 milhão de 
ovos do vetor em 2024.

Além das estratégias tradicio-
nais, a SES-DF implementou Esta-
ções Disseminadoras de Larvicida 
e Borrifação Residual Intradomici-
liar em áreas de maior risco. Para 
ampliar a capacidade de combate, 
foram nomeados 400 novos agen-
tes de vigilância ambiental e 400 
agentes comunitários de saúde, 
que se somam a outras equipes, 
realizando uma média de 5 mil vi-
sitas domiciliares diárias.

A vacinação também é uma 
ferramenta importante no 

enfrentamento da dengue, po-
rém, enfrenta baixa adesão: 
apenas 41% das crianças e ado-
lescentes tomaram a dose pri-
meira  e 16%, a segunda. A Se-
cretaria possui mais de 20 mil 
doses em estoque, mas não há 
previsão de ampliação da faixa 
etária, seguindo diretrizes do 
Ministério da Saúde.

A SES-DF reitera que o suces-
so das ações depende diretamen-
te da colaboração da população, 
tanto na eliminação de criadouros 
quanto na comunicação de focos 
do mosquito pelo número 162. A 
pasta também disponibiliza dados 
atualizados no Painel InfoSaúde 
Dengue, acessível on-line.

* Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

Palavra de 
especialista

Em 2024, o Distrito Fede-
ral passou por uma das maio-
res epidemias de dengue da 
história, assim como todo o 
Brasil. Neste momento, o bo-
letim epidemiológico mostra 
que o número de casos está 
dentro do que é esperado pa-
ra o período, sem um grande 
aumento. Com o retorno das 
chuvas, é possível que o nú-
mero de casos de dengue vol-
te a aumentar. A gente ainda 
não sabe se ocorrerá uma epi-
demia como a do último ano. 
As grandes epidemias de den-
gue tendem a acontecer em 
ciclos, separados por dois a 
cinco anos. Mas um grande 
regime de chuvas associado 
ao não controle do vetor pode 
sim levar a um grande núme-
ro de casos. Este é o momento 
de fazer o controle dos veto-
res e as medidas de prevenção. 

A principal forma de pre-
venção da dengue é o comba-
te ao mosquito. Evitar água 
parada dentro e ao redor das 
casas é fundamental para 
evitar a proliferação do Ae-
des Aegypti que, em grandes 
quantidades, vai facilitar o 
aumento do número de ca-
sos. Outras medidas de pro-
teção individual também são 
fundamentais. A vacinação 
contra a dengue, dentro da 
faixa etária indicada, é mui-
to importante para evitar as 
formas clínicas de dengue, 
especialmente as formas gra-
ves, que levam à hospitaliza-
ção e podem levar ao óbito.

A utilização de repelentes 
nas áreas expostas do corpo é 
importante, mas é preciso que 
o produto seja de DEET (con-
centração entre 20% e 50%) 
ou icaridina (acima de 20%). 
Lembrando que repelentes ca-
seiros não funcionam e, de-
pendendo da situação, podem 
até atrair mais mosquitos. 
Utilizar, dentro das possibi-
lidades, telas nas janelas e ar-
condicionado ligado no má-
ximo para reduzir a tempera-
tura e a atividade do mosqui-
to também são medidas pos-
síveis de prevenção.  

 
Por André Bon, infectologista 
do Exame Medicina 
Diagnóstica, da rede Dasa

A hora de 
prevenir é agora

vômitos persistentes, sonolência 
ou agitação excessiva, presença 
de sangramento nas mucosas, co-
mo gengiva, nariz ou até mesmo 
na urina”, informou. “No entanto, 
quem apresentar febre alta de iní-
cio súbito, dor de cabeça, dor atrás 
dos olhos, náuseas, vômitos, dores 
articulares, dores pelo corpo, tam-
bém necessita atenção ambulato-
rial, pois estes também são sinto-
mas de dengue”, acrescenta.

Cenário preocupante

Vilmar Souza, de 60 anos, mo-
ra no Setor P Norte, em Ceilândia, 
com a esposa, Noeli Silva, 62. Ca-
minhoneiro aposentado após um 
acidente, o idoso relatou preocu-
pação com o aumento da doen-
ça. Ele enfrentou momentos di-
fíceis quando Noeli ficou doente. 
“Ela teve uma dengue muito for-
te, quase não resistiu. Até chegou 
a ficar em observação. A imunida-
de dela é muito baixa. Fiquei mui-
to preocupado com ela”, lembrou.

O homem, que teve dengue 
duas vezes, descreveu os sinto-
mas como algo extremamente di-
fícil de enfrentar. “A segunda vez 
achei que ia morrer. Sentia tanta 
dor no corpo que cheguei a pen-
sar que meus ossos iam quebrar. 
Até falei para a minha mulher que 
dessa vez não escapava”, contou.

Sobre a participação da popu-
lação no combate ao mosquito, 
Vilmar é crítico. “Eu faço minha 
parte. Meu quintal é limpo, sem 
água parada. Mas o vizinho? Vi 
vasilhas cheias de água, panela 
velha, garrafa de boca pra cima. 
A gente faz a nossa parte, mas o 
outro lado não faz. Só acreditam 
quando pegam a doença.”

Choque cultural

Ahmad Kalash, 35, mora em 
Brasília há seis anos, após vir da 
Síria. Ele trabalha como secretá-
rio-executivo na embaixada de 
seu país. O imigrante destacou 
que desconhecia a dengue antes 
de sua chegada, o que o deixou 
despreparado. “Para quem é de 
fora, precisa ser explicado com 
mais clareza. A conscientização 
tem que ser maior para evitar que 
outras pessoas passem pelo que 
eu passei”, afirmou.

Morador da Candangolândia, 
relatou: “Fiquei, em 2024, uma 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Impacto no DF
Uma possível candidatura de Michelle 

Bolsonaro (PL), como vice, em uma chapa 
presidencial, em 2026, tem sido aventada, 
segundo bolsonaristas. A ideia alimenta 

especulações na política local. O impacto na 
disputa pelo Senado fica mais aberta. Positivo 

para o governador Ibaneis Rocha (MDB) e 
para a deputada Bia Kicis (PL), dois prováveis 

postulantes ao mandato de oito anos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ADVOCACIA/

Poli assume comando da OAB-DF

Paulo Maurício Braz Siqueira reforçou que sua gestão — para o triênio de 2025 a 2027 — terá como destaque 
uma atuação com independência. Posse ocorreu, ontem, na sede da seccional da Ordem, na Asa Norte

P
aulo Maurício Braz Siquei-
ra, o Poli, 45 anos, tomou 
posse como presidente da 
seccional do Distrito Fede-

ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF) para o triênio de 
2025 a 2027, na manhã de ontem, 
na sede da entidade localizada 
na Asa Norte. Conhecido como 
Poli, o advogado destacou, du-
rante a cerimônia, que sua ges-
tão será marcada pela indepen-
dência da entidade, a ampliação 
da participação feminina e a de-
fesa da democracia e dos direi-
tos da sociedade.

Minutos antes da solenidade 
começar, o presidente eleito con-
versou com o Correio. “Confesso 
que estou espantado com a quan-
tidade de pessoas aqui, hoje, por-
que é só uma posse administrati-
va para a gente colher assinaturas 
dos termos. Mas a turma veio para 
abraçar a advocacia e a sociedade, 
mostrando que a OAB tem grande 
importância”, avaliou.

“É o início de uma nova ges-
tão que trará tudo o de bom que 
nós fizemos nos últimos seis anos 
e vamos aprimorar ainda mais. 
Estou animadíssimo e as expec-
tativas estão superpositivas com 
as próximas inovações e direto-
rias”, acrescentou. Cerca de 700 
pessoas participaram do even-

to. A festa da vitória, segundo os 
organizadores, ocorrerá em 3 de 
fevereiro, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

Responsabilidade

Em seu primeiro discurso co-
mo presidente, Poli reafirmou seus 
compromisso de liderança. “Estou 
nessa cadeira com a responsabili-
dade de representar vocês, cada 
um e cada uma de vocês, porque 
a OAB é maior que todos nós. Ela 
(a entidade) exige dessa cadeira, 
exatamente, a humildade, a capa-
cidade de ouvir e a capacidade de 
trabalhar incansavelmente”, de-
clarou. O advogado reverenciou 
os ex-presidentes, ex-conselhei-
ros e ex-diretores que passaram 
pela casa que, em 2025, comple-
ta 65 anos no DF. “História de su-
cesso”, disse.

“Nós seremos desafiados a dis-
cutir grandes temas. Já estamos 
sendo chamados a discutir ques-
tões que envolvem dinheiro pú-
blico, interesse público, saúde e 
educação, e a OAB do Distrito Fe-
deral será parceira da sociedade, 
de forma que cada conselheiro 
será chamado à responsabilidade 
de discutir o tema com a indepen-
dência que nos foi concedida nas 
ruas e com a força que a socieda-
de espera de nós”, afirmou.

O novo presidente também re-

forçou que, mesmo estando à dis-
posição e em parceria com bons 
projetos da Câmara Legislativa, “a 
Ordem atuará com independên-
cia para criticar todo e qualquer 
ato que entenda não estar alinha-
do aos interesses da sociedade ou 
que não respeite a Constituição e 
as leis”, frisou. “Aqui não tem par-
tido. Nós defendemos a Constitui-
ção Brasileira”, completou.

Além de Poli, foram empos-
sados a vice-presidente, Roberta 

Batista de Queiroz; o secretário-
geral, Rafael Teixeira Martins; o 
secretário-geral adjunto, Pedro 
Ivo Rodrigues Velloso Cordeiro; e 
a diretora tesoureira, Raquel Be-
zerra Cândido.

Desafios do passado

Em seu último discurso como 
presidente da OAB-DF, Délio Lins 
e Silva Júnior, que ficou seis anos 
liderando a entidade, agradeceu 

aos colaboradores da casa — con-
selheiros, funcionários e assisten-
tes — pela contribuição diante de 
duas gestões desafiadoras. “Não 
foi fácil. Talvez a gestão mais difí-
cil que tivemos na história da OAB-
DF foi a nossa primeira. Passamos 
por uma pandemia, mas conse-
guimos fazer milagres. Muito se 
deve à atuação do nosso, agora, 
presidente, Paulo Maurício, que 
era nosso tesoureiro”, destacou.

Os atos golpistas de 8 de janeiro 

de 2023 foram lembrados por Lins 
e Silva como um dos maiores desa-
fios do segundo mandato. “Apesar 
de difíceis, foram dois mandatos, 
acima de tudo, muito prazerosos e 
que nos dão muito orgulho”, disse. 
O advogado ajudou a emplacar o 
sucessor, Poli , para o triênio 2025 
— 2027, além de conquistar um 
mandato de conselheiro federal 
da Ordem. O ex-presidente tam-
bém destacou o engajamento de 
sua gestão em defesa da manuten-
ção dos recursos do Fundo Cons-
titucional do DF.

O presidente da OAB Federal, 
Beto Simonetti, esteve na soleni-
dade e parabenizou Poli. “Agrade-
ço a oportunidade de estar teste-
munhando o dia em que se ma-
terializa a vontade estimada nas 
urnas pela advocacia do Distrito 
Federal, dando a Vossa Excelên-
cia não só a honra, mas a respon-
sabilidade a si e à sua diretoria de 
conduzir os planos da advocacia 
do DF”, declarou.

No pleito, realizado em novem-
bro, o novo presidente da regional 
recebeu mais de 11,6 mil votos, 
41,37% do total, pela chapa OAB 
para Todos. Ele tem 22 anos de ex-
periência na advocacia e uma ex-
tensa trajetória na OAB-DF, onde 
fez parte da Comissão de Seleção, 
foi integrante pleno do Conselho 
Seccional, diretor-tesoureiro e se-
cretário-geral da OAB-DF.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

“A luta pelos direitos dos 
trabalhadores terceirizados continua 

firme! O Sindicato Patronal, presidido por um 
bolsonarista, ainda não apresentou proposta 

digna para 60 mil trabalhadores da limpeza no 
DF e para os vigilantes, mesmo com convenção 

vencida em 31/12. Não vamos aceitar!”

Deputado distrital 
Chico Vigilante (PT)

“Dada a teimosia 
de Lula em manter o pé no 

acelerador dos gastos (não no freio), 
a cotação do dólar chegar a R$ 8,48 

parece ser apenas questão de tempo. 
Tchau picanha, tchau Disney!”

Deputado distrital 
Thiago Manzoni (PL)

A Ordem atuará 
com independência 
para criticar todo 
e qualquer ato 
que entenda não 
estar alinhado 
aos interesses da 
sociedade ou que 
não respeite a 
Constituição e as leis”

Paulo Maurício Braz Siqueira, 

presidente da OAB-DF

Euler Junior/EM/D.A Press

 TCDF/Divulgação

 Iate Clube/Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PublicDomainPictures por Pixabay

Homenagens

Ao tomar posse, ontem, como 
presidente da OAB-DF, Paulo 

Maurício Siqueira, o Poli, prestou 
algumas homenagens ao citar o 

ex-presidente da seccional Délio 
Lins e Silva Júnior e ao seu pai, o 

advogado Délio Lins e Silva. Também 
agradeceu aos ex-presidentes 

da Casa Francisco Lacerda e 
Francisco Caputo Neto por suas 

contribuições. O presidente do 
Conselho Federal da Ordem, Beto 

Simonetti, participou da solenidade.

Atenção no Fundo 
Constitucional
No governo do DF, há uma sensação de 
que ainda haverá novos capítulos no 
avanço sobre o Fundo Constitucional 
do DF. A avaliação é de que os líderes 
aceitaram retirar a mudança na forma 
de correção anual dos recursos, mas 
não se convenceram. O tema entrou 
no debate sobre o arcabouço fiscal em 
2023 e no ajuste fiscal de 2024. O que 
vem por aí ninguém sabe ainda. Mas os 
gestores e políticos locais estão atentos.

Multa para 
pichadores
O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) anda incomodado 
com pichações em 
monumentos e fachadas de 
edificações públicas. Segundo 
integrantes do governo, 
Ibaneis pensa em enviar para 
a Câmara Legislativa um 
projeto de lei que estabeleça 
uma multa administrativa 
para quem for pego no flagra.

Réveillon com tradição

O comodoro do Iate Clube 
de Brasília, Luiz André Reis, 

recebeu, na festa de réveillon 
do clube, o antigo comodoro 

Hely Walter Couto. Aos 99 
anos, o pioneiro, fundador 

da Pioneira de Borracha, 
tem muita história e sempre 

prestigia os eventos do 
Iate. Quando esteve como 

comodoro, recebeu figuras 
ilustres, como o ex-presidente 

JK. A virada deste ano, aliás, foi 
um luxo, com bela produção 

em branco e dourado, comida 
farta e muita bebida para 

brindar a data. Sem contar a 
queima de fogos, um show!

Dia de Prevenção ao alcoolismo entre adolescentes
O Distrito Federal ganhou o Dia Distrital de Prevenção ao Consumo de Álcool por Crianças 

e Adolescentes em 20 de fevereiro. A lei que estabelece a data no calendário oficial do DF, 
de autoria do deputado Rogério Morro da Cruz (PRD), determina que o tema seja debatido 

em atividades educacionais, como palestras, workshops e campanhas de informação, 
voltadas para a conscientização do consumo de álcool na infância e na adolescência. A 
nova legislação foi publicada no Diário Oficial do Distrito Federal de 20 de dezembro.

Mais tecnologia

O desembargador de Contas Manoel 
de Andrade assumiu, no primeiro 
dia do ano, a Presidência do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF). E ele iniciou a gestão com 
uma agenda intensa de reuniões 
para definir as ações prioritárias 
do biênio 2025-2026. Entre as 
medidas que pretende reforçar 
estão o uso de inteligência artificial 
e outras tecnologias para aumentar 
a eficiência do controle externo.
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Crônica da Cidade

Acertei na 
Raspadinha!!!

Brasília teve duas apostas entre as oito 
vencedoras da Mega da Virada. Os can-
dangos que nasceram de quina para a 
Lua jogaram na Real Lotéria (114 Norte), 
com três cotas (R$ 26 milhões) e na Onze 
da Sorte (Lago Sul), com 30 cotas (R$ 2,6 
milhões). Pois bem, nós aqui da redação, 
também acertamos na Mega de 2020. É 
a pura verdade, leitor, faturamos a qua-
dra, deu R$ 130 para cada um, o susto e 
a promessa de felicidade não cumprida. 
Batemos na trave.

Mas, hoje, em homenagem aos que 
ganharam e aos que não ganharam na 
Mega, evocarei o dia em que ganhei 

na Raspadinha. Tudo é rigorosamente 
exato, como vocês poderão constatar. 
Vamos aos fatos.

Rezam as estatísticas que é mais fá-
cil um raio cair em nossa cabeça do que 
acertarmos na Mega-Sena, na Lotoma-
nia ou na Raspadinha. Brasília é famosa 
tanto pela alta incidência de raios quanto 
pelos agraciados com a fortuna arrebata-
da nos prêmios. Mas sempre há o dia em 
que o acontecimento mais absurdo e im-
provável irrompe com a força do destino. 
E, graças aos deuses, tive o meu.

Estava passando por um período par-
ticularmente dramático, com as contas 
no vermelho, quando fui pagar um bo-
leto em uma lotérica da 203 Norte. De-
pois de receber o comprovante, a fun-
cionária ofereceu várias possibilidades 
de jogos. Fiquei indeciso, mas terminei 
acedendo ao convite.

Pensei: afinal, os brasilienses costu-
mam ser predestinados quando se trata 
de faturar prêmios na Mega. Por que não 
poderia sobrar um pouquinho para mim? 
Por que o raio benfazejo da sorte não me 
atingiria, nem que fosse de raspão, nem 
que fosse de raspadinha?

Como o dinheiro era escasso, optei 
justamente pela Raspadinha, apeguei-
me a todos os santos e iniciei a opera-
ção de desvelamento do destino, usan-
do a maior chave que guardava no bol-
so, uma tetra de não sei quantas pole-
gadas. Comecei com a expectativa alta, 
mas a combinação de valores nunca me 
era favorável, sempre faltava um bendito 
número para completar a trinca e levar o 
prêmio. Parecia mais uma pegadinha do 
que uma Raspadinha.

Contudo, na última cartela, a sorte me 
sorriu inesperadamente, olhava e não 

acreditava. Raspei os três números e eles 
cravavam o valor de R$ 100 mil. Os 100 
mil reais me pareceram 100 mil surreais 
caídos do céu: “Pena de pavão de Krish-
na/Vixe Maria mãe de Deus/Será que es-
ses olhos são meus?”, eu cantava sem que 
ninguém entendesse nada.

Era preciso tomar cuidado para não 
me precipitar e criar uma expectativa vã. 
A ansiedade era tão grande que perdi as 
chaves. Mas não dei a menor importância. 
Que se danasse o molho de chaves, pois 
eu acabara de embolsar a grana salvadora 
de R$ 100 mil. Poderia fazer outras chaves 
e ainda comprar portas novas, se quises-
se. Poderia quase comprar uma quitinete.

Em casa, todos me perguntavam se eu 
tinha certeza, e eu respondi com um sim 
épico. Decidimos ir à lotérica para confir-
mar a dádiva. Ela ficava a poucos passos, 
mas foi uma trajetória angustiada e cheia 

de um suspense de matar o Hitchcock. Os 
100 metros pareciam 100 quilômetros. Ao 
chegar, a funcionária me transmitiu uma 
informação que me fez cair das nuvens, o 
que, segundo Machado de Assis, é melhor 
do que cair do terceiro andar.

De fato, eu acertara na Raspadinha. 
Só com um detalhe: eu ganhara R$ 10 
(dez reais). Só faltaram alguns zeros no 
meu prêmio. A sorte me sorriu, mas com 
um riso tão oblíquo e dissimulado quan-
to o de Capitu, a morena com olhos de 
ressaca, inventada por Machado de As-
sis, que fascinou e iludiu Bentinho. Que 
falta fazem os óculos.

PS.: se algum milionário candango ga-
nhador da Mega ficou compadecido com 
minha situação, gostaria de registrar que 
esse cronista não tem soberba e forne-
cerá o Pix para eventuais doações ou ra-
teios do prêmio.

APOSTAS / 

As lotéricas pé-quente do DF 

O Correio esteve nos estabelecimentos — um na Asa Norte outro no Lago Sul — nos quais foram feitos dois 
dos jogos ganhadores do maior prêmio pago por loterias no país. Funcionários e frequentadores mostravam empolgação

É
poca de clima especial, o 
início do ano é um mo-
mento feliz, que ficou ain-
da melhor, em 2025, pa-

ra alguns moradores do Distrito 
Federal. Duas apostas realizadas 
na capital federal acertaram, na 
terça-feira, os seis números sor-
teados da Mega Sena da Virada 
— 1, 17, 19, 29, 50 e 57 — e con-
quistaram parte dos R$ 635,4 mi-
lhões, o maior prêmio da história 
dessa loteria. O total será dividi-
do com outras seis fezinhas ven-
cedoras feitas em outras partes 
do país. Cada uma levará R$ 79,4 
milhões. Os ganhadores brasi-
lienses registraram seus bilhetes 
abençoados na casa lotérica On-
ze da Sorte, no Lago Sul, e na Real 
Lotérica, na Asa Norte. Ontem, o 
Correio esteve em ambos os lo-
cais para conferir o clima após a 
divulgação do resultado. Os fre-
quentadores dos estabelecimen-
tos “pé-quente” demonstravam 
empolgação com a notícia.

Renato Souza, proprietário da 
Real Lotérica há mais de três dé-
cadas, contou que esta é a pri-
meira vez que um bilhete vendi-
do em sua loja leva um prêmio 
tão grande. “A gente está muito 
feliz, primeiramente, por ter saí-
do para Brasília, mas também por 
ter sido na nossa casa, na qual tra-
balhamos há 30 anos”, celebrou, 
enquanto acompanhava o movi-
mento alto de clientes.

Quem passava pelo local, em 
geral, perguntava sobre a bolada 
e tentava descobrir a identidade 
dos vencedores. Souza contou 
que, mesmo com uma significa-
tiva clientela fiel, ainda não sabe 
quem são os felizardos. Curiosi-
dade à parte e mais interessado 
na alegria que a dinheirama do 
bilhete proporcionará, preferiu 
encomendar a pintura e fixação 
de uma grande faixa na fachada 
da loja com a menagem: “Confi-
ra seu jogo! A aposta ganhadora 
foi registrada aqui”.

Um antigo frequentador da 
Real Lotérica, o aposentado Ge-
raldo Valadares, 76 anos, morador 
da Asa Norte, passou por lá e para-
benizou o empresário e sua equi-
pe. “Quase sempre faço meus jo-
gos aqui, há mais de 10 anos. Des-
ta vez, não tive sorte, mas a espe-
rança nunca morre”, declarou. Ele 
contou que, ao ver a notícia, ficou 
empolgado porque registrou di-
versos bolões no local e distribuiu 
cotas para amigos e familiares. “Se 

um dia eu ganhar, distribuo para o 
mundo inteiro, até para desconhe-
cidos. Não vou levar dinheiro pa-
ra o ‘outro lado’ mesmo”, garantiu 
Valadares, ganhador de “pequenos 
prêmios de até R$ 34 mil” feitos no 
comércio de seus amigos.

Por outro lado, a moradora do 
Jardim Ingá, Jurema da Costa, 49, 
surpreendeu-se ao saber que os 
ganhadores da última Mega da 
Virada haviam passado pelo lo-
cal em que ela e Valadares jo-
gam. Ela, que trabalha como faxi-
neira na mesma quadra da loté-
ria, disse que vez ou outra, testa 
a sorte. “Sempre passo por aqui. 
Desta vez, não joguei, mas agora 
encaro isso como um sinal para 
continuar jogando aqui. Vai que 
o raio cai duas vezes no mesmo 
lugar, né?”, brincou.

Sorte comprovada

Já no Lago Sul, a lotérica Onze 
da Sorte, no Deck Brasil, faz jus ao 
nome. Não é a primeira vez que 
por lá se registram ganhadores de 
grandes prêmios. Em outubro de 
2021, uma aposta simples, à épo-
ca no valor de R$ 4,50, acertou os 
seis números e levou para casa 
R$ 35.714.240,27 da Mega-Sena.

Sara Souza, relações públicas 

do estabecimento, recebeu o Cor-

reio com um sorriso no rosto. Ela, 
que havia falado com a reporta-
gem há três anos devido ao bi-
lheite premiado daquela época, 
mostrou que guarda com orgulho 
a edição do jornal que contou o 
ocorrido à época.

“A gente recebeu, agora, a no-
tícia com muita alegria, nova-
mente. É gratificante pagar es-
se prêmio. A nossa lotérica é pé-
quente. Ano passado, nós paga-
mos, na Lotofácil da Independên-
cia, um prêmio de R$ 3,4 milhões 
e agora pagamos, na Mega da Vi-
rada, R$ 82,5 milhões, porque é 
um jogo de 13 números, que mul-
tiplica quadra, quina e o valor da 
sena”, acrescentou.

Sara revelou que conhece os 
ganhadores. Ela disse que rece-
beu a notícia dos próprios. Tanta 
confiança, segundo ela, se deve a 
que, pela loja acumular clientes 
antigos, alguns deles têm os con-
tatos das funcionárias. Quantos 
aos sortudos da vez, a relações 
públicas lembrou que, ainda na 
noite da virada, eles mandaram 
mensagem eufóricos. “Depois das 
20h, começaram a conferir os jo-
gos e nos mandaram escrito: ‘nos-
so bolão foi premiado!’. Aí, eu fui 
verificar e, realmente, havia sido”, 

disse. Sem dizer quem, ela co-
mentou que o movimento do sua 
lotérica aumenta quando regis-
tram-se ganhadores por lá. “Vem 
gente do país inteiro jogar aqui, 
conosco”, comemorou.

Cliente antigo da Onze da Sor-
te, o morador da Candangolândia 
Valdo Reis, 46, estava lá, ontem, 
para tentar a sorte mais uma vez. 
Ele, que trabalha como assisten-
te parlamentar, aposta no local 
há mais de uma década. “Minha 
irmã tem um empreendimento 
no Deck e, por isso, estou sem-
pre por aqui e jogo nesta lotéri-
ca, que é pé-quente. Já ganhei 
alguns prêmios e sempre faço a 
minha fezinha”, contou.

O autônomo Sidney Júnior, 31, 
mora em Santa Maria, mas, por 
trabalhar no Lago Sul, costuma 
apostar no mesmo local que Reis. 
“Sempre jogo por aqui, eu e meu 
patrão. A gente ficou aflito quando 
soube. Acontece que, para a última 
Mega da Virada, a gente jogou nas 
lotéricas da QI9 e da QI 15”, lamen-
tou. Mesmo assim, ele estava nela 
para fazer mais um jogo, confian-
do que a sorte pode sorrir para ele.

Esse foi o maior prêmio sortea-
do na Mega da Virada desde 2009. 
Em 2024, foram arrecadados mais 
de R$ 2,4 bilhões com as apostas.

Sara segurava orgulhosa edição anterior do Correio que contou, em 2021, outro golpe de sorte de sua loja

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança
Adair Pereira, 77 anos
Antônio José de Cerqueira Antunes,  
86 anos
Antônio Wilson Alves, 54 anos
Dailianny Nazareth Sanchez Zerpa, 1 ano
José Carlos da Silva, 70 anos
Maria Ivone Almeida de Oliveira, 85 anos
Pedro Rocha de Almeida, 67 anos
Rosalina Venzi de Lima, 80 anos

Therezinha Vieira de Sabóia Belfort,  
83 anos
Ygor Fernandes de Matos, 22 anos

 » Taguatinga
Benedito Antônio de Oliveira, 78 anos
João Bernardo Rumão de Sousa, menos 
de um ano
José Lopes da Silva, 71 anos
Josenildes da Silva Amaral, 60 anos

Juan Elier Pinilla Urrutia, 77 anos
Luan Almeida Araújo, menos de um ano
Manoel Ribeiro da Silva, 72 anos
Maria de Fátima Pereira de Sousa, 71 anos
Maria de Fátima Xavier, 76 anos
Maria de Lurdes Fernandes Borja, 72 anos
Maria Neusa Viana Sousa, 84 anos
Rita de Cássia de Barros, 59 anos

 » Gama
Cleide Anastácia Alves, 53 anos
Maria do Ceo de Oliveira, 77 anos

Maria Tomáz da Conceição Sousa, 82 anos

 » Planaltina
João Rodrigues de Oliveira, 68 anos
José Augusto de Araújo, 75 anos
Luiz Fernandes da Silva, 87 anos

 » Brazlândia
Valdeci Saturnino, 44 anos

 » Sobradinho
Alexandre Rodrigues Neto, 61 anos

Cláudio César Cordeiro, 59 anos
Francisco Rosa Borges, 44 anos

 » Jardim Metropolitano
Joelson Faustino Filho, 51 anos
Orlandy Candido da Costa, 71 anos
Luzia Maria de Sousa Magalhães, 72 anos
Francisco Eudes da Silva, 45 anos
Ítalo Aruã Gonçalves de Castro, 18 anos
Marcos Antonio de Araújo, 61 anos 
(Cremação)

Sepultamentos em 2 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Souza, dono da 
Real Lotérica, 
festejava a 
venda de jogo 
premiado 

Jurema 
sempre joga na 
lotérica da Asa 
Norte, menos 
da última vez

Um ex-policial militar do DF acorrentou-se, ontem, nas grades 
do Quartel do Comando Geral da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral para cobrar respostas pelos suicídios de integrantes da corpora-
ção. Carlos Victor Fernandes Vitório, 36 anos, é presidente da Federa-
ção Nacional de Entidades de Praças Militares do DF (Fenepe-DF). 
Ele foi expulso da PMDF em março de 2024, após criticar, em 2021, 
medidas da instituição em relação à pandemia de covid-19. “É uma 
instituição com dez mil policiais ativos, fora os dependentes, e você 
tem apenas um psiquiatra para cuidar da saúde mental”, acusou. 
“Estou aqui para que, em 2025, não voltem a acontecer mais desgra-
ças como as ocorridas em 2024”, completou. Procurada pelo Correio, 
a PMDF disse, em nota, que “tem tomado providências para a con-
servação da saúde mental dos policiais”, além de realizar concur-
so para a contratação de três novos psiquiatras para a corporação.

Ex-cabo protesta em frente ao QG da PMDF
 Ed Alves/CB/DA.Press
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Tecnologia em 
educação: um guia 
para o mundo da 
Inteligência Artificial

O livro Educação mais 
inteligente de Celso Niskier, 
diretor-presidente da 
Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino 
Superior (Abmes), tem se 
destacado no mercado 
como um manual para 
empreendedores da área 
educacional que buscam 
transformar os desafios 
do setor em oportunidades estratégicas. Combinando 
sua experiência como educador, gestor e doutor em 
Inteligência Artificial, Niskier traça um caminho prático para 
implementar uma educação mais integral, ética e inovadora. 

Já foram mais de três mil exemplares somente no primeiro 
mês do lançamento, impulsionado por mais de 10 instituições 
que presentearam seus professores e gestores educacionais, 
com interesse em criar ambientes de aprendizagem atraentes 
e eficientes. O autor aborda temas, como o uso da tecnologia 
para engajamento, a flexibilização de jornadas para reduzir 
a evasão escolar e a reinvenção do papel do professor 
como mentor e facilitador. Uma leitura indispensável 
para quem está à frente de iniciativas educacionais e quer 
fazer a diferença no futuro da educação brasileira.

Itens pós-ceias de Natal e 
ano-novo em liquidação

Assim como muitos mercados e supermercados, os estoques 
para as ceias de Natal e de ano-novo acabam sobrando e os 
supermercados precisam iniciar a tradicional liquidação de 
produtos. No Atacadista Dia a Dia, entre os itens com descontos 
estão clássicos como peru, chester, pernil e bacalhau, além 
de cestas natalinas com frutas secas, castanhas e chocolates 
gourmet. Sobremesas, como panetones e chocotones, e 
bebidas, como vinhos e espumantes, também entram na lista.

Os descontos variam entre 30% e 40%, podendo ser 
ainda maiores para produtos perecíveis e que tiveram 
menor saída em 2024, como carnes e acompanhamentos 
menos tradicionais. Panetones Bauducco, por exemplo, já 
estão com 28% de desconto, com possibilidade de novos 
ajustes. A liquidação é uma oportunidade imperdível para 
renovar o estoque ou garantir itens para ocasiões futuras.

Fotos: Divulgação Dia a Dia

LUCIANA CORRÊA (INTERINA)

lucianacorrea.df@cbnet.com.br

Educar é semear com sabedoria 
e colher com paciência

Augusto Cury
Capital S/A
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Dicas para as 
liquidações de 
início de ano

Atenção empreendedores: 
opção de ingresso 
no Simples Nacional 
é até 31 de janeiro

A Receita Federal abriu, nesta 
quinta-feira, o período para pedidos 
de ingresso ou reingresso no Simples 
Nacional — regime tributário que 
abrange 23,4 milhões de contribuintes, 
incluindo 16 milhões de MEIs. O prazo 
vai até o último dia útil de janeiro. 
Os contribuintes excluídos em 2024, 
mesmo com débitos pendentes, podem 
regularizar sua situação por meio de 
parcelamento ou transação para retornar 
ao regime. Quem já regularizou débitos 
vinculados aos Termos de Exclusão 
seguirá automaticamente no Simples, 
sem necessidade de nova solicitação.

Para verificar sua situação, é preciso 
acessar a aba “Consulta Optantes” no 
portal do empreendedor. A Receita ressalta 
que, para aderir ou retornar ao Simples, 
o CNPJ deve estar em conformidade com 
as administrações tributárias federais, 
estaduais e municipais. Até o fim do mês, 
é esperado um volume de 1,2 milhão 
de pedidos, em linha com os anos 
anteriores. Não deixe para última hora!

Melhorias no centro da cidade

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional anunciou obras de conservação e manutenção 

da Praça dos Três Poderes, no centro de Brasília. O 
presidente do Iphan, Leandro Grass, contou em 

suas redes sociais que também haverá mais de 140 
obras e 105 projetos em todas as regiões do Brasil, 

somando um investimento de R$ 700 milhões.

O Sebrae orienta empresários a se prepararem para as promoções pós-Natal com estratégias eficientes. Entre as 
recomendações estão: analisar produtos por categoria e rentabilidade, definir o público-alvo, apurar custos, ajustar margens 
de lucro, determinar percentuais de desconto, monitorar concorrentes e criar pacotes de produtos para movimentar o estoque 
e atrair clientes. Organização e planejamento são essenciais para aproveitar esse período e alavancar as vendas. Boas vendas!

A 
vice-governadora do 
Distrito Federal, Celi-
na Leão (PP), disse que 
30% dos atendimentos 

nas Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) são relacionados a 
problemas mentais. “Estamos no 
meio de uma pandemia de saú-
de mental”, afirmou. Às jornalis-
tas Ana Maria Campos e Denise 
Rothenburg, durante o progra-
ma CB.Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília — da úl-
tima terça-feira, a entrevistada 
também fez um balanço dos fei-
tos do Governo do Distrito Federal 
(GDF) no ano passado e colocou a 
saúde como prioridade.

Como o GDF tem lidado com 
as questões de segurança 
pública e saúde mental?

O caso da segurança pública 
é algo que realmente tem toma-
do muito tempo do GDF em pro-
gramações e em todo um projeto 
bem robusto nesse sentido. O nos-
so governador Ibaneis Rocha de-
terminou a criação de uma divisão 
de combate ao extremismo que 
está funcionando, e ficou muito 
claro o dinamismo dessa divisão 
quando conseguimos prender um 
rapaz que ameaçava vir a Brasília 
fazer algum atentado. Eu sempre 
falo que estamos no meio de uma 
pandemia de saúde mental. Qual-
quer governador que esteja efeti-
vamente trabalhando no seu es-
tado e que conheça com profun-
didade os números sabe o que eu 
estou dizendo. Trinta por cento 
das nossas UPAs foram de aten-
dimentos ligados à saúde mental. 
Então, isso é um desafio. 

O que é avaliado sobre o que 
acontece com essas pessoas 
que, mesmo por questões de 
saúde mental, passam a adotar 
situações e atos extremos? 
Será que esse momento de 
extremismo, de embates, não só 
no Brasil, mas em outros países, 
onde se tem muita guerra e 
violência, acaba influenciando?

Acho que é uma geração. Vi-
vemos em uma geração onde o 
número de informações que re-
cebemos é altíssimo. Conteúdos, 
às vezes, inapropriados e violen-
tos chegam também às nossas 
crianças e jovens, às vezes, sem 

nenhum regramento. Isso traz, 
sim, uma perturbação mental e 
um nível de ansiedade. Para vo-
cê ter noção, esses dias eu visi-
tei uma fábrica de medicamen-
tos aqui no DF e perguntei qual é 
o medicamento mais vendido. É 
o medicamento para dormir. Pre-
cisamos fazer uma reflexão sobre 
isso. O governador Ibaneis autori-
zou a criação de uma subsecreta-
ria de saúde mental dentro da Se-
cretaria de Saúde do DF (SES-DF). 
Lucilene Florêncio, secretária de 
Saúde, já está montando tudo isso 
porque precisamos ter um olhar 
focado nisso. As pessoas precisam 
saber onde buscar ajuda.

Falando sobre esse ano 
que passou. O que, na sua 
avaliação, marca 2024?

Creio que nós avançamos 

muito em todas as áreas do GDF. 
Na área da educação, fizemos a 
maior nomeação da história: são 
quase 5 mil profissionais, mais 
de 4 mil professores. Na área da 
saúde, também avançamos mui-
to, com mais de 2 mil profissio-
nais que tratam diretamente da 
saúde pública, 500 médicos. E na 
área da segurança pública, qua-
se 3 mil homens. Sem contar os 
investimentos feitos em esco-
las. Inauguramos 30 novos equi-
pamentos entre escolas e mó-
dulos escolares, gerando quase 
20 mil novas vagas nas escolas, 
incluindo escola técnica e Cen-
tros de Educação da Primeira In-
fância (CEPI). Então, em todas 
as áreas do governo nós avan-
çamos. É claro que Brasília não 
cresce controladamente, pois é 
uma cidade que atrai pessoas do 

Brasil inteiro. Na área da qualifi-
cação profissional, qualificamos 
mais de 50 mil pessoas, e quase 
30% delas já alcançaram o mer-
cado de trabalho. Mas tenho cer-
teza de que precisamos entregar 
mais. A área da saúde é um desa-
fio porque o número de atendi-
mentos também só cresce.

A saúde é um desafio porque, 
muitas vezes, as pessoas 
reclamam da demora no 
atendimento de um tratamento 
de câncer, por exemplo, 
que é um mal que não 
pode esperar. São medidas 
urgentes. Esse é um foco?

Esse é um foco. É claro que a 
saúde pública precisa ter um pla-
nejamento estratégico. Ele já está 
em curso. Quando inauguramos 
os três novos hospitais, lançamos 

as ordens de serviço e o hospital 
oncológico, vamos dar um up-
grade na saúde gigante.

Essa é a prioridade?
Essa é a prioridade: melhorar-

mos a saúde pública, continuar-
mos com todas as obras de in-
fraestrutura, mas há uma priori-
dade, sim, na área da saúde. Esta-
mos acompanhando essas obras 
— na área da saúde — de forma 
muito de perto mesmo, para que 
isso aconteça o mais rápido possí-
vel. É uma prioridade, porque sa-
bemos que a saúde não pode es-
perar. É humanizar também o nos-
so atendimento. Estamos fazendo 
treinamentos, dando cursos, con-
seguimos contratar anestesistas. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 »Entrevista | CELINA LEÃO | VICE-GOVERNADORA DO DF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Nós avançamos em todas as áreas”

Ao CB.Poder, a progressista fez um balanço do último ano. Disse que o DF tem um programa robusto no setor de segurança 
e destacou a divisão de combate ao extremismo, que  prendeu o homem que ameaçava praticar um atentado em Brasília

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
a entrevista 
na íntegra

Na área da 
educação, fizemos 
a maior nomeação 
da história: são 
quase 5 mil 
profissionais, 
mais de 4 mil 
professores”
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ONDE ESTILO, CULTURA 
E INFORMAÇÃO SE
ENCONTRAM.do Correio

Revista

Com mais de 1.000 edições, 
a Revista do Correio é seu guia de 

tendências, cultura e estilo de vida.

TODOS OS DOMINGOS,
NO CORREIO.

A cada semana, moda, comportamento,
turismo e gastronomia apresentam novas

perspectivas, conectando você ao que
inspira e transforma.

@REVISTADOCORREIO@REVISTADOCORREIO

do Correio
Revista

TODOS OS DOMINGOS,
NO CORREIO.
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Um par de olhos
emprestados

Q
uem atua lendo para cegos fi-
ca marcado para sempre na 
memória daqueles que os ou-
vem, atentos ao conhecimen-

to e à mensagem passada. No Distri-
to Federal, locais que trabalham com 
o ensino e a integração de deficientes 
visuais recebem, além de seus alunos, 
pessoas dispostas a emprestar um par 
de olhos para ler um livro, uma aposti-
la de vestibular ou de concurso públi-
co e, assim, quem sabe, ajudar a trans-
formar o futuro de quem não enxerga. 

“Um desenhava na minha mão pa-
ra me explicar, outro trazia corda e 
barbante para que eu aprendesse as 
forças da física. Eles estudavam para 
me ensinar da melhor forma, coisas 
que nem eram da área deles”, conta 
a professora da rede pública Viviane 
Queiroz, 28 anos. Hoje, em sua tercei-
ra graduação, lembra-se de cada vo-
luntário que a ajudou a estudar para o 
vestibular da Universidade de Brasília 
no Centro de Ensino Especial de De-
ficientes Visuais (CEEDV), na 612 Sul. 
“Não eram professores, mas tinham 
tanta vontade de que eu aprendesse, 
que superavam os magistrados. Um 
era piloto de avião aposentado, outra 
era médica. A gente lembra das vozes, 
dos cheiros”, completa.

Viviane conta que o centro rece-
be alunos a partir de três meses e não 
tem limite de idade. Lá, as crianças 
são apresentadas bem cedo ao braille, 
mas, quando adultos, o aprendizado é 
bem mais  complicado. “A sensibilida-
de nos dedos é algo mais fácil quan-
do treinado desde pequeno. Muitas 

pessoas mais velhas aqui, que perde-
ram a visão já crescidos, não conse-
guem aprender”, explica.

Mesmo sabendo o sistema de lei-
tura e escrita, as dificuldades não pa-
ram. De acordo com estimativas da 
União Mundial de Cegos, de 1% a 5% 
dos livros produzidos no mundo são 
adaptados para pessoas com deficiên-
cia visual. Assim, os ledores atuam 
“emprestando os olhos”, ao ler maté-
rias de concurso, textos de escola e li-
vros de literatura.

“Quando comecei a fazer o volun-
tariado, pensava que era como ir à 
academia. Algo que a gente faz por-
que tem que fazer, pois é necessário 
ajudar o outro”, conta a servidora pú-
blica Andrea Teixeira, de 52 anos. Ela, 
que frequentava esporadicamente o 
CEEDV, foi chamada para ler toda se-
mana para Vivi — como Viviane é ca-
rinhosamente chamada. A partir daí, 
a voluntária envolveu-se mais com o 
projeto. “Quando entrei na sala e sen-
tei-me, ela (Vivi) disse ‘vamos nos co-
nhecer?’. Ficamos horas conversando, 
rindo, saí de lá com a alma renovada”, 
relembra.

Andrea conheceu o centro após 
começar a perder a visão de um dos 
olhos em 2021. O problema de cata-
rata, resolvido com uma simples ci-
rurgia, rendeu a ela uma grande ami-
zade, que já dura três anos. “Pode até 
parecer um paradoxo, mas a Vivi é 
uma pessoa iluminada”. A experiên-
cia mudou a opinião da servidora so-
bre o voluntariado. “Você esquece que 
se propôs a fazer pelo outro e, na ver-
dade, está fazendo por você. Me faz 
bem vir aqui”.

Dorina Nowill 

Em 2008, quando ficou pronto o li-
vro Revelando autores em braille, escrito 
por mais de 80 pessoas cegas junto a es-
critores voluntários, os autores não po-
diam ler a própria obra, porque não en-
xergavam. Quem deu voz ao exemplar foi 
a professora aposentada Mary Paiva, de 
78 anos, que gravou cada página. Volun-
tária na Biblioteca Dorina Nowill há mais 
de uma década, Mary acompanhou pes-
soas crescerem,  formarem-se e segui-
rem seus caminhos. “Na época, eu fazia 
uma roda grande de cegos. Me alegrava 
tanto. Eu fazia ginástica com eles, fica-
va pensando em como adaptar brinca-
deiras. Eles riam, se divertiam”, lembra.

Longe do Plano Piloto, o espaço hoje 
é considerado um ponto cultural, com 
teatro, feiras e outras manifestações ar-
tísticas. “Insisti, no início, para ser criada 
em Taguatinga, para abranger mais as ci-
dades satélites. Naquele tempo, as pes-
soas com deficiência não tinham priori-
dade nos ônibus, então imagina um ce-
go em pé carregando vários livros pesa-
dos”, conta uma das fundadoras do es-
paço, Noeme Rocha, de 64 anos, que 
perdeu a visão devido a um acidente de 
carro em 1995. 

Reunindo mais vidas que seus dois 
mil livros em braille, o projeto construiu 
a história de centenas de pessoas cegas e 
também “videntes”, como são chamados 
os que enxergam. A funcionária Leona 
Fontes, dedicada ao projeto há 20 anos, 
considera o trabalho no espaço uma ex-
periência terapêutica em sua vida. “As 
atividades e o convívio que a gente têm 
com eles, com quem frequenta aqui, é 
muito estreito, faz disso aqui uma casa”.

 » Bruna Pauxis 

A funcionária Leona e a voluntária Mary com Noeme Rocha, uma das fundadoras da Biblioteca Dorina Nowill 

... e livros escritos com pontos em relevo para pessoas privadas da visão ficam disponíveisNa parede do CEEDV, na 616 Sul, o alfabeto em braille é exposto para os alunos...
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Acervo de livros da Biblioteca Dorina Nowill, inaugurada em 2006

Centro de Ensino Especial  
de Deficientes Visuais
Endereço: sGas ii
Quadra 612 sul - asa sul
Contato: (61) 3901-7607

Quer ser um voluntário?

Voluntários dedicam parte do dia para ler livros a cegos, um trabalho 
que transforma a vida que quem não enxerga e, sobretudo, dos que 

levam conhecimento e lazer a pessoas com deficiência (PCDs)

A leitura constante de livros possibilitou a amizade entre Andrea e Viviane

Biblioteca  
Dorina Nowill
Endereço: st. B norte
CnB 1 - Taguatinga
Contato: (61) 3464-7056
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Entre as áreas 
estão administração, eletricista, 
jardinagem, mecânica, operador de 
computador, costura e confeitaria. As 
aulas serão ministradas no Gama, em 
Taguatinga, no SIG e em Sobradinho. 
As inscrições podem ser feitas no site 
sistemafibra.org.br/senai

Libras nas Artes
Intérpretes de libras que quiserem 
se aprimorar para trabalhar com o 
cenário artístico-cultural poderão 
se qualificar, gratuitamente, com 
o Curso Libras no Teatro. As aulas 
serão, de 6 a 17 de janeiro, no Teatro 
dos Ventos, em Águas Claras, para 
duas turmas (matutino e noturno), 
com 20 vagas cada. A professora é 
Jhafiny Lima, coreógrafa, dançarina 
e intérprete de libras. Mais infor-
mações, acesse @librasnoteatro. As 
inscrições são pelo link forms.gle/
GhvZq6fqdjNBajhx9

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú disponi-
bilizou o curso gratuito Inteligência 
Artificial para Educadores. O conteú-
do oferece orientações para que pro-
fessores apliquem a tecnologia em 
sala de aula e no planejamento de 
atividades pedagógicas, com ênfase 
no uso ético e responsável. A forma-
ção é certificada, tem duração de 12 
horas, e está disponível no site fun-
dacaoitau.org.br/escola

OUTROS

Stand-Up
Rick Silveira subirá ao palco para 
falar sobre questões psicológicas, de 
forma engraçada, não necessaria-
mente leve, mas divertida, como se 
fosse uma consulta de psicanálise. A 
performance será no Aplausos Clu-
be de Comédia, em 11 de janeiro, às 
20h30. Os ingressos, à venda no site 
sympla.com, custam R$ 40 (meia) e 
R$ 80 (inteira).

Comédia
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 
em cartaz em 8 de fevereiro, às 21h, 
no Teatro da Caesb, em Águas Cla-
ras. O show promete muita diversão 
com histórias nunca antes contadas 
no palco, em uma dinâmica que 
visa entreter a plateia durante todo 
o espetáculo. Os ingressos custam 
R$  55 (meia) e R$ 110 (inteira) e 
podem ser comprados no site ingres-
sodigiltal.com

Show beneficente
Em 4 de janeiro, às 18h, na Toca do 
Peixe, acontece o Cla & Ku Show, 
uma apresentação beneficente ines-
quecível para arrecadar doações 
destinadas aos abrigos de animais 

da região. Os ingressos custam R$ 
10 (couvert) e podem ser comprados 
no site sympla.com. 

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília recebe 
a exposição Labirinto, de André 
Severo, até 9 de fevereiro. Labirinto 
é uma grande instalação baseada 
na desconstrução de uma série de 
imagens coletadas por André Severo 
há cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Exposição
O Museu Nacional da República 
recebe a exposição Arte: Estrela do 
Silêncio. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo é mar-
cado por elementos de cubismo, 
expressionismo e arte contemporâ-
nea. A mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades sociais, tem 
como um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com deficiência. 
Por meio de QR Code, é possível ter 
as informações das telas com audio-
descrição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB rece-
be a exposição Indomináveis presen-
ças, com trabalhos de 16 artistas. São 
114 obras que convidam os visitantes 
a experimentar o mundo que emer-
ge das margens das artes visuais no 
Brasil. A entrada é gratuita. Ingressos 
no site bb.com.br/cultura.

Festival de curtas
O Festival Multicultural de Cine-
ma (Femucine) está com inscrições 
abertas para a mostra competitiva de 
curtas-metragens que serão exibidos 
em sua 3ª edição. O evento, previsto 
para março de 2025, será no Teatro 
de Sobradinho. Serão selecionados 
12 curtas que tenham como temas 
as relações humanas, a natureza, os 
territórios e a diversidade. Filmes de 
ficção, documentário, híbrido, expe-
rimental ou animação com até 30 
minutos e classificação indicativa de 
até 16 anos poderão concorrer. Inscri-
ções gratuitas até 15 de janeiro pelo 
site femucine.com.br

Hiper-Realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultural 
Brasília apresenta a exposição Hiper
-Realismo no Brasil, do artista Gio-
vani Caramello. As obras capturam 
a essência da vida, esculpindo em 
resina, silicone e terracota rostos 
que parecem respirar e corpos que 
carregam as marcas do tempo. A 
obra central, Nikutai, tem 2,5 metros 
de altura. A exposição vai de terça-
feira a domingo, das 9h às 21h, com 
entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, traz 
aos palcos uma mãe dedicada, firme 
e cheia de amor, que representa a 
essência das mães de verdade. Nesse 
novo show, que será apresentado em 
7 de fevereiro, Glauber celebra a figu-
ra materna de forma divertida, tra-
zendo à tona o cotidiano e as peculia-
ridades desse universo. Os ingressos 
custam R$ 40 (meia) e R$ 80 (inteira), 
disponíveis no site sympla.com.

Comédia
Em 22 de fevereiro, às 20h, e 23 de 
fevereiro, às 19h, no teatro Royal 
Tulip acontece o espetáculo A última 
entrevista de Marília Gabriela. Estre-
lada por Marília Gabriela e Theodo-
ro Cochrane, a comédia dramática 
se passa durante um programa de 
entrevistas ao vivo no teatro, onde 
ficção e realidade se misturam e o 
que era para ser apenas uma entre-
vista vira um jogo perigoso que revela 
os arquétipos da relação entre mãe 
e filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.

Rock
Amanhã, às 19h, no Toinha Brasil 
Show, no SOF Sul, acontece a apre-
sentação da banda Left to Die. A 
apresentarão ao público brasileiro 
terá seleção de faixas que moldaram 
o death metal, com performances 
precisas. A turnê é uma homenagem 
a uma era que definiu os rumos do 
metal extremo mundial. Os ingres-
sos custam R$ 200 (meia) e R$ 400 
(inteira) e podem ser adquiridos no 
site clubedoingresso.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 » SAMAMBAIA
Horário:9h às 15h
Local:QS 423, Conjuntos J e M.
Local:QR 421, Conjunto 03.
Local:QN 411, Conjunto A.
Serviço:Modernização 
da rede elétrica.

 » PLANALTINA
Horário:10h às 16h
Local:Residencial Veneza, 
Conjuntos A, B e C.
Local:Fazenda Mestre Darmas, 
Conjunto A, Chácara 29.
Local:Condomínio 
Flamboyant, Conjunto A.
Serviço:Modernização 
da rede elétrica.
Horário:9h às 15h
Local:QN 407, Conjuntos A, F e G.
Serviço:Modernização 
da rede elétrica.

Uma espaçonave em Brasília

Isto é Brasília 

Para compor o Setor Cultural Sul, previsto no Relatório do Plano Piloto de Lúcio 

Costa, foi inaugurado, em 2006, o Museu Nacional da República. Projetado por Oscar 

Niemeyer, tem a mesma concepção modernista dos demais trabalhos do arquiteto, no 

entanto, o formato de semiesfera o diferencia dos outros monumentos da Esplanada dos 

Ministérios, remetendo os observadores às naves espaciais dos filmes de ficção.  

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Conexão Digital
O projeto Conexão Digital 
oferece cursos gratuitos nas 
áreas de empreendedorismo 
digital, produção de conteúdo, 
posicionamento nas redes, 
tráfego pago e vendas on-line. 
O público-alvo são jovens de 14 
a 25 anos. Os cursos ocorrem 
nos meses de janeiro (Paranoá, 
Estrutural, Taguatinga) e 
fevereiro (Samambaia).  A 
iniciativa é uma parceria entre a 
Secretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação e o Instituto 
Sarando as Nações. A pré-
inscrição pode ser feita pelo site 
empreendaconexaodigital.com

Fotografia
O Programa Educativo do 
CCBB Brasília oferece uma 
experiência única para as 
crianças explorarem o fascinante 
universo da fotografia analógica. 
Na oficina Pinhole: A magia 
da fotografia analógica, os 
pequenos terão a oportunidade 
de usar uma mini câmera 
fotográfica artesanal, baseada 
no conceito de câmara escura, 
para entender o comportamento 
da luz na formação de imagens. 
Além de aprenderem sobre 
essa técnica tradicional, as 
crianças irão criar e revelar suas 
próprias fotografias analógicas, 
vivenciando todo o processo 
de forma prática e divertida. A 
atividade são para crianças de 
8 a 12 anos, todos os sábados 
e domingos até 31 de janeiro, 
sempre às 17h. Entrada gratuita 
mediante a retirada do ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 100% Mínima 60%

O sol A lua

Nascente
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Máxima 26º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

SAMAMBAIA

BURACOS
Denny Souza, 29 anos, 

morador de Samambaia 
reclama da quantidade 
de buracos na Quadra 
120 de Samambaia Sul. 
“São enormes, por toda 
a quadra, e não vemos 
nenhuma ação por parte 
dos responsáveis para 
sanar os problemas. Já 
está comum encontrar 
carros, motos paradas com 
o pneu furado”, contou.

RECANTO DAS EMAS

REFORMA DE 
PARQUINHO

O morador do Recanto das Emas Silas Alves, 41 
anos, queixa-se do abandono do parquinho que 
fica ao lado da Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA). “É um total abandono, praticamente todos 
os brinquedos estão com problemas. As grades que 
cercam o parquinho estão cheias de buracos, sem 
falar na areia do parque, que está suja e precisando de 
uma limpeza ou troca o mais rápido possível”, disse.

 » A Administração Regional do Recanto das Emas 
informou que tem se dedicado à manutenção e reforma 
dos parquinhos da cidade, cerca de 80% já foram 
revitalizados. Uma equipe foi enviada ao parquinho 
mencionado para fazer uma vistoria. Ainda esta 
semana será feita a limpeza e a manutenção do espaço.

 » A Administração Regional de Samambaia informou que sua equipe realiza os serviços de tapa-buracos seguindo um 
cronograma planejado a partir do mapeamento das demandas da região. No entanto, em atenção à solicitação referente à 
quadra mencionada, destacou que uma equipe será enviada para realizar as vistorias e os reparos até a próxima semana.
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ESPORTES

Entrada
em uma
nova era

FEMININO Hegemônico no país, Corinthians vira o ano com nove saídas e reforça rivais enquanto busca nomes de impacto

U
m dos projetos mais vito-
riosos da história do fu-
tebol feminino no Brasil 
está passando por uma 

importante etapa de reformu-
lação capaz de mudar os rumos 
do cenário competitivo na pró-
xima temporada. Multicampeão 
das mais diversas competições 
nacionais e continentais nos úl-
timos nove anos, o Corinthians 
começou 2025 se despedindo de 
uma série de jogadoras impor-
tantes na construção da dinas-
tia ostentada até hoje pelas Bra-
bas. Nove nomes deixaram o clu-
be nos últimos dias.

A brasiliense Gabi Portilho, a 
goleira Mary Camilo, as laterais 
Carol Tavares, Yasmim e Isabela, 
a volante Ju Ferreira e as atacan-
tes Fernanda, Jheniffer, Milen-
ne compõem a barca de virada 
de ano da equipe do Parque São 
Jorge. Internamente, o processo é 
visto como natural e não é trata-
do como desmanche. Prova dis-
so é a atuação do clube alvinegro 
no mercado da bola na intenção 
de repor as perdas e contratar 
outras jogadoras de peso para a 
manutenção do período vence-
dor nas competições agendadas 
para a temporada de 2025.

Todas têm histórias particu-
lares não só com o Corinthians, 
mas com a Seleção Brasileira. Ga-
bi Portilho, Jheniffer e Yasmim, 
por exemplo, estiveram na cam-
panha da conquista da medalha 
de prata nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. Esta última tem uma 

idolatria ainda mais simbólica 
com a camisa alvinegra. Atleta do 
clube desde 2017, com um bre-
ve hiato para atuar pelo Benfica, 
de Portugal, a lateral-esquerda é 
a jogadora com mais títulos na 
história das Brabas. Ao todo, ela 
levantou 19 taças na passagem 
pelo clube paulista.

As mudanças passam por de-
cisões das atletas e da direto-
ria corintiana. A brasiliense Gabi 
Portilho, por exemplo, optou por 
construir carreira no futebol dos 
Estados Unidos, onde foi anun-
ciada pelo Gotham FC. Yasmim 
estava com a saída encaminhada 
e, ontem, foi confirmada como 
reforço do Real Madrid, da Espa-
nha. “Para mim, futebol é minha 
vida, é o meu sonho. Desde que 
eu era criança, sempre foi meu 
objetivo de vida viver do futebol 
e realizar sonhos através dele. E, 
graças a Deus, hoje isso tem se 
tornado realidade cada vez mais”, 
destacou a atleta, na chegada ao 
futebol europeu.

As demais chegaram ao fim 
de contrato e o Corinthians op-
tou por encerrar de vez o ciclo. 
No entanto, agora, viram opção 
para os rivais qualificarem os 
elencos e tentarem encerrar a di-
nastia alvinegra responsável por 
conquistar cinco Libertadores da 
América (2017, 2019, 2021, 2023 e 
2024), seis Campeonatos Brasilei-
ros (2018, 2020, 2021, 2022, 2023 
e 2024), três Supercopas do Brasil 
(2022, 2023 e 2024), uma Copa do 
Brasil (2016), quatro Campeona-
tos Paulistas (2019, 2020, 2021 e 
2023) e uma Copa Paulista (2022).

Jogadora com mais títulos na história do Corinthians, lateral-esquerda Yasmim saiu do clube paulista e ontem foi confirmada no Real Madrid

María Jiménez/Real Madrid

DANILO QUEIROZ

Outro time de torcida do país, 
mas com dificuldade de engrenar 
o projeto de futebol feminino, o 
Flamengo repatriou a volante Ju 
Ferreira, campeã nacional pe-
lo clube rubro-negro em 2016, e 
está de olho na atacante Fernan-
da. A lateral Isabela tem o nome 
vinculado ao Cruzeiro. Atleta da 
mesma posição, Carol Tavares 
abriu negociações para defender 
o Bragantino. Ontem, a Ferroviá-
ria confirmou o acerto com a ata-
cante Millene. Todas as equipes 
serão rivais do Corinthians na 
luta pelo título do Campeonato 
Brasileiro da categoria na tempo-
rada 2025. A goleira Mary Cami-
lo e a atacante Jheniffer podem 
atuar em clubes de fora do Brasil.

Reforços

Para não perder parte da van-
tagem construída em relação 
aos principais concorrentes no 

futebol feminino brasileiro, o Co-
rinthians está apostando em jo-
gadoras conhecidas do grande 
público para qualificar o elen-
co. A primeira ação foi repatriar 
a meia-atacante Andressa Alves. 
Aos 32 anos, a jogadora tem tra-
jetória de mais de uma década de 
serviços prestados à Seleção Bra-
sileira e terá a missão de manter 
o nível das atletas responsáveis 
por criar a hegemonia do alvine-
gro no Braisl e na América do Sul.

A cereja do bolo, porém, é um 
nome ainda maior na história do 
futebol mundial: a Rainha Marta. 
A equipe de São Paulo segue cer-
cando a possibilidade de repatriar 
a atacante eleita seis vezes como a 
melhor jogadora do planeta. A ca-
misa 10 não seguirá no Orlando 
Pride, dos Estados Unidos, e tem 
o retorno ao Brasil como possibili-
dade para a sequência da carreira. 
Com projeto poderoso na moda-
lidade, o Corinthians se apresenta 

como destino natural. “Sei que ela 
é corintiana, é um sonho de to-
dos. O que puder fazer para trazê
-la, vou fazer. Estamos tendo con-
versas. Porém, não é um processo 
simples. A Marta é o Pelé do fute-
bol feminino. Conversas sim, mas 
não é fácil trazer uma atleta desse 
porte”, destacou  a diretora de fute-
bol Iris Sesso, em entrevista ao po-
dcast Poropopod.

No momento, o cenário do 
elenco do técnico Lucas Piccina-
to é de deficit. Se perder nove joga-
doras é um problema em termos 
numéricos, a situação fica ainda 
mais sensível por serem nomes 
com profunda identificação com 
o clube mais vencedor do futebol 
feminino no país. Até aqui, tudo é 
tratado como um processo natu-
ral de reformulação. No entanto, a 
linha para se transformar em des-
manche é tênue e é preciso aten-
ção para os rivais não se aprovei-
tarem tecnicamente disso.

Gabi Portilho
Assinou com Gotham FC

Jheniffer
Não renovou o contrato

Millene
Assinou com a Ferroviária

Yasmim
Assinou com o Real Madrid

Carol Tavares
Negocia com o Bragantino

Fernanda
Negocia com o Flamengo

Isabela
Negocia com o Cruzeiro

Ju Ferreira
Assinou com o Flamengo

Mary Camilo
Não renovou o contrato
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Húngara sobreviveu ao Holocausto e ganhou ouros em 1952 e 1956

Attila Kisbenedck/AFP

OBITUÁRIO

Campeã olímpica morre aos 103
Morreu Ágnes Keleti, até então 

a mais velha campeã olímpica 
no mundo, aos 103 anos. A infor-
mação foi divulgada pelo Comi-
tê Olímpico Húngaro (HOC) no 
começo da tarde de ontem. A 
ex-atleta estava internada em um 
hospital de Budapeste, capital 
húngara, desde 25 de dezembro, 
quando começou um tratamento 
para insuficiência cardíaca e difi-
culdades respiratórias.

Ela comemoraria o 104º ani-
versário no próximo 9 de janei-
ro. Ágnes se tornou a campeã 
olímpica mais longeva em 8 de 
setembro de 2023, aos 102 anos e 
241 dias, quando igualou Sándor 
Tarics, jogador húngaro de polo 
aquático. Ele foi medalhista em 
Berlim-1936 e morreu em 2016.

Ágnes nasceu em 1921, em 
Budapeste, com o nome de Ágnes 
Klein. Posteriormente, a família 
mudou o sobrenome para Kele-
ti. Desde 1937, aos 16 anos, ela 
começou a prática de esportes 
no Clube de Esgrima e Atletismo 
de Budapeste. No ano seguinte, 
passou a integrar a Associação 
Nacional de Ginástica.

Com destaque, Ágnes foi 
convocada pela seleção hún-
gara de ginástica em 1939, um 
ano antes de ser campeã nacio-
nal pela primeira vez. A ginas-
ta, contudo, teve a carreira 
interrompida após ser banida 
de todas as atividades esporti-
vas por causa da origem judai-
ca. Ágnes passou o período da 
Segunda Guerra Mundial com 

documentos falsos e um pseu-
dônimo, na cidade de Szalks-
zentmárton, no sul da Hungria.

Entre 1947 e 1956, ela foi 46 
vezes campeã húngaro em dife-
rentes esportes. Em 1948, chegou 
à Olimpíada de Londres, mas não 
pôde participar dos jogos porque 
sofreu uma ruptura no ligamen-
to do tornozelo em um treino. 
Quatro anos depois, nos Jogos 
Olímpicos de Helsinque, a atleta 
finalmente conseguiu se tornar 
medalhista olímpica, aos 31 anos, 
idade considerada avançada para 
ginastas. Lá, levou o ouro no solo, 
prata no individual geral, bron-
ze na meia barra e na equipe de 
aparelhos. Em Melbourne-1956, 
conquistou o ouro na trave e na 
meia trave.

BETS

STF barra 
patrocinadoras 
de Fla e Timão

Uma ação do ministro do 
André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), vetou 
a operação de bets licenciadas 
pela Loteria do Rio de Janeiro 
(Loterj) fora do território do 
estado. Isso inclui as patroci-
nadoras de Corinthians e Fla-
mengo: as empresas Esportes 
da Sorte e Pixbet. A depender 
do entendimento da CBF, isso 
pode proibir também a expo-
sição das marcas em competi-
ções nacionais. 

A parceira do clube paulista 
afirma que ainda não foi noti-
ficada e reiterou a autorização 
da Loterj para atuar nacional-
mente. As duas empresas não 
integraram a lista divulgada 
pelo Ministério da Fazenda 
para a atuação regularizada 
em 2025. Elas se amparavam, 
então, na autorização da autar-
quia do RJ, válida por cinco 
anos para atuação nacional. 
No despacho de Mendonça, 
porém, o ministro deu o prazo 
de cinco dias, a partir da inti-
mação, para que a Loterj sus-
penda atividades fora do RJ. 

A decisão também afeta a 
Betvip, patrocinadora máster 
do Sport. A Parimatch tam-
bém não consta em nenhuma 
lista. A empresa era parceira 
do Botafogo, mas o vínculo 
não foi renovado para 2025. 
Em outubro do ano passado, a 
CBF deliberou que apenas bets 
contempladas com licença do 
Ministério da Fazenda pode-
riam ter publicidade em com-
petições nacionais. A única 
exceção era relativa às empre-
sas autorizadas pela Loterj.

TÊNIS

Sabalenka avança às quartas do WTA de Brisbane
Aryna Sabalenka quer che-

gar à defesa do título do Aber-
to da Austrália daqui a alguns 
dias em grande estilo e vem 
fazendo um belo início de 
temporada. A bielorrussa teve 
seu primeiro desafio de peso 
na temporada, ontem, e pas-
sou com maestria, superando 
a casaque Yulia Putintseva, 15ª 
cabeça de chave, em sets dire-
tos no WTA de Brisbane (7/6 
(7/2) e 6/4), para se garantir 
nas quartas de final.

A líder do ranking necessi-
tou de 1h51 para ganhar pela 
segunda vez no torneio disputa-
do a nível WTA 500. E passou um 
susto no primeiro set quando 

foi quebrada e viu a oponente 
abrir 5/3. Putintseva sacou para 
fechar em 6/4, mas sequer teve 
um match point.

Após aproveitar o terceiro 
break point e igualar a partida 
em 5/5, Sabalenka resgatou o 
domínio da partida e levou a 
decisão ao tie-break, no qual fez 
cinco pontos seguidos e fechou 
em 7/2. O segundo set foi menos 
complicado após sair logo que-
brando o saque da rival. O break 
de vantagem acabou sendo 
decisivo para o 6/4 e a vitória 
diante de uma rival que apron-
tou bastante para as favoritas 
em 2024. Ela fechou o jogo em 
linda diagonal de esquerda.

Boas amigas, Sabalenka brin-
cou sobre o que ouviu de Putint-
seva após o jogo. “Recebi um 
convite para a festa de aniver-
sário dela na sexta-feira (hoje), 
mas depois da partida, ela disse: 
você não vai ao meu aniversário. 
Eu respondi: vou me certificar 
de trazer um bom presente para 
você. Então, você ficará bem 
comigo”, divertiu-se.

Pelo caminho por vaga entre 
as quatro melhores, a belarus-
sa vai enfrentar a tcheca Marie 
Bouzkova, na manhã de hoje, 
às 6h. A rival desbancou a expe-
riente Victoria Azarenka, dona 
de dois títulos em Brisbane 
(2009 e 2016), com duplo 6/4.Bielorrussa volta à quadra hoje em busca de mais uma vitória no torneio

William West/AFP
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Extenuante do início ao fim
FUTEBOL NACIONAL Com jogos marcados até 21 de dezembro, calendário longo vai impor desafios aos clubes brasileiros

E
m 2025, não haverá tem-
po para respirar no calen-
dário do futebol brasileiro. 
Conhecida mundialmente 

pela quantidade exorbitante de 
compromissos, a agenda de jo-
gos no país terá uma temporada 
ainda mais atípica. Estrangula-
do pela quantidade de torneios 
oficiais — serão, ao todo, 13 dis-
putas envolvendo os clubes dos 
principais escalões da bola no 
país —, o planejamento apon-
ta desafios para os clubes cum-
prirem, não apenas em busca 
de conquistas, mas também pa-
ra chegarem inteiros quando o 
próximo dezembro bater à porta.

De acordo com o organogra-
ma de datas divulgado pela Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) em novembro de 2024, a 
bola rola de maneira oficial no 
país a partir de 12 de janeiro, 
quando há sinal verde para o iní-
cio dos estaduais. A principal no-
vidade é a disputa mais extensa 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Tradicionalmente, a elite 
nacional termina nos primeiros 
dias de dezembro de cada tem-
porada. No entanto, em 2025, a 
disputa pelo título de campeão 
vai até 21/12. O alongamento foi 
necessário para encaixar o novo 
Mundial de Clubes da Fifa, com 
a primeira edição marcada entre 
junho e julho.

Além dos torneios citados, o 
calendário do futebol nacional 
em 2025 inclui as disputas da 
Supercopa, Copa do Brasil, Sé-
ries B, C e D do Brasileirão, Copa 
do Nordeste e Copa Verde, além 
de outras três competições inter-
nacionais: Libertadores da Amé-
rica, Copa Sul-Americana e Reco-
pa. O Botafogo é quem mais te-
rá torneios pela frente. Ao todo, 
o Glorioso pode conquistar se-
te taças, um número recorde de 
disputas na história do clube. A 
agenda de jogos ainda precisará 
incluir pausas para os jogos da 
Seleção Brasileira nas Elimina-
tórias para a Copa do Mundo de 
2026. Neste ano, há previsão de 
cinco convocações, com parali-
sação da elite em março, junho, 
setembro, outubro e novembro.

Na avaliação da CBF, a ideia de 
estender o calendário ao longo 
dos 12 meses do ano foi a melhor 

Thiago Silva recupera o fôlego após cumprir promessa pela permanência do Fluminense na Série A: cenas de cansaço serão comuns em 2025

Marcelo Gonçalves/Fluminense 

DANILO QUEIROZ

PALMEIRAS SANTOS ATHLETICO-PR FORTALEZA CORINTHIANS NEYMAR

O fim do patrocínio da 
Crefisa ao Palmeiras é 
definido como um marco 
histórico, segundo a 
presidente do clube Leila 
Pereira. Em vídeo, a 
dirigente agradece pela 
parceria que durou 10 anos 
e define como “a maior 
da história do futebol”. 
No período, Crefisa e FAM 
aportaram R$ 800 milhões 
na equipe alviverde.

O Santos tem mais uma 
patrocinador para a camisa 
do time profissional. O 
clube anunciou, ontem, ter 
chegado a acordo com a 
rede de farmácias Nissei 
para as próximas duas 
temporadas. A marca ficará 
estampada no “escudetto” 
(meio do peito, ao lado 
do escudo) até o fim de 
2026. As cifras não foram 
divulgadas.

O Athletico anunciou a 
contratação do zagueiro 
Léo, ex-Vasco, para 
a temporada 2025. A 
confirmação ocorreu 
na tarde de ontem. Léo 
chega para um vínculo 
até o fim de 2028, como 
quarto reforço para a Série 
B. Além dele, o Furacão 
anunciou o atacante Luiz 
Fernando, o volante Raúl e 
o lateral-direito Palacios.

Um dos times brasileiros 
na Libertadores, o 
Fortaleza anunciou a 
contratação do atacante 
colombiano Dylan 
Borrero, que estava no 
New England, da MLS. O 
contrato com o Leão do Pici 
é até o fim de 2028, com 
possibilidade de renovação 
por mais um ano. O atleta 
chega ao clube tricolor 
sem custos de aquisição.

O volante Maycon vai 
continuar no Corinthians 
em 2025. Mais uma vez, o 
Timão conseguiu estender 
o empréstimo junto ao 
Shakhtar Donetsk, por mais 
uma temporada. O vínculo 
anterior se encerrou no 
último dia 31 e as partes 
acertaram a prorrogação, 
que deve ser anunciada nos 
próximos dias. Os salários 
serão menores.

Neymar não participou 
do primeiro treino do Al-
Hilal em 2025, após as 
celebrações do ano-novo, 
por causa de uma dor 
no estômago, conforme 
informado pelo clube 
saudita nas redes sociais, 
ontem. Na segunda, ele 
jogou um amistoso e marcou 
gol, após quase dois meses 
se recuperando de uma 
ruptura no tendão da coxa.

saída para minimizar a quantida-
de de jogos marcados. “As melho-
rias no futebol brasileiro preci-
sam de desprendimento e com-
preensão de todos. Gosto de diá-
logo, sou uma pessoa democráti-
ca, mas preciso decidir. Fizemos 

bons avanços neste calendário 
de 2025 e vamos continuar traba-
lhando. Vamos sempre respeitar 
o direito de cada um, mas segui-
remos com o objetivo de tornar 
o futebol brasileiro ainda melhor 
e mais interessante para todos”, 
explicou o presidente Ednaldo 
Rodrigues.

Rotina cansativa

O primeiro problema de uma 
agenda tão extenuante recai nos 
clubes ainda em janeiro. A pré-
temporada está totalmente es-
premida. No plano da CBF, a pre-
paração pós-férias das equipes 
de elite vai de 8 de janeiro (com-
pletando-se um mês de descanso 
aos jogadores após a 38ª rodada 
da última edição do Brasileirão) e 
21 de janeiro. No entanto, muitos 
campeonatos estaduais de ponta 
estarão com bola rolando no pe-
ríodo. No Carioca, por exemplo, 

Flamengo, Vasco, Botafogo e Flu-
minense vão jogas as primeiras 
cinco rodadas com elencos alter-
nativos, mesclando jovens e atle-
tas pouco aproveitados em 2024. 
Os principais nomes entram em 
ação somente após finalizarem a 
preparação.

Entre 15 junho e 13 julho, 
durante a realização do Mun-
dial de Clubes, a maioria dos ti-
mes da primeira divisão nacio-
nal terá o benefício de uma pau-
sa no calendário. As agremia-
ções poderão, por exemplo, se-
guir a sugestão dada pela CBF: 
15 dias de recesso aos jogado-
res e outros 14 de intertempora-
da, com possibilidade de treina-
mentos e amistosos no exterior. 
Envolvidos na versão estendida 
do torneio da Fifa, apenas Bo-
tafogo, Flamengo, Fluminense 
e Palmeiras serão obrigados a 
ficar em ação. Se obtiver êxito 
esportivo de chegar em todas 

as decisões do ano, o Glorioso 
poderá entrar em campo 86 ve-
zes. Em 2024, quando foi a equi-
pe com mais compromissos no 
mundo, o alvinegro encarou 75 
duelos. O rubro-negro e o alvi-
verde podem acumular 84 com-
promissos, enquanto o tricolor 
tem chance de bater 83.

Para isso, os clubes terão de 
trabalhar com elencos nume-
rosos para minimizar as pro-
blemáticas do cansaço, das le-
sões e de ausências por convo-
cações, ainda presentes mes-
mo com a pausa do calendário 
para jogos de seleções. Desde 
a chegada ao Brasil, em 2020, 
o técnico Abel Ferreira é um 
dos críticos da agenda de com-
promisso dos clubes do país. 
“É uma vergonha a CBF deixar 
fazer oito jogos seguidos, com 
dois ou três dias de descanso. 
É uma vergonha. Isso é insano 
para todo mundo. Será que isso 

não faz as pessoas refletirem? É 
uma vergonha o que fazem com 
os jogadores brasileiros, com o 
futebol brasileiro. Há um públi-
co top, atletas bem preparados. 
Felizmente, temos o núcleo de 
performance que nos ajuda”, es-
bravejou, em 2023.

Se os técnicos, jogadores e 
dirigentes costumam reclamar 
do interminável batidão de jo-
gos vivido no futebol brasilei-
ro, neste ano, uma parte impor-
tante deles terá uma nova expe-
riência ainda mais cansativa. O 
torcedor vai se acostumar a ver 
os clubes de coração em cam-
po nos meios e nos finais de 
semana com maior frequência. 
Embora a bola role por mais 
tempo, é preciso tomar cuida-
do com as consequências para 
se manter não apenas a grande 
quantidade de compromissos, 
mas também a qualidade do fu-
tebol praticado por aqui.

Campeonatos Estaduais
12/1 a 26/3 (16 datas)

Supercopa do Brasil
2/2 (uma data)

Copa do Brasil
19/2 a 9/11 (14 datas)

Série A do Brasileirão
29/3 a 21/12 (38 datas)

Série B do Brasileirão
5/04 a 22/11 (38 datas)

Série C do Brasileirão
13/4 a 26/10 (27 datas)

Série D do Brasileirão
13/4 a 28/9 (24 datas)

Conmebol Libertadores
5/2 a 29/11 (19 datas)

Conmebol Sul-Americana
5/3 a 22/11 (15 datas)

Conmebol Recopa
19/2 e 26/2 (duas datas)

Mundial de Clubes da Fifa
15/6 a 13/7 (máximo de sete jogos)

Copa do Nordeste
4/1 a 7/9 (13 datas)

Copa Verde
22/1 a 23/4 (oito datas)

Quando a bola rola

86
PARTIDAS 

 
Time com mais 

competições no calendário 
— sete —, o Botafogo 

pode cumprir uma agenda 
extenuante em 2025. No 
ano passado, o Glorioso 

foi a equipe com mais 
partidas no futebol 

mundial: 75 em 12 meses.

MERCADO DA BOLA

Flamengo recusa oferta do Cruzeiro por F. Bruno
RAFAEL ARRUDA
LUIZ HENRIQUE CAMPOS 
THIAGO MADUREIRA

O Flamengo recusou a pri-
meira proposta apresentada 
pelo Cruzeiro por Fabrício Bru-
no. Conforme apurado pela 
reportagem, o clube mineiro 
ofereceu 5,5 milhões de euros 
(R$ 35 milhões) por 50% dos 
direitos econômicos do zagueiro 
de 28 anos. O defensor se reuniu 
com a diretoria do Flamengo na 
tarde de ontem, no CT Ninho do 
Urubu, no Rio de Janeiro, e foi 
comunicado da decisão. O atleta 
esteve acompanhado do empre-
sário André Cury.

O clube carioca ainda tem 
interesse em seguir com as tra-
tativas, mas pretende conseguir 
um valor maior pelo defensor. 
A informação da recusa do 
Flamengo foi antecipada pelo 

jornalista Venê Casagrande e 
confirmada pela reportagem. 
Fabrício Bruno fechou a última 
temporada como reserva do 
Flamengo — a dupla titular é 
formada por Léo Pereira e Léo 
Ortiz. Ao todo, ele disputou 56 
jogos em 2024 e marcou um gol.

O Cruzeiro segue no mercado 
em busca de um zagueiro, posi-
ção mais carente no elenco. De 
acordo com a imprensa argen-
tina, além de Fabrício Bruno, a 
Raposa tenta a contratação do 
zagueiro Valentín Gómez, de 21 
anos, do Vélez Sarsfield. Ele foi 
um dos melhores defensores do 
último Campeonato Argentino.

Em maio do ano passado, 
Fabrício Bruno recusou propos-
ta do West Ham, da Inglaterra, 
para permanecer no Flamengo. 
O principal motivo foi a questão 
salarial. O defensor reavaliou a 
oferta e entendeu que os venci-

mentos não eram do tamanho 
do desafio que ele teria na Pre-
mier League, principal liga de 
futebol do mundo. Ele receberia 
pouco a mais do que ganha no 
clube carioca.

O rubro-negro e o clube 
inglês haviam chegado a um 
acordo de valores. Segundo o 
jornal britânico The Guardian, o 
West Ham pagaria 15 milhões de 
libras (cerca de R$ 98 milhões), 
sendo 12,5 milhões (R$ 82 
milhões) fixos e 2,5 milhões (R$ 
16 milhões) em bônus.

Ontem, o Flamengo também 
negou uma investida no late-
ral-direito Wesley. O Aston Vil-
la, da Inglaterra, ofereceu qua-
se 15 milhões de euros (R$ 95,6 
milhões, na contação atual) para 
contratar o jogar. No entanto, o 
rubro-negro considerou o valor 
baixo e rechaçou a negociação 
pelo atleta de 21 anos.Zagueiro perdeu espaço no elenco rubro-negro e está na mira da Raposa

Marcelo Cortes/Flamengo
Destaque do dia

Real empata no fim
Primeiro time candango a estrear 
na Copinha de 2025, o Real Brasília 
empatou com o Cruzeiro. A Raposa 
saiu na frente com Kaique Kenji, 
mas João Carvalho cravou o 1 x 1 
no fim. Hoje, o Brasiliense entrará 
em campo pelo torneio. Às 13h, 
o Jacaré encara o Tupã, com 
transmissão ao vivo do canal do 
YouTube do Paulistão.

Jonatan Dutra/@jdutrafotos
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O ano dos calouros
Depois de 2024 começar sem nenhuma cara nova no grid titular da 
Fórmula 1, os novatos apareceram aos montes e ocupam um quarto 
da elite do automobilismo mundial em 2025. Campeão da F2 no ano 
passado, o brasileiro Gabriel Bortoleto representa o Brasil na categoria 
e irá correr pela Sauber. Além dele, Oliver Bearman entrou para a Haas, 
Jack Doohan assumiu o posto na Alpine, Isack Hadjar foi promovido na 
Racing Bulls e Kimi Antonelli vai substituir Lewis Hamilton na Mercedes.

ENTREVISTA
FELIPE DRUGOVICH

Piloto brasileiro reserva da Aston Martin reforça, em bate-papo com o 
Correio, o desejo de estar na Fórmula 1 e a analisa temporada de 2024

Divulgação/Aston Martin

Sonho que segue vivo

N
ão é de hoje que o automobi-
lismo brasileiro despeja expec-
tativas para Felipe Drugovich 
ter um lugar na Fórmula 1. O 

paranaense de 24 anos foi campeão da 
Fórmula 2 em 2022 e passou os últimos 
dois anos como reserva da Aston Mar-
tin para se credenciar por uma vaga. 
No entanto, a oportunidade para com-
por o grid titular da categoria ainda 
não apareceu, mesmo com uma série 
de novatos assumindo assentos, entre 
eles o compatriota Gabriel Bortoleto.

Drugo, inclusive, amarga a presença 
em uma lista curta de apenas dois pi-
lotos campeões da F2 (e da antiga GP2 
Series) na última década e que ainda 
não tiveram lugar na elite. Além dele, 
apenas o francês Theo Pourchaire, ven-
cedor em 2023, também ficou sem es-
paço nos anos seguintes após levantar 
o troféu da classe de acesso.

Enquanto isso, o brasileiro procu-
rou se manter ativo, com participações 
em corridas de Endurance, como as 24 
horas de Le Mans. Já na Fórmula 1, ele 
marcou presença em duas sessões de 
treinos livres em 2024, no México e em 
Abu Dhabi, e na bateria de pós-tempo-
rada, além de ter vivido a expectativa 
de poder estrear em casa, quando Fer-
nando Alonso, titular da Aston Martin, 
teve uma infecção gastrointestinal, mas 
o espanhol se recuperou a tempo.

O desempenho de Felipe quando te-
ve a chance de guiar entres os melhores 
do mundo fez com que até outros no-
mes da F1 reconhecerem que as equipes 
deveriam olhar com mais carinho para 
o jovem de 24 anos. “Se alguém merece 
uma vaga neste momento, é o Drugovi-
ch, certamente. No GP de Abu Dhabi do 
ano passado (2023), ele foi mais rápido 
que Lance Stroll no primeiro treino li-
vre e terminou em terceiro. Em 2024, ele 
foi mais rápido que o Fernando Alonso, 
não sei quais eram os planos da equipe, 
mas foi mais veloz. Então ele merece”, 
disse Liam Lawson, novo companhei-
ro de Max Verstappen na Red Bull, em 
entrevista ao jornal Marca.

Entrando para 2025 com ânimo re-
novado, independente do cenário, ou 
da falta de oportunidades, Drugovi-
ch tem claro o objetivo para o futuro: 
manter vivo o sonho de infância e se 
tornar piloto da Fórmula 1. Confira a 
seguir a entrevista do Correio com o pi-
loto, feita durante a última edição do 
GP de Interlagos.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

No final de 2023, você falou que abriria 
mão de tudo pelo sonho de estar 
na Fórmula 1. Um ano depois, esse 
pensamento permanece?

Sim, permanece, com certeza. Lo-
gicamente a gente tem que tomar cui-
dado, porque não é escrito que a opor-
tunidade vai estar lá no ano que vem 
ou depois. Mas acho que venho tra-
balhando bem, conseguindo alguns 
planos Bs. Óbvio que quero me man-
ter correndo, como fiz em 2024, se-
guir na ativa, mas quero me manter 
também com o pé na Fórmula 1, que 
é meu maior objetivo.

E como você avalia seu 2024, com 
corridas em outras categorias e o 
trabalho de reserva na Aston Martin?

Acho que foi um ano bom, de expe-
riências diferentes, principalmente. O 
objetivo era ser mais como um ano pa-
ra me manter na ativa, então não tive 
resultados muito excepcionais. Foram 
novas experiências, pude mostrar meu 
talento na Endurance, nas corridas 
de longas durações, e acho que con-
segui fazer isso muito bem. Andei na 
Le Mans, na EMS e em todos fui bem. 
Como todos sabem, nestes campeo-
natos a performance depende só do 
piloto, então acho que fiz minha par-
te de uma boa maneira e fiquei feliz.

Houve uma expectativa de correr no 
lugar do Fernando Alonso no GP do 
Brasil, já que o espanhol estava com 
um problema de saúde. Como foi esse 
momento para você?

Fiquei ansioso, claro. Acho que teria 
sido uma oportunidade muito grande 
para mim, mas, logicamente, o mais 
importante era o bem-estar do Fer-
nando (Alonso). Eu quero estar no 
grid da F1, não só como reserva, mas 
como piloto principal pelo ano intei-
ro. A gente tem que aceitar as coisas 
como elas são. Mas eu senti uma an-
siedade, sim, e estava pronto para en-
frentar esse desafio.

Acha que a ansiedade também é da 
torcida brasileira em poder ver um 
piloto do Brasil na F1?

Sem dúvidas. Acho que a cada ano 
que passa e a gente não tem piloto bra-
sileiro na F1, a ansiedade cresce. Não 
só minha, mas de todo brasileiro que 
acompanha esse mundo. Precisamos 
sempre trabalhar o máximo possível 
para conseguir ter alguém represen-
tando o Brasil na F1. Toda vez que ve-
nho para cá recebo um carinho incrí-
vel, o pessoal torce demais e merece 
ter um brasileiro na categoria. É um 

calor único e muito legal de ver.

E o que falta para que a nova geração 
de pilotos brasileiros chegar mais na 
Fórmula 1?

Acho que falta mais oportunidade 
mesmo. Eu e o Gabriel (Bortoleto), por 
exemplo, fizemos tudo o que precisa-
va ser feito para mostrar que a gen-
te merece estar lá entre os melhores. 
Existem outros também que fazem por 
onde. O que falta é a oportunidade no 
momento certo.

Por falar no Bortoleto, vocês são 
amigos de longa data e ambos 
ganharam a F2. Teve muita troca de 
dicas e conselhos para o título dele 
na temporada 2024?

O Gabriel é um grande amigo meu, 
a gente se fala bastante. Agora ele, com 
certeza, precisa de muito menos dica 
do que há uns dois anos. Mas estamos 
sempre juntos trocando ideias e ele es-
tá andando muito bem, merece tudo 
o que está vivendo.

Ano passado, em Interlagos, tivemos 
muito apoio ao Colapinto. Acha que 
no automobilismo também existe a 
rivalidade entre Brasil e Argentina?

É muito mais tranquilo. Eu e o Fran-
co (Colapinto) conversamos sempre. 
Ele correu pela MP na Fórmula 2, a 
mesma equipe que eu, então criamos 
um vínculo. No começo do ano, en-
quanto ele ainda não estava na Fór-
mula 1, eu ia na garagem dele na F2 
para poder encontrar e conversar. É 
uma experiência legal e, com certeza, 
vou apoiá-lo em tudo. Fico feliz pelo 
Franco e espero que os torcedores ar-
gentinos também fiquem felizes pe-
los brasileiros quando for nossa vez.

Por falar na torcida brasileira, o 
público em Interlagos viveu muitas 
emoções com a homenagem ao 
Ayrton Senna. Como foi acompanhar 
tudo isso de perto?

Achei muito legal, foi de arrepiar. É 
um ídolo de todos nós. Foi bom ter o 
(Lewis) Hamilton pilotando a McLa-
ren do Senna, acho que talvez não te-
nha ninguém mais apreciador e me-
recedor que ele para guiar esse carro 
em Interlagos. Um fim de semana es-
pecial, com um piloto especial home-
nageando outro piloto especial. To-
do ano a gente precisa comemorar e 
celebrar o Senna, então em 2024 não 
podia ser diferente. É um legado que 
precisa seguir vivo.

Tem algum recado para passar aos 
outros pilotos brasileiros da nova 
geração e também para a torcida 
ansiosa para ver você correr?

Para os pilotos, não têm muito o 
que falar, é realmente mais agir. Te-
mos que continuar lutando sempre 
por mais vagas na Fórmula 1 e fazen-
do o que a gente sabe fazer de melhor, 
que é andar bem na pista. Talento não 
falta, nunca faltou. Além de aprovei-
tar para mostrar nosso carisma, que é 
único. Já ao povo brasileiro, que tanto 
torce pela gente, é agradecer por todo 
o apoio, que é incrível toda vez que ve-
nho para o Brasil. Não só aqui, mas em 
todo lugar do mundo que tem um de 
nós. É muito especial sentir tudo isso, 
é uma sensação incrível e sou muito 
grato a isso. Obrigado, de coração. O 
Brasil é único.

Com a nova temporada chegando, 
quais os planos para 2025?

Ainda estamos vendo, não sei ao 
certo. Vamos ter que esperar mais 
um pouquinho para ver, mas que ve-
nham coisas boas.

ARTHUR RIBEIRO*
 Ed Alves/CB/DA.Press

“(O sonho) 
permanece. 

Quero me manter 
correndo, como 

fi z na temporada 
2024, seguir 

na ativa, mas 
quero me manter 
também com o 

pé na Fórmula 1, 
que é meu maior 

objetivo”

“A cada ano 
que passa e não 
tem brasileiro 

na Fórmula 1, a 
ansiedade cresce. 

Não só minha, mas 
de todo brasileiro. 

Precisamos sempre 
trabalhar o máximo 
para conseguir ter 

alguém do Brasil na 
Fórmula 1”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112
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1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 LAGO SUL

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.2 JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Ivanilson Soa-
res Rodrigues CTPS:
2943253. 00050 DF .
Em razão da ausência
de V.sª, ao emprego des-
de o dia 08/12/2024.
Tem este anúncio o obje-
tivo de convocá-lo (a) pa-
ra em 48 horas, retomar
ao emprego ou justificar
a ausência . O não cum-
primento desta convoca-
çâo por parte de V.Sª ,
no prazo acima, autori-
za este Empregador (a)
a considerar rompido o
contrato de V.S.ª., carac-
teriza por abandono de
emprego,conformedeter-
mina a legislação vigen-
te. Nome: C C Da Silva
Serviços de Apoio Adm.
Endereço: Q CL 403 Lt
08 loja 03 Cidade: San-
ta Maria - DF CEP:
72.503.240

COMERCIAL DE LE-
G U M E S C N P J :
12.165.485/0001-52con-
voca Luis Henrique Fer-
reira Rodrigues, CTPS
7192100 S/ 05106/DF ,
fora de suas funções
desde21/11 /2024,àvol-
tar p/ a sua função em
48hs, a contar da publi-
cação deste. O não
comparecimento deno-
tará abandono de em-
prego. Art. 482 Letra I
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. DELON GABRIEL
da Silva Guimarães
CTPS nº 11686 série
00034-DF, esgotados
nossosrecursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
Vossa Sr.ª a compare-
cer na empresa, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar suas faltas
desde 20/11/2024 den-
tro do prazo de 48hs a
partir desta publicação
e também foi notificado
por AR em 19/12/2024,
sob pena de ficar rescin-
dido automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos do Art. 482
da CLT. Consórcio Con-
trol - C2H CNPJ :
48.362.852/0001.55

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU ORGÁSTICA
MORENA LINDA e Gos-
tosa 22a! Faço oral até
o fim! (61) 98423-0109

5.7 ACOMPANHANTE

MULATA GOSTOSA
SANDRAMULATAPlay-
boy mando foto nua ge-
mo gostoso ambientedis-
creto (61) 98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

ENCARREGADO PA-
RA OBRA de Constru-
ção Civil c/experiência.
Preferênciaque tenhave-
ículo. CV c/ pretensão sa-
larial p/ dpempresa
02@gmail.com

MECÂNICO E AJUDAN-
T E d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE ÓTICA
contrata-secomexperiên-
cia. Enviar currículo pa-
ra tel: (61) 99133-3905.

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados
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AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP
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MÚSICA

ARTES VISUAIS

A banda Racional 
anima a festa do 
novo ano na Infinu

Mostra no CCBB 
apresenta o Museu 
do Inconsciente 

PÁGINA 11

PÁGINA 14

 U
N

IVERSAL

CINEMA

O vampiro 
Nosferatu volta a 
atacar na telona
PÁGINA 15

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 3 de janeiro de 2025

     A 
VIRADA 
   DA 
  SAÚDE

Conheça restaurantes que preparam receitas 
especiais para você reestabelecer o equilíbrio, 
depois dos excessos das festas do fim de ano
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Mesmo arrefecida pela pausa 

para as festas de fi m de ano, 

a programação cultural não 

para. O grupo cover Left to die 

homenageia a banda de rock 

pesado Death Metal no Toinha. 

Enquanto isso, a banda Encontro 

Racional comanda a festa na 

Infi nu. No cinema, o destaque 

é a narrativa gótica do fi lme 

Nosferatu. Nas artes plásticas, 

temos duas belas exposições. 

Uma, em cartaz no CCBB, é a 

mostra de pacientes-artistas 

do Museu do Inconsciente. E a 

outra é a retrospectiva de 100 

anos de Darel Valença Lins, um 

dos mais talentosos artistas 

gráfi cos do país, em cartaz no 

MAB. E, para tudo terminar bem, 

preparamos uma matéria sobre 

restaurantes especializados em 

sucos e comidas para você fazer 

uma limpeza e reestabelecer o 

equilíbrio depois dos eventuais 

excessos durante o período de 

festas. Um bom fi m de semana 

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DANIEL MADSENREPRODUÇÃO

 PANDORA FILMES

Darel 
Valença Lins, 

considerado 
um dos mais 
importantes 
artistas gráfi cos 
do país, é 
celebrado em 
mostra no MAB 
na passagem 
dos 100 anos.
ARTES VISUAIS 
PÁGINA 14

DREAMWORKS/NBCUNIVERSAL/DIVULGACAO

Encontro com o ditador 

revela as engrenagens do 
sistema despótico no Camboja.
CINEMA PÁGINA 16

As animações dominam a programação 
do streaming. Confi ra as opções.
FIQUE EM CASA PÁGINA 19

A banda Death Metal é homenageada 
no Toinha pelo grupo cover Left to die. 
MÚSICA PÁGINA 10



Escaneie o QR Code
e saiba mais.

As Salas VIP Express Club foram pensadas para atender os passageiros 
que não abrem mão do conforto e preferem esperar pelo voo em um 

ambiente próximo ao portão de embarque.

São duas Salas VIP Express Club, uma no Píer Sul (próxima ao portão 41) 
e outra no Píer Norte (próxima ao portão 10).

Aproveite!

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 
EMBARQUE TEM SEMPRE UMA 
SALA VIP À SUA DISPOSIÇÃO!
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Os bowls são 

destaques 

no menu do 

Oby Sabores 

Orgânicos

 K
AY

O
 M

AG
AL

H
ÃE

S/
CB

/D
.A

 P
RE

SS

As últimas semanas do ano 
costumam ser agitadas para qua-
se todos os brasileiros, com dias 
regados a muita comida e bebida. 
O consumo excessivo de alimen-
tos gordurosos e altos em açúcar, 
somado à “bebedeira” das festas, 
pode ser fonte de sintomas como 
indigestão, enjoo e mal-estar ge-
ral. Por isso, em janeiro, muitas 
pessoas buscam voltar à rotina ali-
mentar, no intuito de recuperar o 
equilíbrio do corpo.

Opções leves, à base de ali-
mentos naturais e ricos em fi-
bras, aliados ao aumento do con-
sumo de água, são ideais para o 
período pós-ceia. Para além de 
frutas e chás, legumes, peixes 
grelhados e saladas podem aju-
dar no restabelecimento de uma 
alimentação equilibrada.

Em Brasília, restaurantes volta-
dos para dietas veganas, vegeta-
rianas, orgânicas e naturais ofere-
cem um menu vasto, com pratos 
saudáveis, sem deixar de lado o 
sabor. Confira!

As celebrações de fi m 
de ano são marcadas 
por mesas fartas e, 
muitas vezes, um 
maior consumo de 
comidas gordurosas 
e doces variados. Por 
isso, nesta semana, o 
Divirta-se Mais te dá 
dicas de restaurantes 
que podem te ajudar a 
voltar para a rotina

Isabela Berrogain

Para retomar o 

equilíbrio
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Comandado pelo chef Ra-
fael Goebel, o Oby oferece 
ao público pratos baseados 
na gastronomia contempo-
rânea, compostos quase que 
exclusivamente por ingre-
dientes orgânicos. Dos tem-
peros utilizados até o leite 
de coco, tudo é produzido 
no restaurante, enquanto a 
maioria dos insumos vem 
dos pequenos produtores do 
Distrito Federal e Entorno.

Para o período pós-ceia, 
algumas das principais op-
ções do menu são os bowls. O 
costarriquenho (R$ 38,90), de 
feijões no azeite de coentro, 
feijões pretos, grão de milho 
maçaricado, abacate, toma-
te, sunomono e conserva de 

cebola roxa preparados na ca-
sa e pepitas de girassol é des-
taque no cardápio. O prato é 
acompanhado por couve kale 
ou Azedinha, a depender da 
disponibilidade.

Os que buscam por pro-
teínas podem optar pelo ter-
ramar (R$ 62,90), peixe à Oby 
com nhoque de bananas e 
salada verde — 200g de filé de 
pescada in natura ao molho de 
manteiga de castanhas com 
ervas e limão siciliano e fina-
lizado no maçarico. O nhoque 
é feito à base de molho de leite 
de coco fresco defumado e to-
mates assados, e a salada é um 
mix de folhas com abacate, 
grão de bico crocante e molho 
de ervas frescas.

Sabor orgânico
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Peixe 
à Oby

• •

•	 Colônia	Agrícola	Samambaia	Chácara	Lote	
58	—	Taguatinga

	 De	segunda	a	sexta,	das	11h30	às	15h	e	
das	18h30	às	23h

	 Sábado	e	domingo,	das	11h30	às	16h	e	das	
18h30	às	23h

•	 Brasília	Shopping
	 De	segunda	a	quinta,	das	11h30	às	15h30	e	
das	17h	à	0h

	 De	sexta	a	domingo,	das	11h30	à	0h

	 DF	Plaza	Shopping
	 Todos	os	dias,	das	11h30	à	0h

•	 CLS	402,	bloco	B,	lojas	9	a	15
	 De	segunda	a	sexta,	das	11h30	às	15h30	e	
das	19h	à	0h

	 Sábado,	das	11h30	à	0h
	 Domingo,	das	11h30	às	17h

•	 De	segunda	a	sábado,	das	12h	às	23h
	 Domingo,	das	12h	às	17h

•	 Ade,	conjunto	12,	lote	48	—		
Águas	Claras

	 De	segunda	a	sexta,	das	11h30	às	15h30	e	
das	18h30	às	23h

	 Sábado	e	domingo,	das	11h30	às	16h	e	das	
18h30	às	23h

•	 St.	de	Clubes	Esportivos	Sul	Trecho	2,	
conjunto	35

	 De	segunda	a	domingo,		
das	11h30	às	23h

•	 CLS	108,	bloco	E,	loja	52
	 De	segunda	a	quinta,		
das	11h30	às	15h	e		
das	17h30	à	0h

	 Sexta,	das	11h30	às	15h	e	das	17h30	à	1h
	 Sábado,	das	11h30	à	1h
	 Domingo,	das	11h30	à	0h
	 Brasília	Shopping
	 De	segunda	a	quinta,	das	11h30	às	15h30	e	
das	17h	à	0h

	 De	sexta	a	domingo,	das	11h30	à	0h

• •

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

RODÍZIO DE CARNES NA
CHURRASCARIAMAIS
TRADICIONAL DE BRASÍLIA
COMBUFFET ESPECIAL DE QUEIJOS, SUSHI E SASHIMI,
CAMARÃO, BACALHAU EMUITOMAIS.

SCE / SUL AO LADODOCARREFOUR SUL
GUARÁ, BRASÍLIA-DF

TODOSOSDIAS
DAS 11:30H ÀS 23:30H

/CHURRASCARIAPAMPAS

A PARTIR DA R$ 57,90 POR PESSOA, NO JANTAR.
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Menu do Amor à Natureza tem 
diversas opções vegetarianas
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Tradição na cidade, o 
Amor à Natureza faz parte 
do circuito da gastrono-
mia vegetariana há quase 
40 anos. Um dos primei-
ros restaurantes da dieta 
sem carne a abrir portas 
na Asa Norte, a casa busca 
oferecer ao público comi-
da natural e saudável. A 
loja funciona em formato 
de bufê (R$ 79,90/kg) e 
conta também com op-
ções veganas, sem lactose 
e sem glúten.

Entre as opções, desta-
cam-se as versões vege-
tarianas das almôndegas 
e quibe, além das saladas 
e legumes. Outro desta-
que é o ceviche tropical, 
prato hidratante feito à 
base de banana da terra, 
manga e suco de laranja. 
Para acompanhar, a su-
gestão da casa é a bom-
ba (R$ 10,50), bebida re-
frescante que leva limão, 
hortelã, xarope de guara-
ná, água e gelo.

Opção 
vegetariana

Inaugurada há uma dé-
cada, a Faz Bem é a primei-
ra casa 100% vegana da ci-
dade. Voltado para o uso 
de alimentos orgânicos e o 
consumo de plantas alimen-
tícias não convencionais, o 
restaurante busca oferecer 
ao cliente receitas criativas 
e saborosas, com produtos 
locais e sazonais.

A casa funciona em for-
mato de bufê (R$ 66,90/ kg), 
e os principais destaques 
são as saladas, compostas 

por uma variedade de legu-
mes, frutas, hortaliças, grãos 
e opções temperadas, além 
de molhos e sementes para 
incrementar o prato. A jaca 
ao barbecue, por exemplo, 
é um dos pratos que chama 
atenção do público.

Para acompanhar, a casa 
conta com sucos de sabores 
variados (R$ 8), como cupua-
çu e frutas vermelhas, além 
do chá gelado artesanal (R$ 
6), preparado na própria loja 
com mate, limão e canela. 

Pioneirismo vegano

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

O restaurante Faz Bem 
funciona em formato de bufê
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Salmão perfeito 

do The Plant

Com unidades na Asa Sul 
e na Asa Norte, o The Plant 
continua como uma das 
principais opções do pú-
blico brasiliense quando o 
assunto é comida natural. 
Com pratos à base de ingre-
dientes de qualidade, longe 
de insumos com compo-
nentes químicos artificiais, 
a preferência do restaurante 
é pelos produtos orgânicos 
de fornecedores locais.

Destaque do menu, o sal-
mão perfeito (R$69) é uma 
boa indicação para o perío-
do pós-ceia. Composto por 
peixe grelhado ao molho 

de maracujá e manga, purê 
de abóbora-cabotiá, farofa 
crocante de tapioca e bró-
colis salteado, o prato não 
leva trigo, lactose nem açú-
car na composição. O suco 
de abacaxi, água de coco e 
gengibre (R$18) é a sugestão 
para acompanhar.

Também há opções para 
os vegetarianos, como o arroz 
meloso (R$ 46), arroz arbóreo 
no molho romanesco, à base 
de pimentão vermelho e to-
mate, creme de leite vegetal e 
limão siciliano, almôndegas 
de berinjela defumada, to-
mate seco e azeite de ervas.

Para todos os gostos

Nós temos 44 anos de Brasília, e você? Se já veio nos visitar, saiba que te
amamos e que você já garantiu sua vaga no time dos bons de garfo. Se
ainda não veio, te amamos mesmo assim... mas saiba que está perdendo
minutos saborosos da sua vida. TictacTictac.....

CLN 208 Bloco DVenha nos visitar e se surpreenda!! MENU
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Restaurante especializado em 
tilápia, o Peixe na Rede oferece 
um menu que tem como desta-
que o peixe de água doce. Uma das 

principais opções é o filé grelhado 
da proteína (R$ 43,50), que dá di-
reito a duas guarnições. A sugestão 
fica por conta do arroz com brócolis 

e legumes ao vapor. Filé de tilápia 
grelhado com gergelim (R$ 44,50) e 
filé de tilápia à milanesa (R$ 45,50) 
são outras opções do cardápio.

Pescado 
ideal

Comida saborosa 
e saudável

Com lojas na Asa Sul, Asa Nor-
te e Sudoeste, o MaxFoods busca 
levar comida saborosa e saudável 
para o público brasiliense. Fazem 
parte do menu da casa pratos ve-
ganos, sem lactose e dietéticos, to-
dos preparados em uma cozinha 
sem glúten — a maioria dos insu-
mos são produzidos na cozinha do 
próprio restaurante, comandada 
pelo chef Rodrigo Lopes.

Um dos destaques do MaxFoods 
são os pratos que podem ser mon-
tados pelos clientes, compostos por 
uma proteína e dois acompanha-
mentos. Assim como no Peixe na Re-
de, a tilápia é destaque e o executivo 
do peixe (R$ 49,90) é um dos preferi-
dos do público. A indicação do chef 
é o pescado ao molho de moqueca 
— receita saborosa e sem lactose.

AMOR À NATUREZA
• CLN 310, bloco A, loja 42
 De segunda a sexta, das 8h às 

20h30 
 Sábado, das 8h às 15h

FAZ BEM
• CLN 407, bloco E, loja 59
 De segunda a sábado, das 10h 

às 15h

MAXFOODS
• CLS 105, bloco B, loja 18
 CLSW 103, bloco C, loja 46
 CLN 103, bloco B, lojas 40/44
 De segunda a sexta, das 8h às 

20h30
 Sábado, das 8h às 20h

OBY SABORES ORGÂNICOS
• CLN 405, bloco C, loja 31
 De terça a sábado, das 11h às 

20h
 Domingo, das 11h às 17h

PEIXE NA REDE
• CLS 405, bloco A, loja 34
 De segunda a sábado, das 

11h30 às 21h
 Domingo, das 11h30 às 17h

THE PLANT
• CLS 103, bloco C, loja 36
 CLN 109, bloco B, loja 15
 De segunda a domingo, 

das 11h às 22h30

ONDE COMER?

Prato executivo do MaxFoods, em três endereços

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS
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Além de 
relembrar os 
hits da banda 
Death, Left to 
Die celebra 
o legado 
de Chuck 
Schuldine, 
fundador da 
Death 

REPRODUÇÃO

Os amantes do gênero 
death metal podem come-
morar. Amanhã, o Toinha 
Brasil Show receberá a ban-
da Left to Die. Formado por 
dois membros do icônico 
conjunto estadunidense 
Death, principal expoente 
do metal, e músicos admi-
radores da banda, o grupo 
inicia em Brasília uma tur-
nê que passará por mais 
quatro cidades brasileiras 
(Rio de Janeiro, Curitiba, 
Belo Horizonte e São Paulo) 
até 12 de janeiro. 

Left to Die apresenta-
rá o show Scream bloody 

Metal pesado

A banda Left to 
Die faz show para 
relembrar as músicas 
do grupo Death Metal

do Massacre e integrante 
de Gruesome; e Matt Har-
vey, vocalista e guitarrista 
de Exhumed e Gruesome. “É 
uma grande honra, depois 
de mais de 30 anos, tocar 
novamente com Rick as mú-
sicas de Leprosy. Matt e Gus 
são as pessoas perfeitas para 
se juntar a nós nessa jorna-
da, eles são grandes fãs do 
Death e músicos matado-
res”, comemora Butler, com 
entusiasmo, sobre o show. 

Além do Left to Die, o 
Death to All é outro tributo 
formado por ex-integrantes 
que viaja pelo mundo para 
celebrar a obra do grupo 
original. Em março deste 
ano, eles tocaram toda a 
discografia do conjunto de 
Schuldiner em uma apre-
sentação na capital paulista. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

leprosy, que terá faixas dos 
álbuns Scream bloody go-
re e Leprosy, considerados 
clássicos na história do es-
tilo musical. O show pro-
mete reviver a brutalidade e 
a energia características da 
primeira fase da carreira da 
Death. Hits agressivos e ino-
vadores, até a data de lança-
mento, tanto na sonoridade 
quanto na letra, Zombie ri-
tual, Evil dead, Pull the plug 
e Born dead serão os desta-
ques do show. 

A turnê é uma home-
nagem ao trabalho de 
Chuck Schuldiner, vocalis-
ta, guitarrista e fundador 
da Death, e aos anos 1980, 
época que a banda nasceu, 
desenvolveu e difundiu o 
metal ao redor do mundo. 
O músico inovou ao ser um 
dos primeiros a usar ati-
vamente vocais guturais, 
além de ter influenciado 

outros artistas com o seu 
modo único de tocar guitar-
ra. Após sete discos lança-
dos, o grupo foi encerrado 
em 2001 devido à morte de 
Schuldiner, aos 34 anos, por 
um câncer cerebral.

O evento contará com 
Terry Butler, baixista original 
da Death e integrante dos 
conjuntos Obituary e Mas-
sacre, Rick Rozz, guitarrista 
da Death na era Leprosy e 
responsável pelo riffs que 
marcaram uma geração; 
Gus Rios, antigo baterista 

Catharina Braga*

SERVIÇO

Left to Die - Scream 
bloody leprosy 
Amanhã, a partir das 19h, no 
Toinha Brasil Show (SOF Sul, 
Quadra 09 - Zona Industrial, 
Guará). Ingressos, a partir 
de R$200, pelo site Clube do 
Ingresso. 
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SERVIÇO

Baile Racional e  
Festival I Love My Haters 
Amanhã e domingo, às 21h30 
e 19h30, na Infinu Comunidade 
Criativa (506 Sul)
Entrada gratuita

Ano novo embala a Infinu 

A Infinu Comunidade 
Criativa dá início a 2025 
com o pé direito. Amanhã 
e domingo, a programação 
do espaço colaborativo co-
memora a virada e convida 
a diversidade de ritmos para 
ocuparem o palco. Ambas as 
celebrações são abertas ao 
público e gratuitas. 

No sábado, às 21h30, a 
banda Encontro Racional 
presta homenagem a Tim 
Maia, um dos maiores íco-
nes da música brasileira. 
“Por termos influências 
distintas, já estamos com 
um pé na diversidade so-
nora que o Tim se propôs 
a fazer”, explica o fundador 
da banda, Rairy de Car-
valho. “Temos o cuidado 
com os arranjos originais e 

buscamos sempre manter 
as estruturas das músicas 
próximas as versões de es-
túdio e ao vivo. Nós temos 
uma liberdade de ação na 
hora do show, mas com o 
cuidado de não descarac-
terizar a obra original.” 

O grupo está em ativida-
de há 12 anos, e é formado 
por Rairy de Carvalho, Na-
thal de Oliveira, Leandro 
Godoi, Victor Venarusso e 
Chico Oswald. Busca reafir-
mar a identidade da música 
negra brasileira, por meio 
do resgate das principais in-
fluências de gêneros ímpar, 
como o jazz, blues e soul.  
Rairy pondera: “Apesar de 
sermos uma banda tributo, 
a gente consegue estar em 
lugares que fazem parte da 
construção da música afro
-brasileira. Então, a nossa 

maior missão, no sentido 
de professar, é manter a me-
mória da música negra e do 
Tim para os que acompa-
nham nosso trabalho e para 
todos os fãs incondicionais 
do Tim Maia”.

No domingo, as deri-
vações do rock se tornam 
protagonistas no festival 
I Love My Haters. A partir 
das 19h30, três bandas na-
cionais ocupam o palco, 
incluindo Neverhard — 
com especial Joy Division 

A banda 
Encontro 
Racional 
anima a 
noite na 
Infinu

DIVULGAÇÃO

Luisa Mello* — Kaerus, no metal alter-
nativo, e Misfakes - com 
especial Misfits. “É sempre 
uma salada cultural, traz a 
diversidade com naturalida-
de”, afirma Sérgio Pedrosa, 
curador do evento. 

A festa celebra cinco anos 
em janeiro, e foi criado em 
uma crítica ao pensamen-
to de que você precisa odiar 
alguém pelo gênero, cor, 
sexualidade e opinião polí-
tica. “Estava cansado de ver 
diversos amigos deixarem 
de ser amigos por questões 
políticas”, desabafa Pedrosa, 
sobre os motivos da criação 
do encontro. Um dos pilares 
principais é a busca por artis-
tas e bandas emergentes no 
cenário do rock brasiliense. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Na visão desta da coluna, o show de Caetano Veloso e Maria Be-
thânia, em 9 de novembro, foi o grande momento da música em 
Brasília em 2024.O encontro reuniu 40 mil pessoas na Arena Nacio-
nal Mané Garrincha, que saíram dali encantados com a performan-
ce dos irmãos santamarenses.

Quem não assistiu ao espetáculo poderá apreciá-lo nas apresen-
tações marcadas para os dias 15 de março, na Farmasi Arena (Rio de 
Janeiro), e, 25 de março, na Arena do Grêmio (Porto Alegre), ou então 
no vídeo que a Sony Music acaba de lançar nas plataformas digitais.
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Sala nova
Edital para ocupação da Sala Martins, reaberta recente-

mente, será lançado em janeiro próximo. A programação 
com shows e outros espetáculos começará a ser apresenta-
da em fevereiro.

Choro bom
Em recesso, o Espaço Cultural do Choro reiniciará  

as atividades em 15 de janeiro, com shows de artistas 
locais e nacionais. A programação está sendo elaborada 
pelo produtor Marcos Guedes e incluirá a segunda edi-
ção do projeto Complexo Cultural, previsto para maio.

A idade
Bem mais que meus 20  poucos anos é o nome do show 

que Fábio Jr. fará no Uysses Guimarães, em 7 de fevereiro. 
Acompanhada por sua banda, o cantor e compositor pau-
listano revisitará hits como Alma gêmea, Caça e caçador, 
Enrosca, O que será, Sem limites pra sonhar e Senta aqui.

Cantoras drags
Artistas de destaque na nova cena musical do país, 

as cantoras drags Glória Groover e Pablo Vittar estarão 
entre as atrações do Carnaval do Mané. Elas se apre-
sentarão em 2 de março, ao lado de Valesca Popozuda.

Eu recomendo
O projeto Samba do Seu Antônio apresentará  em 14 de 

fevereiro, na AABB (Setor de Clubes Sul)  show do cantor e 
compositor carioca Xande de Pilares. O autor do clássico Tá 
escrito terá como convidados os grupos brasilienses Clima de 
Montanha, Samba de Tia Zélia e o bloco Eduardo e Mônica. 

Show
do ano
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Darel centenário está em 
cartaz no Museu Nacional 
da República para celebrar 
os 100 anos de um dos ilus-
tradores mais importantes 
do país, Darel Valença Lins, 
dono de uma produção vas-
ta que navega por técnicas 
de desenho, gravura e pin-
tura. A destreza com que 
dominava o desenho rendeu 
prêmios e um importante 
reconhecimento em vida.

O artista começou a pro-
duzir quando criança. Ao 
passar pela Escola Nacional 
de Belas Artes do Recife e 

pelo Liceu de Artes e Ofícios, 
tomou rumos mais maduros, 
o que o consagrou como um 
dos nomes de referência da 
ilustração no Brasil dos anos 
1950 e 1960. Na imprensa, 
trabalhou na Última Hora, 

Jornal do Brasil, Senhor e O 
Cruzeiro. Também ilustrou as 
crônicas de A vida como ela 
é, de Nelson Rodrigues.

Em 1963, ganhou o prê-
mio de melhor desenhista 
nacional na 7ª Bienal In-
ternacional de São Paulo. 
Hoje, é possível encontrar 
obras do artista no Museu 
de Arte Moderna de Nova 
Iorque (MoMA / NY), no 
Museu de Viena,  no Museu 
de Arte Moderna de Roma 
e no Palais de Beaux-Arts 
de Bruxelas, além de mu-
seus brasileiros.

Emydgio de Barros: as imagens narram situações vivenciadas e se afirmam como arte 

DIVULGAÇÃO

A exposição Nise – A Re-
volução pelo Afeto apresen-
ta o trabalho da psiquiatra e 
arte-educadora Nise da Sil-
veira, que revolucionou o tra-
tamento de doentes mentais 
na década de 1940 ao intro-
duzir a arte e pintura como 
uma metodologia para aju-
dar os pacientes. Em cartaz 
no CCBB, a mostra reúne um 
precioso acervo de cerca de 
90 obras, destacando a pro-
dução do Museu de Imagens 
do Inconsciente.

Outro 

olhar sobre 

a loucura
Exposição no CCBB reúne 90 obras do 
Museu do Inconsciente, criado pela doutora 
Nise da Silveira. No MAB, o destaque é a 
mostra do desenhista Darel Valença Lins

Outro núcleo da exposição 
traz uma simulação do ate-
liê criado por Nise. A revolu-
ção do afeto combina obras 
do Museu do Inconsciente, 
criado por Nise em 1952 pa-
ra receber a produção dos 
internos do Centro Psiquiá-
trico Nacional Pedro II, e de 
artistas contemporâneos. 
Reúne trabalhos de nomes 

como Carlos Pertuis, Fernan-
do Diniz, Adelina Gomes e 
Emygdio de Barros, que eram 
internos do hospital, ao lado 
e criações de Rafa Bqueer, 
Tiago Sant’Ana, Abraham Pa-
latnik, Lygia Clark, Leon Hir-
szman e  Carlos Vergara .

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO

Darel centenário
Curador: Oto Reifschneider. 
Visitação até 23 de fevereiro, 
de terça a domingo, das 9h às 
18h30, no Museu Nacional da 
República

Nise da Silveira – A 
Revolução Pelo Afeto
Curadores: Isabel Seixas e 
Diogo Rezende. Visitação até 
23 de fevereiro, de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h, 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB - SCES Trecho 
02 Lote 22)

A mostra é dividida em 
três núcleos, com início 
na trajetória dela, que, por 
volta de 1940, começou a 
trabalhar no Centro Psi-
quiátrico Nacional Pedro 
II, no Rio de Janeiro. Como 
não concordava com práti-
cas como a lobotomia e os 
eletrochoques, principais 
opções para o tratamen-
to de doentes mentais na 
época, Nise mudou o rumo 
ao criar um ateliê de arte 
para incentivar os internos 
a trazer à tona as imagens 
do inconsciente.

Maria Luísa Vaz* 

Cem anos de Darel Valença Lins

Exposição reúne mais de 200 obras do artista Darel Valença Lins

DANIEL MADSEN
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 UNIVERSAL

Quase tratada como 
uma oferenda para um ser 
monstruoso (vivido por Bill 
Skarsgard): assim é uma das 
protagonistas de Nosferatu, 
a entorpecida Ellen (Lily
-Rose Depp). Para além do 
registro da apropriação do 
sangue alheio, da possessão 
e de contorção e levitação, o 
novo filme de Robert Eggers 
(diretor do assustador A 
bruxa e do enigmático O 
farol) trata, essencialmen-
te, do desejo. Inconforma-
da com o leito nupcial (di-
vidido com o personagem 
de Nicholas Hoult, Thomas 
Hutter, um pacato agente 
imobiliário), Ellen, numa 
conturbada Alemanha de 
1838, traz uma ligação irre-
mediável com o Conde Or-
lok, soprada desde a isola-
da região dos Cárpatos (às 
margens de países como 
Romênia, República Tcheca, 
Hungria e Polônia).

Entre citações de cine-
ma — com as imagens da 
sombra de uma mão proje-
tada por sobre uma cidade 
— o cineasta de A bruxa é 
vitorioso em passar o peso 
do clima de um ambiente 

A volta do vampiro à telona
Reconhecido por 
filmes como A 
bruxa, o diretor 
Robert Eggers  
busca inspiração  
na obra de Bram 
Stoker e no icônico 
filme de F.W. 
Murnau para reviver 
personagem sinistro

assolado por uma praga. O 
desejo de consumir toda a 
vida da Terra acompanha 
Orlok. Uma carga putrefa-
ta infesta este personagem 
central que, literalmente, se 
arrasta numa atmosfera de 
pura melancolia. Alquebra-
do, quer cumprir o ritual 
de ver Ellen feliz, por “estar 
acompanhada da morte”.

Pontuado pela alegoria 
vista no filme de 1992 (a car-
go de Francis Ford Coppola) 
e o acentuado jogo de con-
trastantes, decisivo para 
o clima do clássico de F.W. 
Murnau, datado de 1922, o 
diretor do novo terror Eggers 
opta por mix, sem adotar 
linha específica. No ciclo 
de danação reservado aos 

personagens, há um equi-
líbrio entre a versão crua 
assinada por Bram Stoker 
(e seu famoso Drácula da li-
teratura) e a recriação rotei-
rizada por Henrik Galeen (à 
revelia dos direitos autorais, 
carimbada no clássico de 
Murnau). Muitos dos perso-
nagens se veem acordados, 
mas em espécie de sonho; 
ou melhor, pesadelo. Entre 
devaneios, transes e sobres-
saltos, pesam as imagens de 
tipos adoentados. O clima 
fica ainda mais propenso a 
superstições, com o desfile 
de camponeses e andari-
lhos nos arredores da Tran-
silvânia. Um servo de Orlok 
(Herr Knock, papel do ótimo 
Simon McBurney) anuncia 

o caos — com direito a uma 
pomba, engolida, viva.

Habituais colaboradores 
de Robert Eggers, escalados 
para filmes rústicos como O 
homem do Norte, o diretor 
de fotografia Jarin Blaschke 
e o designer de produção 
Craig Lathrop apresentam 
novamente seus talentos 
em Nosferatu. Quem tam-
bém desponta é Willem 
Dafoe, no papel do letrado 
Albin Eberhart von Franz. 
Dele parte uma das falas 
mais emblemáticas sobre a 
situação a ser enfrentada, 
com a chegada do conde 
à (fictícia) germânica Wis-
borg: “Vi coisas neste mun-
do que fariam Sir Isaac Ne-
wton recorrer à volta para o 

ventre de sua mãe”. Outras 
testemunhas da calamidade 
serão Friedrich Harding (Aa-
ron Taylor-Johnson) e Anna 
(Emma Corrin).

Numa das cenas mais 
fortes do longa, Ellen solta 
sangue dela pelos olhos e 
boca. Junto com a exaustiva 
jornada do marido Thomas, 
o agitado sonambulismo de 
Ellen, presa à cama e tran-
quilizada com éter, pontua 
a lúgubre fita de Robert 
Eggers, corajoso em não 
amenizar a carga de peca-
do latente na presença da 
bela donzela que, ao lado 
do protagonista, terá uma 
imagem de gosto duvidoso 
(para alguns) eternizada ao 
final do filme.

Ricardo Daehn

Crítica // Nosferatu      

 Lily-Rose  
Depp ancora 
a trama de 
sedução imposta 
por Nosferatu

CINEMA
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Irène Jacob no 

papel de Lise, 

em Encontro 

com o ditador

 PANDORA FILMES

Há uma década o dire-
tor Rithy Panh galgou para 
o Camboja, com o longa A 
imagem que falta, uma in-
dicação para o Oscar de 
melhor filme estrangeiro. 
Tentou novamente este ano, 
não logrando êxito, mas isso 
pouco importa. Com En-
contro com o ditador, ele fez 
barulho, no Festival de Can-
nes e trouxe uma obra com 
estética similar à outra fita 
e a qual se somam espan-
tosas imagens de arquivo, 
para além da fundamenta-
ção num livro histórico de 
Elizabeth Becker.

Manipulação de in-
formações, exposição de 
crianças doentes e respon-
sabilização incessantes 
dos vietnamitas estarão na 
trajetória de três profissio-
nais da imprensa, dispostos 

Dignidade arruinada

a desmascarar o regime 
que sustentou o chamado 
Kampuchea Democrático 
comandado pelo déspota 
Pol Pot e seu instituído re-
gime do Khmer Vermelho. 
Quem chega a fim de saba-
tinar o chamado Irmão Nú-
mero 1 é um grupo de fran-
ceses: Lise (uma repórter 
vivida por Irène Jacob, que 
despontou, no passado, em 
A fraternidade é vermelha 
do polonês Krzysztof Kies-
lowski), o inquieto fotógrafo 
Paul (Cyril Gueï) e Alain, um 
tipo avesso ao embate in-
terpretado por Grégoire Co-
lin. Alain, impulsivo, crê em 
bobagens como a da falta 
de “cultura política” para o 
povo que (aparentemente) 
domina o Estado, “com fo-
me de sangue”. Distante da 
capital Phrom Penh, o gru-
po interage com um Exérci-
to onipresente.

Muitas das perguntas 
parecem afuniladas para a 
direção de não serem res-
pondidas. O espectador fi-
ca ansioso pelo reencontro 
com as marcas de civilidade, 
numa dita pátria em que se 
sente o silêncio e a lacuna de 
vida espiritual, além de indi-
vidualidade. Num momento 
altamente irônico, um per-
sonagem praticamente tro-
peça em exemplar de O con-
trato social (de Jean-Jacques 
Rousseau). Mas o que pesa é 
a construção de uma realida-
de, em que os chamados “re-
volucionários” pretendem 
romper com o passado. 

É escandaloso ver abor-
dagens de direitos humanos 
serem notadas como “irre-
levantes”. As representações 
em maquetes de cenas (al-
gumas remetem ao templo 
Angkor Wat) renovam uma 
dimensão criativa de Pahn, 

ainda que usadas em outras 
produções dele. O uso ma-
quiavélico das artes a ser-
viço de propaganda estatal 
está bem coberto no filme 
em que a riqueza natural da 
paisagem do país transpa-
rece. O “novo povo” é apre-
sentado aos forasteiros com 
momentos marcantes como 
os das projeções (de ima-
gens) nas cortinas e o jantar 
de teor repulsivo.

Longe de uma colônia 
de férias, os personagens 
toparão com a exposição 
de táticas de tortura, com 
uma população silenciada 
e com um pretenso comu-
nismo “integral e primitivo”. 
Numa cena chocante, a apa-
rentada do sistema Thirith 
Ieng (papel de Somaline 
Mao) conta da morte das 
pessoas com óculos, exter-
minadas por serem “vistas 
como intelectuais”.

Ricardo Daehn

Crítica // Encontro com o ditador      
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Na roda da vida
Foi no 56º Festival de Bra-

sília do Cinema Brasileiro 
que a produção candanga 
Cartório das almas fez sua es-
treia há pouco mais de ano. 
O filme conquistou prêmios 
Candango de edição de som, 
direção de arte e ainda foi 
consagrado, na visão do júri 
popular, considerado o me-
lhor da mostra competitiva.

Repleto de simbolismos, 
com a revelação dos desti-
nos de pássaros pretos, um 
quarto reservado aos dese-
jos finais dos personagens 
e ainda à traços da perda 
da capacidade de sentir, o 

longa tem direção do brasi-
liense Leo Bello.

Diretor de O espaço infini-
to (2022), Bello investe agora 
numa trama algo relaciona-
da ao vampiresco, em que 
o rejuvenecimento ganha 
peso de escolha e carma. Na 
pele de Laura — designada 
por mapear os destinos das 
pessoas — Gabriela Correa 
lidera um elenco em que se 
projetam Wellington Abreu, 
Gabrielle Lopes e Roustang 
Carrilho. O filme ainda revira 
conceitos de memória e aten-
ta para o vazio relacionado à 
perpetuação artificial da vida.

Representante 
do DF no 56º 
Festival de 
Brasília, o 
filme Cartório 

das almas 
estreia na 
cidade

 DIVULGACAO

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem para 
enfrentar Shadow, um novo e misterioso 
inimigo com poderes diferentes de tudo 
que já enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: Aventura. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h20, 17h40 
e 20h. Kinoplex Pátio 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40, 16h, 
18h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h20 e 17h40. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h40, 
18h e 20h20. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h e 18h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 16h, 18h20 e 20h40. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30. Cineflix JK 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 19h10. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h35 e 16h55. 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h45, 19h e 21h15.  
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h. Cinemark Pier 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h40, 15h20, 18h e 20h40. Cinemark 
Pier 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 11h, 13h40, 16h20 e 19h. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h. Cinemark 
Pier 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 11h50, 14h30, 17h10 e 
19h50. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 14h50, 
17h30, 20h10 e 22h40. Cinemark Pier 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h50, 18h30 e 21h20. Cine 
drive-in (dublado), às 20h45. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta,sábado 
e domingo, às 12h20, 15h, 17h40 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 11h, 13h40, 
16h20 e 19h. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
11h40, 14h20, 17h e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 

e domingo, às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h20 e 
19h. Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40. 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna 
à Taperoá, onde virou uma lenda na 
região após Chicó contar a história de 
ressurreição do amigo. Com isso, Grilo, 
com sua esperteza e astúcia, tentará tirar 
proveito de sua fama. Duração 114 min. 
Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h45, 16h15, 18h45 e 21h15. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional) 17h45 e 20h15. 
Kinoplex ParkShopping 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h55, 16h25, 
18h55 e 21h25. Kinoplex ParkShopping 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h05, 15h35, 18h05 e 20h35. Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h15, 18h40 e 21h10. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h45. Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Cineflix JK 
3 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. Cineflix JK 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cineflix Shopping Sul 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. Cinesystem 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 16h50, 
19h10 e 21h30. Cinesystem 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 18h10 
e 20h30. Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinesystem 9 
VIP (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
15h50. Cinemark Pier 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h40, 17h20, 
20h e 22h35. Cinemark Pier 9 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 
15h30, 18h10 e 20h50. Cinemark Pier 
12 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 11h10, 13h50, 16h30, 19h10 e 21h50. 
Cinemark Taguatinga 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta e sábado, 
às 23h. Cinemark Taguatinga 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 10h55, 13h25, 
16h e 18h40. Cinemark Taguatinga 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
22h20. Cinemark Taguatinga 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h40, 
17h50 e 20h30.

ROTEIRO
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MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e Nala, 
a história de Mufasa e seu irmão Scar antes 
dos acontecimentos do filme original. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
90 min. Gênero: aventura.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10, 15h45, 18h15 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h05, 15h35 e 
18h05. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 18h55 e 
21h25. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 16h25. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h15, 15h45, 18h15 
e 20h50. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h10 e 
21h40. Cineflix JK 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h45. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h25. Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 18h20 e 
21h10. Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h20. Cinemark 
Pier 11 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h40, 14h20 e 20h20. Cinemark Pier 
11 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 17h. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40 e 22h. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h40, 15h20 e 
20h45. Cinemark Taguatinga 8 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 18h. Cine 
drive-in (dublado), às 22h35.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado de 
seus ancestrais, Moana deve viajar por 
mares distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma aventura 
sem precedentes. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 100 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20 e 15h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h15, 16h25 e 18h35. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h e 15h15. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 16h10 e 18h30. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h15, 16h30 e 19h. Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h. Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10. 
Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 11h10 e 13h30. Cinemark Pier 
13 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 11h20 e 14h. 
Cine drive-in (dublado), às 19h.

NOSFERATU (2024) (ESTREIA)
A obsessão entre uma jovem mulher 
amedrontada e o aterrorizante vampiro 
apaixonado por ela, indiferente ao rastro 
de horror que deixa em seu caminho em 
direção a ela. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 132 min. Gênero: terror.
Kinoplex Boulevard 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 

16h30, 19h15 e 22h. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h15 e 22h. Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15 e 19h. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h15. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 11h20, 14h15, 17h35 
e 20h30. Cinemark Pier 13 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45 e 
21h40. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, às 14h; sábado e domingo, às 12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, o 
marido de Eunice é levado por militares 
e desaparece, obrigando a mulher a se 
reinventar e a traçar um novo futuro 
para si mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 min. 
Gênero: drama.
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50 e 19h30. Cinesystem 3 

(nacional), sexta, sábado e domingo, às 16h 
e 18h45. Cinemark Pier 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30.

GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a entrar no 
Coliseu após seu lar ser conquistado pelos 
imperadores que agora comandam Roma 
com mão de ferro. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 150 min. Gênero:ação.
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h05. Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45. Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h25.

WICKED 
O longa é o prelúdio dos eventos 
vividos por Dorothy em O Mágico de 
Oz e apresenta a história não contada 
da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
161 min. Gênero: musical. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h35. Cinesystem 
9 VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h15.

KRAVEN - O CAÇADOR
A história visceral sobre a origem de um dos 
vilões mais icônicos da Marvel foi criado. 
Ambientado antes de famosa vingança 
de Kraven contra o Homem-Aranha. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
90 min. Gênero: ação.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h05. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45.

ENCONTRO COM O DITADOR 
(ESTREIA)
Durante três anos, o Camboja esteve 
sob a opressão de Pol Pot e do seu 

Khmer Vermelho. Em 1978, o país está 
economicamente devastado e quase dois 
milhões de pessoas morreram em um 
genocídio que permanece silencioso. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
112 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h.

QUEER 
Um expatriado estadunidense passa seus 
dias quase isolado em uma comunidade 
norte-americana na Cidade do México. Tudo 
muda quando ele conhece um ex-soldado 
também expatriado. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 135 min. 
Gênero: biografia.
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h15.

CARTÓRIO DAS ALMAS (ESTREIA)
O filme narra a história da mais nova 
funcionária contratada pelo tal cartório 
do além. Aos 126 anos, ela tem como 
função protocolar as motivações de quem 
renunciou à eternidade. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 77 min. 
Gênero: ficção. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.

COMO GANHAR UM MILHÃO ANTES 
QUE A AVÓ MORRA 
Um homem abandona o trabalho para 
cuidar da avó, que está à beira da 
morte, motivado pela fortuna dela. 
Ele planeja conquistar a preferência 
dela antes que ela morra. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 125 min. 
Gênero: comédia.
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.

HISTÓRIAS QUE É MELHOR NÃO 
CONTAR 
O filme reúne inesperados encontros, 
momentos ridículos e decisões absurdas 
em cinco histórias diferentes. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 100 min. 
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10.

MARCELLO MIO 
Quando seu mundo desmorona, uma atriz 
passa a se vestir e a agir igual ao seu pai, 
Marcello. A sua imitação é tão convincente 
que as pessoas começam a acreditar. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
121 min. Gênero: comédia.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20.

A REDENÇÃO: A HISTÓRIA REAL  
DE BONHOEFFER
Dietrich Bonhoeffer se alia a um perigoso 
plano para assassinar Hitler, arriscando a 
sua fé e o seu destino, para salvar milhões 
de judeus do genocídio. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 135 min. 
Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

O CONDE DE MONTE CRISTO (2024)
Após passar 14 anos preso injustamente, 
um marinheiro planeja vingança 
contra todos que tramaram contra ele. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
176 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30.

ROTEIRO
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Wicked: saga de bruxas em prelúdio de O mágico de Oz
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 Cena de Mufasa, de Barry Jenkins
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Para 
começar 
o ano 
animado 
Confira as novidades 
do streaming neste 
início de ano

Spy x Family 
NETFLIX

A família Forger está de volta com a segunda 
temporada de Spy x family, disponível no 
catálogo da Netflix. Baseado no famoso 
mangá escrito e ilustrado por Tatsuya Endo, 
o anime conta a história de um espião, uma 
assassina e uma criança telepata que fingem 
ser uma família e escondem suas verdadeiras 
identidades, inclusive uns dos outros.

The Doomies 
DISNEY+

Mistura de comédia e terror: 
chegou nesta semana a nova 
série original da Disney+: The 
Doomies. Acompanha os amigos 
Bobby e Romy, que acidentalmente 
abrem um portal para outro 
mundo, e transformam sua pacata 
cidade litorânea em um ponto de 
encontro de monstros e criaturas 
horripilantes. A produção é dirigida 
por Andrés Fernandez.

Tá Chovendo Hambúrguer 2
NETFLIX 

Flint e seus amigos são obrigados a deixar a 
cidade de Boca Grande, após os acontecimentos 

do primeiro filme. Sem saída, o jovem se une a 
seu ídolo Chester V e a The Live Corp Company, 

com os melhores inventores do mundo. 
Entretanto, Flint decide retornar à cidade após 

descobrir que uma máquina ainda funciona 
e é responsável por criar perigosas comidas 

animalescas gigantes. 

*Estagiárias sob a supervisão de Severino Francisco
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Luisa Mello*

Maria Luísa Vaz*

Nesta sexta-feira, a Netflix lança o novo fil-
me da dupla composta pelo inventor excêntrico 

Wallace e seu fiel companheiro, o cão Gromit. 
No capítulo Avengança, Gromit se encontra 
preocupado com a dependência excessiva de 
Wallace nas criações autorais, incluindo um 
“gnomo inteligente” que parece ter vida própria. 

As coisas tomam um rumo sinistro e inespera-
do quando uma figura do passado ressurge e 
ameaça a segurança do invento. Gromit precisa 
usar a inteligência e a coragem para lutar contra 
as forças malignas que ameaçam seu mestre. 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

Cafeteria e Chocolataria com 
produtos artesanais, feitos no Rio 
Grande do Sul! 

Assinante do Correio Braziliense 
tem 20% de desconto em produtos 
da loja, exceto cafeteria. Para 
para pagamentos em PIX ou 
dinheiro.

LUGANO TAGUATINGA

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

ACUAS FITNESS
Natação Adulto e Infantil, 
Musculação, Cycling, Pilates, 
Dança, Yoga

Assinante do Correio Braziliense 
tem 10% de desconto!

BALI PARK
O Bali Park é um parque aquático 
às margens do Lago Corumbá IV, 
com a maior praia artificial da 
América do Sul.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 70% de desconto!

20%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*

30%
DE DESCONTO*
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BESTSELLER

A HISTÓRIA 
INCOMPLETA DE 
MIRIAM BATUCADA
DE RICARDO SANTHIAGO. 
POPESSUARA, 372 PÁGINAS. 
R$ 65
Sambista, percussionista, 
compositora, lésbica e, na 
essência, feminista, Miriam 
Batucada foi uma referência  
no samba paulistano, mas também foi vítima de 
muito estigma e discriminação. A biografia de 
Santhiago reconstitui a trajetória da artista que se 
tornou uma referência em São Paulo.

NA ESTANTE

FOLK MUSIC —  
UMA BIOGRAFIA  
DE BOB DYLAN EM  
SETE CANÇÕES
DE GREIL MARCUS. 
TRADUÇÃO: JOÃO VITOR 
SCHMIDT. ZAIN,  
254 PÁGINAS.
O autor escolheu sete 
músicas de Bob Dylan 
para contar a história do compositor. A partir 
da gênese de canções como Blowin’in the 
Wind, Jim Jones e Desolation Row, Marcus traz 
aspectos interessantes da carreira e do talento 
do músico, ícone da música folk americana. 

LOU REED — O REI 
DE NOVA YORK
DE WILL HERMES. 
TRADUÇÃO: LÍVIA DE 
ALMEIDA. BESTSELLER,  
576 PÁGINAS. R$ 179,90
Um dos primeiros 
pesquisadores a ter acesso 
aos arquivos sobre o músico 
na Biblioteca Pública de Nova 
York, Will Hermes faz uma biografia que combina 
fatos notórios com outros menos conhecidos da vida 
do músico, uma das figuras mais emblemáticas da 
cena underground nova-iorquina.

RECO
RDALBERT CAMUS —  

UMA VIDA
DE OLIVIER TODD. 
TRADUÇÃO: MONICA 
STAHEL. RECORD,  
882 PÁGINAS.
Heroi da Resistência, um 
crítico ferrenho da ocupação 
francesa na Argélia, 
comunista que questionava 
o stalinismo e uma das vozes filosóficas da 
literatura francesa da primeira metade do século 
20, Camus tem aqui uma biografia robusta 
e detalhada assinada por um jornalista que 
biografou também Jacques Brel e André Malraux.

Modere seu comportamento, mas 
tampouco deixe barato o que sua 
alma receber como ofensa. O cenário 

é complexo, e você possui todas as faculdades 
para lidar com ele com sabedoria. Quando frear, 
quando acelerar.

Se você vivesse no conforto e segurança 
que deseja, provavelmente não se 
motivaria a fazer nada além do que 

permanecer no regozijo eterno. Portanto, 
tensões acontecem para tirar você da zona de 
conforto e se aprumar.

Algumas coisas precisam ser ditas, mas 
de uma forma que seja a mais cordial 
possível, porque o ambiente está 

inflamado e qualquer coisinha de nada tende 
a detonar emoções muito difíceis de apaziguar 
depois.

É desnecessário fazer movimentos 
bruscos agora, apesar das tentações 
e de o quanto as pessoas, tensas e 

desorientadas, pressionam você. Mantenha o 
prumo, a cabeça o coração nos devidos lugares, 
e siga em frente.

É só alguém começar a medir forças 
que logo mais um monte de gente se 
sente tentada a participar do jogo. Nada 

demais nem de menos nisso, a não ser que seja 
necessário aquietar os ânimos em nome de 
algo maior. Será por aí?

Se escarafunchar na alma, encontrará 
ressentimentos, porque todo ser 
humano os carrega em medidas 

diferentes. O assunto não é ter vergonha dos 
ressentimentos, mas cuidar para que não 
atrapalhem o resto da vida, não é?

A complexidade dos relacionamentos 
é proporcional ao que você pretende 
desses, pois, quando não há pretensões 

as coisas fluem com mais liberdade e leveza. 
Interesses e pretensões agregam tensões difíceis 
de administrar.

Os acontecimentos se precipitam e as 
pessoas perdem o controle, ou seja, 
nada além do normal de qualquer ano 

velho. A diferença consiste em que, dessa vez, 
você pode manter o controle e agir com mais 
tino.

De vez em quando a paciência fica curta 
para lidar com o jeito que as pessoas 
se mostram e fazem demandas. Diante 

desse cenário é legítimo perder as estribeiras, 
mas os resultados são de duvidosa reputação.

Dá vontade de chutar o balde! No 
entanto, isso colocaria em marcha 
forças que depois seria muito difícil 

deter. Melhor manter o prumo e tomar as 
atitudes mais sábias possíveis, diante da 
estupidez alheia.

Quando as pessoas estão com medo 
elas se tornam hostis e agressivas, 
para mascarar a vulnerabilidade do 

medo que sentem. Porém, apesar de serem 
frágeis elas provocam situações que devem ser 
encaradas à altura.

As tensões são conhecidas, porém, o 
desconhecido emerge do fundo de sua 
alma, como uma maneira diferente de 

as encarar, sem ressentimentos, e com muita 
boa vontade de fazer o necessário para se 
livrar dessas.

A LUA CRESCE VAZIA em Aquário da 1h12 até 12h22 HBr e com essa 
configuração de Marte e Plutão no céu o clima de confraternização alegre 
do Réveillon vai ao inferno sem escalas, direto ao quinto departamento das 
profundezas abissais dos tormentos que os humanos infligem a si mesmos, 
por tratar mal as pessoas com que se relacionam. O maltrato oficializado é 
a atividade do crime, o maltrato institucionalizado é a atividade do Estado, 
o maltrato emocional é a atividade das famílias, e o maltrato vai, assim, se 
disseminando como se não houvesse alternativa para os humanos. Nós nos 
maltratamos mutuamente como se pudéssemos prescindir uns dos outros, 
essa é nossa ignorância consolidada, a que nos desvia de nosso destino 
glorioso, resultado de nos ajudarmos mutuamente. 

HORÓSCOPO

ANO VELHO

DATA ESTELAR: Marte e Plutão em oposição.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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Garota do momento 
(GLOBO, 18H30)

Zélia convence Arlete a costurar para ela. Clarice gosta da ideia de Beatriz 
e aceita dar aulas para as moças do Gente Fina. Lígia conta a Raimundo 
sobre a proposta que ela recebeu para viajar com Giovanni e o convida 
para acompanhá-la no cruzeiro. Alfredo propõe um substituto para 
trabalhar com Anita em seu programa. Bia sabota o café de Beto. A plateia 
estranha o novo apresentador do quadro ao lado de Anita. Zélia incentiva 
Arlete a beber e a sonda sobre Valéria e Juliano. Raimundo afirma que 
o trabalho de Ronaldo é necessário e convida o filho a voltar a trabalhar 
na agência. Glorinha arma para que Beatriz flagre Maristela com Basílio. 
Sedado por Bia, Beto sofre um acidente de carro.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Joyce se abre para Sebastian. Edson passa a lanchonete para o nome 
de Neuza. Jin se surpreende com a proposta de sua ex-produtora. 
Cida se interessa quando Miranda diz a Sidney que sentiu ciúmes dela 
com Alberto. Jayme recebe Tereza de volta em casa. Jô sugere que 
Osmar conte para Violeta sobre seus novos negócios. Nando tenta 
convencer Rosana a reatar com Edson. Rosana decide vender o quadro 
que comprou de Joyce no leilão. Nando pede para Jão permanecer na 
Viação Formosa. Jin se emociona ao ver sua foto com Tati. Gigi começa 
a trabalhar na lanchonete com Roxelle. Rosana descobre que o quadro 
que ela queria vender é falso. Cacá tenta contratar Madalena para 
fazer uma festa para o seu bebê.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Rudá se desespera e hostiliza Luma. Diana admira a preocupação de Hugo 
com a família de Iarlei. Dhu expulsa Edmilson de sua casa e convida Wagner 
para morar com ela. Mércia faz um acordo com Volney. Luma lamenta para 
Mavi que nunca teve uma família. Mavi pede perdão a Luma e sensibiliza a 
jovem. Mércia vibra ao ver Mavi e Luma juntos.
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Cilene Vieira   •฀฀ cileneavieira@gmail.com

Longe do mar, 
perto do Parque

I
magine Brasília, hoje, sem o Parque da Cidade, inaugurado há 46 anos 

como maior centro de lazer da América Latina e até hoje o maior espaço 

público para a prática de esportes e lazer da capital. Para uma cidade que 

crescia e já contava com 800 mil habitantes vivendo longe do litoral e das 

montanhas, foi uma grande entrega. No discurso de inauguração, o governador 

Elmo Serejo, visionário, destacou dois aspectos muito importantes que também 

fundamentaram a criação do Parque, que continuam sendo fortes pilares para a 

valorização de sua existência.

área de 4 milhões de metros qua-
drados está preservada numa ação 
objetiva que o nosso governo lega 
às gerações futuras na defesa do 
meio ambiente, tão em moda e sua 
aplicação, mas com tão poucos se 
dedicando a ela”.

Para se ter uma noção sobre a 
importância da criação desse es-
paço, basta refletir sobre como 
seria viver hoje em Brasília sem o 
Parque da Cidade, em termos de 
impacto ambiental e de configura-
ção geográfica e imobiliária, além 
de tudo que ele oferece até hoje 
como maior área aberta ao públi-
co para a prática de esportes, lazer 
e entretenimento ao ar livre.

O dia seguinte e à inaugura-
ção houve o comparecimento em 

massa da população que queria co-
nhecer e usufruir das novidades do 
Parque. E a festa durou a semana 
inteira, quem presenciou aquele 
momento não esquece o “rebuliço” 
na cidade e em torno do Parque.

O Correio Braziliense, que nas-
ceu junto com Brasília e se tornou o 
diário do Distrito Federal nesses 64 
anos, estava lá e fez toda a cobertu-
ra. O acervo de fotos que registram 
a inauguração, os dias seguintes e a 
vida do Parque ao longo dos 46 anos 
é imenso e de grande valor para a 
memória de Brasília. Essa memória 
está viva no Cedoc e acessível a pes-
quisadores, vale a pena revivê-la.

Leia mais sobre o Parque no blog 
Nosso Parque da Cidade, publicado 
no site do Correio Braziliense.

O primeiro, sobre a importância da cria-
ção do Parque para evitar construções e in-
vasões do espaço urbano em uma área cen-
tral da capital: 

“Estamos entregando à população do Dis-
trito Federal este Parque, com 4 milhões de 
metros quadrados, completamente equipado 
como área de recreação e lazer, situado em lo-
cal nobre de Brasília. Se não fora sua implanta-
ção, em bem pouco tempo teríamos um reta-
lhamento tão ao gosto daqueles que exercitam 
a especulação imobiliária”.

O outro aspecto é também de grande re-
levância, principalmente numa época em 
que sofremos globalmente as consequên-
cias da emergência climática. O governa-
dor tratou da importância da preservação 
ambiental com a criação do Parque:”Esta 
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E
strear filme novo é uma experiência ini-
gualável, durante o Festival de Brasília do
Cinema Brasileiro, então... é luxo só.
Dia 5 de dezembro, às 10h, o lei-

tor amigo está convidado para uma aventura
cinematográfica. A estreia do filme Joãozinho,
de Fauston da Silva, que aborda as injustiças
sociais recorrentes em nosso país de forma leve
e divertida sem, no entanto, deixar de provocar
uma reflexão profunda no espectador.
Já imaginou uma criança de periferia virar

o centro das atenções de um dos programas
de TV mais comentados do país? Pois essa é
a história de Joãozinho, um garoto sagaz e
cheio de carisma, que junto com seus melho-
res amigos, Pedrinho e Mariazinha, embarca
em uma jornada inesperada no quiz show
Mentes do Futuro.
O que começa como uma participação sim-

bólica, para “incluir” uma escola pública de

Mentes brilhantes no Cine Brasília
Brasília, transforma-se em um verdadeiro espe-
táculo de superação e reviravoltas.
Eu mesma tenho um papel especial nesse

filme, como a apresentadora do programa, e
posso garantir que essa história me transformou
— assim como transformará você. Prepare-se
para gargalhar, se emocionar e sair do cinema
com o coração cheio de esperança.
Joãozinho, com sua inteligência afiada e

humor sem filtro, vai te mostrar que talento e
genialidade podem surgir nos lugares mais ines-
perados. Não perca nos cinemas. Após o festi-
val, o filme entrará em cartaz e será, sem dúvida
nenhuma, um grande sucesso.
Descubra como esse trio de amigos provou

que a periferia não é só sobre desafios, mas
sobre mentes brilhantes esperando a chance
de brilhar.
Numa cidade como Brasília, em que a desi-

gualdade social é tão acentuada, ver lado a

lado, alunos do Lago Sul e do Sol Nascente
numa competição intelectual capaz de superar
as fronteiras seria uma boa forma de mostrar as
surpresas que a realidade poderia guardar.
Claro que estamos falando de uma ficção,

mas bem que seria interessante que o assunto
pudesse saltar das telas para as salas de aula.
Espero que a exibição do filme possa abrir esse
importante espaço para diálogo.
Por enquanto, só posso garantir que me senti

feliz e honrada em entrar em cena na compa-
nhia de atores mirins tão talentosos e, mesmo
evitando o spoiler, vou adiantar que o desfecho
merece aplausos.
Produções como essa deveriam ser multi-

plicadas, para que o público do cinema bra-
sileiro tivesse inúmeras oportunidades de se
divertir pensando.
Espero você para viver essa aventura junto

com a gente!


